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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO . COLLECTIVO

Reuniu-se hontem o Ministerio em despacho co 'lectivo, sob a
presidencia do Dr. Nilo Peçanha,, Presidente da Reaublica.	 •

0, Sr. Misiistro da Marinha communicou ao Sr. Presidente que
o Mosteiro do S. Bento, recusando a sua acauiesceacia a que se fi-
zdsse, a frio, 03 "cabos de ani arração. na rocha do. nurro do S. Bãto
pará . a ponto d3 ligass -5.3 do canal da Má das Cobras: declarou quo -

ta obra projecta la se . desenvolve ' em ditai, propriedades, violenta-
Mente arrebatadas á saia administraçã,o =*— o .-Arsenal de Marinha. .e
a Ilha das Cobras — e que 'O moSteiro reivindica' . ness:3 doSumento.

—
O Sr. Presidente autorizou o "Sr. Ministro a responder, que o

Governo está na posse secular "desses propriOs nacióaaes, que ia-
íeressam a defesa e integridade do, paiz e censcio sde SOM direitos
Mentem-se nessa posse; cuja lesitirisida le *asSenta • em documentos
incontestes e ona uma série de actos de .,soberánia que intendera,
com a propria organização politica da Nação.. 	 •

O Sr. Presidente estranha que Ordens• religiosas que'i Repu-
blica tem acolhido COM espirito , liberal,ofazendo respeitar o seu
culto, t !atem aggrelir ..o patrimonio nacional disputarick servi-

-
dões militares ao Brasil o que forçará a se defender como toesa
feito outras Nações.	 -	 •	

,

• Na pasta diii Viação . fai aásissna,do o decretó que concede favo-
res, sem privilegies, acis " in lialdues ou empresas. que,montarern.
no pais estabelecimentos 'Fiderurgicos, com fãrnes para a prolucção
de uma quantidade determinada de ferro gusa, com installação
para o refino do ferro gusa, trans de laminadores, machinismos
appar elhos para a fabricação dos diversos„artigos de ferro, ou aça..	 .

Concedo O decreto relu Cçãe do frete nas estradas do f:rro
deraes para o transporte s das materias primas e dos produetos
elaborados s)bre as bases de oito reis por tonelada kilometro para
o carvão, o coice o os materiaea refractarios destinados aa fabrico

do ferre, 12 reis para o gusa bruto, o ferro e o aço em lingotes,_
14 reis para o gusa em obras, o ferro e o aço laminado em vergas,.
barras etc., oito réis para o iniaerio destinado á exprtação ; isca- '
ções de direitos de consumo e da taxa de expediente para as ma-
chinas, sobresalentes e materiaes do custeio destinados ás fabri-
cas; direite de construir, apparelhar o operar caos,. pantes, doca s
e molhes para 'carga e descarga dos materiaes destinados ás
usinas ou procedentes destas, em pontos fixados pelo Governo
reducção cias taxas de caes • para o minerio e combustivel ; direito.
de Ii gar as jazidas e usinas á Estrada de Ferro, Central do Brasil
ou outras estradas de ferro federaes, por meio de mimes, podendo
nus pontos de juncção estabelecer aaparelhos especiaes para filei.
litar a baldeação entre linhas de bitolas diferentes.

O Governo terá o direito de exigir a lastallaç'ão de secções es-
peciaes de artefactos bellicos, "de °ocupar temporariamente as fas_
hricas e de 'fiscalizai-as. Serão fixados prazos para a installação
d 'essas fabricas e sua producção mínima, de accôrdo com , as condi -

ções locaes.

Na pasta da Guerra foi assignada mensagem submettendo á
consideração do Con.sresso Nacional uma proposta . tendente a me-.
lhorar a situação das praças do Exercito, pela elevação eauitativa
de seu; veacimentos presentemente' muito exiguos.	 •

• Na pasta da Agricultura, o Sr. Ministro communicbu ao
Sr. Presidente que foram distribuidos premies aos sericultores na,'
luiportáneia •dã 27:04000.

' "A'' esSa, distribuiçãO precOiou o pasiocer do jury ca pap' (atente.
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. Ao Sr. Presidente da Republica informou o Sr. Ministro da Fa-.•
senda que a cotação dos titulos de 4 % elevou-se em Londres de
90 1/2 a 90 3/4 e que na Alfandega desta Capital o co:nmercio im-
portador pagou em moeda metallica, nestes ultimes dias, a somma
de 123.061 8-8, equivalente a de 1.094:016$190, ouro.

Foram presentes ao Sr. Presidente os seguintes telegrammas:
SANTOS, 18-Mercado abriu firme, com tendencia bem pronun-

Ciada para alta. Bancos estrangeiros procurando sactr a 15 31/32
sem tomadores, offerecendo comprar de 16 1/32, a 16 3/32 para en-
trega julho e agosto.

PARA', 16-Cambio semana passada sem alteração. Entrada de
borracha 361 toneladas, sahidas 92 toneladas, stock 833 toneladas.,

MaisÃos, 14 - Na semana passada entraram 337 toneladas,
:transito Pará 277 tonela Las, embarcaram 14 toneladas. no valor de

15.090. Stock. 1.050 toneladas, preço 11*-31.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.924-DE 31 DE ?Lano DE 1910 (")

Approva o novo regulamento que reforma a Inspecção Geral
das Obras Publicas

O Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Brazil,
Usando da autorizaçã,o constante do n. IX, alinea a, art. 18, da
lei ah 2.221a de 30 de dezembro de 1903, décrota:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que eorn este
paixa, assigna,do pelo Ministro e Secretario de Estado da Viação
e Obras Publicas e que reforma a Iaspecçã,o •Geral das Obras
Publicas, que passa a ter o Janne de Repart i ção de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, ficando a dli reanila a Repartição Fiscal
do Governo junto a The Rio de Janeiro City Improvemenis
Company.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910, 89° da ladependencia e
22° da Republica.

• NILO PEÇA?, II .

Francisco 84„
n•••nn•••n

Regulamento da Repartição de Aguas,
Esgotos e Cobras E•u.blicas

CAPITULO I

DA REPA.It TI .;10 E á AS SUBDI VICES

- Art. I.* A Repartição do Aguas, • Esgotos e Obras Publicas
Cm a seu cargo os serviços seguintes

§ 1.0 O abasteciment) de agua á, cidade do Rio de Janeiro,
p, conservação e a construcção das obras que forem necessarias
ão accrescimo e aos melhoramentos desse abastecimento.

§ 2.° O trafego, o movimento, a conservação e obras da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro.

§ 3.0 A conservação e a construcção dos esgotos pluviaes da
cidade,

§ 4.° A fiscalização da conservação, da exploração e das obras
st construir nos esgotos fecaes, ora a cargo de Tie Rio de Janeiro
City lmprovements Company.

§ 5.° A conservação das obras e edificios de propriedade da
União', sob a sua guarda.

§ 6.° A execução ou fiscalização de quaesquer serviços, obras,
edificios, installações, etc„ Tia. o Governo Federal entenda en-
tregar á repartição.

Art. 2.° Serão os serviços da repartição distribuidos por
quatro divisões technicas, incumbidas do abastecimanto de agua,
dos esgotos e das obras publicas e uma administração central, en-
carregada dos serviços de contabilidade e thesouraria, da compra,
"venda e • guarda de materiaes e do expediente. •

-
(*) Reproduz-se o decreto n. 7.924, de Si de- março findo, com

p reapectivo regulamento, por haver saliido com incorrecçãci.
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CAPITULO II

DO DIRECTOR GERAL

• Art. 3.° Todos os serviços a cargo da •repartição ficam dire-
ctamente Subordinados a um diractor geral, Toa deverá ser enge-
nheiro civil ou ter titulo equivalente nos termos da lei e haja

• praticado em serviços de hydraulica.
Art. 4.° Ao director geral incumbe
§ 1.° Dirigir todos os serviços da repartição, entandentlo-ie

directamente com o ministro da Viação e - Obras Publicas bobai os
•assumptos a alies concernentes.

§ 2.° Organizar inatrueç5es e regulamentos internos para a
boa execução de cada um dos mesmos serviços.

§ 3. 0 Requisitar das autoridades competentes quaesaner es&A-
recimentos ou providencias necessarios para o bom andamento dos
serviços da repartição e cumprimenta de ordens recebidas do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

§ 4. 0 Autor4za,r despezas da renartiçã;o dentro da verba fixada
na lei de orçamento e de credites abertos pelo Govarno, requisi-
tando do Ministerio da Viação e Obrai Publicas o respectivo paga-
mento, mediante documentos devidamente processados.

§ 5.° Celebrar ajustes e contractos para obras e serviços auto-
rizados durante o exercicio financeiro.

§ 6.° Adquirir e encommendar materiaes, ferramentas, ma-
chinas e utensilios para Os serviços da repartiç5,o ; manei te vender
em h:tsta publica, depois de arrecadados pelo almoxa.rifa,do, os

•materiacs, ferramentas, machinas e uteasilios que não possam ter
utilidade ne sses serviços. -

§ 7. 0 Nomear e licenciar até o prazo maximo de 60 dias os
funccionarios e propor os que devam ser nomead JS ou licenciados por
decreto ou por portaria do ministro, nos termos deste regulamento.

§ 8.° Admoestar, multar, suspender, demittir ou propor a
•demissão de funccionarios, segundo este mesma regulamento esta-
belece.

§ 9.° Autorizar as installaç3e3 internas para o supprimento de
agua aos predios, conceder pernas de agua e ordenar a installação
de hydrometros; no 3 terinos da leg.s:açao em vigor.

• § 10. Provideaciar para que sejam fielmente cumpr:das pela
The Rio de Janeiro City Improventents Contpany as estipulaçõe,s -dos
seus contractos com o Governo, intervindo em todos os servms a
cargo da mesma.

§ 11. Entender•se directamente com a comoanhia sobre tudo
quanto disser respeito aos serviços com ella contractados e trans-
mittir-lho as decisões do ministro.

§ 12. Receber e enviar ao ministro, devidamente informados,
os papeis a ele dirigidos pala companhia.

§ 13. Autorizar as obras de esgoto nos predios novos, de con-
formidade com os contractos, bem assim as obras extraordinarias
requisitadas pelos particulares ou pelo Governo.

§ 14. Receber e fazer atiender pela companhia as reclamações
•relativas a defeitos nos esgotos domiciliarios, como nos urbanos.

§ 15. Intervir nas questõas que se suscitarem entre a com-
panhia e os particulares, no intuito de harmonizai-os, mantendo a
fiel observancia dos deveres e direitos contractuaes da companhia.

§ 16. Examinar e visar todas as contas de obras feitas pela
•companhia para os particulares ou para o Governo, requisitando
do ministerio os pagamentos destas ultimas.

§ 17. Multar a companhia nos casos previstos nos 'seus con-
tractos, communicando o acto ao Governo com os necessarlos escla--
recimentos.

§ 18. Remetter ao ministerio, até ao dia 15 de abril de cada
anno, o relatorio dos serviços e principaes occurrencias do anno
anterior.

§ 19. Acompanhar todas as experiencias realizadas pela com-
doanhia, para o estudo de reformas e melhoramentos a introduzir
'no serviço de esgotos da cidade.

TITULO III r

DAS DIVIS3ES TECIINICAS

• Art. 5.° Cada uma das divisões technicas será dirigida por
um engenheiro chefe de divisão, tendo este o titulo de engenheiro
civil ou outro equivalente, na Rirma da lei.

Art. 6.° A cada um dos engenheiros chefes de divisão incumbe: -
§ 1.° Dispor, dirigir e fiscalizar tolos os trabalhos a cargo da

divisão, cumprindo e fazendo cumprir as ordens e instrucçties do
director geral.

• • § 2.° Propor ao director geral os melhoramentos, dos serviços
-a seu cargo, que julgar convenientes.
,	 § 3.° Enviar ao director geral, quinze dias depois de terminado
cada semestre, um rela.torio resumido das principaes- occurrencias •

•i(s dos trabalhos executados : e até 28 de fevereiro; de cada, anilo um:
relatorio circumstanciado do anno	 - •	 .• • .• •

DIA= OPPI(amo
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5 4. 0 Dirigir to lo o pessoal de sua divi-ão, propondo ao dire-
ctor geral, nos termos do presente regulamento, as vantagens o
penas que não Corem de sua alçada.

§ 5 . 0 Enviar ao director geral tods os pedidos de material e
.folhas de pessoal operario para cuja admissão esteja préviamente
autorizado.

Art. 7. 0 Para a boa marcha dos serviços, as attribuiçõss -de
cada um dos funccionarios que ficarem sob as ordens inamediatas
do director geral ou do engenheiro chefe de divisão serão determi-
nadas em instrucçães especiaes, expedidas pelo director geral, _sob
Rropasta do engenheiro chefe de divisão. 	 .

§ 1. 0 Essas instrucçães serão communicadas ,por escripto á cada
um desses fuuccionarios, devidamente rubricadas pelo director
geral.

• § 2.° Poderão as instrucções ser modificadas opportunamente,
em qualquer tempo, proposta a modificação pelo engenheiro chefe
do divisão ao director geral.

Art. 8.° A primeira divisão tem a seu cargO:

5 1. 0 Os trabalhos tochnicos de campo.
§ 2.° O escriptorio technico.
5 3 • 0 A redacção dos projectos, memorias justificativas e orça-

mentos de todos os serviços e obras a construir ou reconstruir.
§ 4.° A administração, execução ou fiscalização de taes serviços

e obras.
5 5 • 0 O estudo da hydro'ogia, dos mananciaes captados ou a ca-

ptar e dos valias e zonas esgotados da cidade. 	 •
5 6.° O lab )ratorio de analyses systematicas das aguas potaveis

e das aguas de esgoto.
5 7.° us ensaias das qualidades exigidas dos materiaes de con-

sumo, a determinação e verificação da resistencia dos tubos e rna-
teriaes de construcção a empregar.

8. 0 O archivo dos projectas, mamarias e orçamentos.
Art. 9•* Pala execução dos serviços da l • divisão. terá o seu

engenheiro chefs, sal) as suis ordens immediatas, o seguinte
pessoal

1 engonheiro de 1 classe;
2 ensenheiros do 2 , classe ;
2 Condliataras teelin iass : •

• 2 desenhistas de I" classe
2 deamilistas de 2s catsse;
1 chirnico-biologista ;
2 auxiliares de laboratorio

'
•

1 mestre para a officina de hydrometros ;
2 se fundos escripturarioa para o escriptorio ttimico

• '1 amanuense ;	 •••	 -
3 praticantes, sendo deus de 1" e um do 2" classe.
Art. 10. Além desse posssoal, no caso de novas construcçães e

reconttrucçães ou affluencia, de trabalhos technieos de campo; es-
criptorio ou eXperiencia, poderá o director geral admittir, sob
proposta do engenheiro-chefe de divisão, o pessoal extraordinario
que Se fizer preciso.

Paragrapho unico. Findas, porém, essas conStrucções ou re-
construcaoes, ou cessada a affitiencia de trabalhos, será o pessoal
extraordinario irnmeáiatamente dispensado.

Art. II. Todas as obras novas, de construcção e reconstru-
ação, que tiverem de ser executadas na 2s,' 3s 040 divisãos, ficarão
a cargo . da Ia divisão.

Art. 12. A 20 divisão tem a seu cargo

§ 1. 0 A conservação das florestas, dos mananciaes o das obras
de captação situados na Districto Federal.

5 2.° A conserv ção das obras e dispositivos de purificação e
adducção desses mananciaes.

5 3 • 0 A rêde de encanamentos do distribuição na cidade e nos
suburblos.

§ 4. 0 Os reser vatorios que servem essa rêde.
5 5.° A fiscalização dos medidores ou hydrometros, das pennas

e das distribuições domiciliarias do agua,`nos termos da legislação
em vigor.

5 6.° As reparações e providencias ,para que sejam attendidas
as queixas e reclamaçõss por falta ou irregularidade de suppri-
mento.	 .

5 7. 0 A medição da descarga dos mana.nciaes, da desaarga e
da pressão nos encanamentos adductores e na réde de distribuição,
remettendo os dados colhidos á Ia divisão.

§ 8. • A conservação dos jardins eledifiClos de propriedade da.
União, sob a guarda da repartição, emquanto não tiveram destino,
desigaado pelo director geral.
" Art. 13. Para • execução dos serviços da 2a divisão, será a área

da cidade e dos seus suburbios dividida em sete districtos; ficando
cada una delias a cargo de um engenheiro de l a classe.

• Paragrapho unico. No Caso de accumuto de serviço, poderá o
director geral designar um ou mais , conductores tealmicos, Rara
auxiliarem o engenheira do districto:

• Art. •14. Ficará sob as ardens imma.liat •do ongenheirJ chefe
da, 2. divisão o seguinte pessoal: 	 .

7 engenheiros de 1" classe ;
2 ensenheiros.de 20 classe ;
3 co idustores tachais();; •
1 cfficial ;
2 primeiros escripturarios

• 2 ssgundos escripturarios ; •
15 praticantes, sendo nove de l a O seis de 2' classe;•
7 guardas gemes •
1 administrador de florestas de l s classe ;
3 administradores de florestas de 2-0 classe
8 estafetas.

Art. 15. O engeaheiro do 1 0 classe designido para servir em
cada districto deverá residir na zona abrangida por esse dia-
tricto.

Art. 16. Cumpre especial •nente a cada engenheiro de districto
attender, satisfazendo com a maxima, usgencia, as queixas e re-
ciamações por falta ou irregularidade do supprimento de agua.

5 1. 0 Essas queixas poderão se;' feitas verbalmente ao escri-
ptorio do districto ou por escripto ao •escriptorio da divisão e ao
gabinste do director geral.

5 2.° Na regulamentação do; serviços da divisão, serão toma-
das todas a; me .idas precisas para a prompta satisfação das quei-
xas ou reclamaçies. •

Art. 17. O expediente nos escriptorios dos districtos começará
ás 6 horas da ma ihã e encerrar-se-ha ás 6 horas da tarde.

- Art. 18. Em cada districto haverá um deposito de materiaes,
dirigido pelo praticante do districto, que fará a respectiva es•

lidado.
cripturação, segundo o Modelo fornecido pela Secção	 Cantabi.

• • Paragrapho único. Periodicamente será, inventariado o mato .
rial de cada deposito pela Secção de Contabilidade.

. Art. 19. A 30 divisão tem, a seis cargo:
• § 1. 0 A conservação das florestas, do; mananciaes e das obras
de captação situados fera do D stricto Federa/. •

5 2.° A conservação das obras e dispositivos de purificação e
adducção desses mananciaes.	 •

§ 3.° A consrva.õão dos oncaname.ntos da repartição, im nersos
na b cria do Rio de Janeiro.

§ 4.° A conservação las p'-'atas de desembarque wrtencentes
á repartição, bem como o serviço de carga e descarga nessas
pontes.

§ 5. 0 A conservação de todas as obras de abastecimento e dis-
tribuição de agua á ilha de Paquetá e outras ilhas que vierem a
ser abastecidas.

5 6.° A medição da descarga dos mananciaes, da descarga e da
pressão nos encanamentos adductores e na rêde do distribuição, re.
mettendo os dados colhidos á la divisão.

5 7 • 0 A administração, trafego o conservação da Estrada ds
Ferro do Rio do Ouro.

Art. 20. A Estrada de Ferra do Rio do Ouro será regida por
um regulamento especial, proposto ralo director geral e appro.
vado pelo ministro da Viação o Obras Publicas.

Art. 21. A 3' divisão terá sua séde em uma das dependenci•
da estação central da Estrala de Ferro do Rio do Ouro.

Art. 22. Ficará sob as ordens immedistas do engenheira chefe
da 3' divisão o seguinte pessoal:

2 engenheiros de 1° classe;	 •
1 conductoide linha;
1 chefe do deposito de ma,teriaes ;
2 fieis do demito
1 amanuense ;
6 praticantes, sendo: 4 de I a e 2 de 2 classe;
5 administradores de florestas, de 20 classe;

• 1-guarda geral;	 •
1 estafeta.

Art-. 23. A 4' (liViSIO tem a Soll cargo:
5 1.° A conservação dos esgotos pluviaes a cargo da repar-

tição.
§ 2.° A fiscalização de todos os serviços dos esgotss fecaes ora

a cargo de The 'Rio de • Janeiro City Improoemmts Company, nos
'termos dos contractos celebrados entre o Uoverno Federal e a'
mesma cómpanhia. 	 •

•5 2.° O estudo systematico da defeza das 'costas e das aguas de,
•mar, contra a infecção paios esgotos.

• Art. 24. Auxiliará, o eagenheiro-chefe da é divisão o . aoguinte.
pessoal:

3 engenheiro; ajudantes;
3 au ;Atares tachares;
1 amanuense.



3437S9	 Sexta-feira 2a.	 DIÁRIO OFFICIAL- 	 Maio - 1910

CAPITULO IV

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Art. 25. A administração central será, .subdividida em ,duas
Secções:

A primeira - a Contabilidade ;
.A segunda - a Secretaria.
Art. 26. A 10 secção será, dirigida pelo engenheiro chefe da

Çontabilidade, tendo o titulo de engenheiro civil ou outro a alie
equivalente, na fôrma da lei.

Art. 27. Todos os serviços da Contabilidade deverão ser feitos
de accôrdo com a legislação de Fazenda em vigor.

Art. 28. A 1° àe•ao comprehende os seguintes serviços;
1°, a contadoria

• 2°, a escripturação
3°, a thesouraria ;
40 , o almoxarifado.
Art. 29. Ao engenheiro chefe da contabilidade incumbe:
§ 1. 0 Superintender todos os serviços e dirigir todo o pessoal da

qecção a seu cargo, organizando, para tanto, instruções, que serão
eiprovadas pelo director geral.

§ 2.° Orçar e encaminhar ao almoxarifado, para que sejam sa-
Vsfeitos, os pedidos de meteriam, ferramentas, maehinas e uten-
silios,autorizados pelo director gerai.

§ 3.° Dar balanço mensal na thesouraria, verificando a respe-
ctiva caixa.	 •

§ 4. 0 Apresentar um balancete semanal do estado de cada uma
das rubricas da verba votada e dos °reditos abertos para a despeza
da repartição.

§ 5• 0 Dar uma balanço semestral e em todas as °ocasiões que
julgar convenientes, no almoxarifado geral e nos deposites da ma-
temes dos districtos.

§ 6.° Apresentar ao direcuor geral, até ao dia 31 de março da
Cada anno, o balanço geral da repartição e o inventario do material
existente.

§ 7.° Proceder ao lançamento annual e á expedição de guias
para o pagamento de pennas d'agua.

§ 8. 0 Ter sempre em dia o lançamento da notação mensal do
consumo de agua dos hydrometros, expedindo guias semestraes para
o respectivo pagamento.

§ 9.° Superintendei' a acquisição, a recepção, a guarda e o
ínventario dos materiaes, ferramentas, machinas e utensilios a
cargo do almoxarifado geral.

§ 10. Superintender a venda dos materiaes, ferramentas, ma-
Olinda e utensilios que, por iaserviveis, forem recolhidos ao elmo-
karifado.

§ II. Conferir folhas e livros de ponto para pagamento das
empleitadas.

§ 12. Conferir folhas de medição ou metragem de serviços
e obras.

§ 13. Lavrar e registrar todos os centrados e termos de ajuste
celebrados pela repartição.•

§ 14. Dirigir todo o processo das concurreneias publicas que
'tiverem de ser feitas pela repartição. 	 -

§ 15. Registrar todas as encommendas de materiaes, ferra-
mentas, machinas e uten.silios, que forem feitas directamente pelo
director geral.

§ 18. Superintender o processo das contas aprensentadas á re-
partição, enviando•as ao visto do director geral.

Art. 30. O serviço da contadoria incumbe ao contador. e ccim-
prehende:

§ 1. 0 Classificar as despezas e organizar os balançõs e balan-
- setes dessas mesmas despezas.

§ 2.° Conferir, coorden ar e processar as contas, certificados,
folhas e ferias para o respectivo pagamento.

Art. 31. O serviço da eseriptaração incumbe ao guarda-livros
• comprehende:

,g  1. 0 Escripturar toda a receita „o despeza da repartição.
2.° Organizar os balanços e balancetes da,receita e despeza

da repartição.
Art. 32. O serviço da thesouraria incumbe ao thesoureiro e

comprehende:	 . •
§ 1. 0 Receber, ter sob a sua guarda e recolher ao Thesouro

Nacioilaltoda a receita ordinaria, extraordinaria e eventual da re-
1rti9k9.

§ 2.° Receber do Thesouro Nacional o ter scib sua guarda as
quantias que forem postas á disposiçã ) do director geral.

§ 3.° Fazer, por si ou por intermedio do seu fiel, 03 paga-
mentos que, devidamente registradas e visados pelo engenheiro
chefe da Contabilidade e pelo contador, forem ordenados pelo di-
rector geral.

§ 4° Fazer escripturar e ter em dia o livre «Caixas o livros
auxiliares, onle fi mem isegistradas tolas as quantias ve entrarem
e sahirem da Thesouraria.

§ 5.° Proceder á cobrança de quantias que tenham de ser ar-
recadadas pela repartição.

§ 6.° Dar balanç ) na sua caixa, exhibindo os saldos em SOU
poder, todas as vezes que assim o ordenar o engenheiro chefe da
Contabilidade, que dará o respectivo certificado.

Art. 33. O serviço do alai ixarifacio geral incumbo ao almo-
xarife e comprehende:

§ 1. 0 Receber, coarem' e ter sob a sua guarda todos os mate-
riaes, ferramentas, machinas e utensilios destinados aos serviços
da repartição.

§ 2.° Responder pela quantidade e pela conservação desses
materiaes, ferramentas, machtnas o utensilios.

§ 3.° Satisfazer es pedidos de materiaes, ferramentas, machinas
e utensilios, encaminhados pelo engenheiro chefe da Contabilidade.

§ 4.° Ter sempre em dia o livro de carga e descarga do alma-
.xarifado.

§ 5.° Proceder aos inventaries e verificações de existencia que
lhe forem determinados pelo engenheiro chefe da Contabilidade.

§ 6.° Dirigir o serviço do cocheiras, animaes e vehiculos para
os transportes que forem necessarios ao alnioxarifado.

Art. 34. As acquisições de niateriaes, ferramentas, ma.chinas
e utensilios na praça do Rio de Janeiro serão feitas por um agente
comprador, sob as ordens immediatas do engenheiro chefe da.
Contabilidade.

Paragrapho unieo. Ficará a cargo do agente comprador a
descarga dos mat'riaes, ferramentas, machinas e utensilios ericem-
mendados pelo director geral no estrangeiro.

Art. 35. O expediente do almoxarifado será aberto ás 6 horas
da manhã. e encerrado ás 6 da tarde.

Art. 36. O engenheiro chefe da Contabilidade terá sob as suas
ordens o seguinte pessoal

No escriptorio do engenheiro ellen) :
1 offlcial;
/. amanuense
3 praticantes de 1 4 classe ;
1 continuo.

Na contadoria
1 contador ;
1 primeiro escripturario ;
1 segundo eseripturario
4 amanuenses
2 praticantes de 2° classe..

Na escripturação
/ guarda-livros ;
1 ajudante
2 praticantes, sendo: 1 de la e 1 de 2° classa.!

Na thesouraria: •
1 thesoureiro ; •
1 fiel do thesoureiro ;
1 praticante de 1* classe.

No almoxarifado geralg
1 almoxarife;
1 agente comprador ;
1 fiel ;
1 2° escripturario ;
1 praticante de 1' classe ;
2 praticantes de 2° classe.
Art. 37. A 2' secção será dirigida pelo secretario e compre-

hende os seguintes serviços:
§ 1. 0 O expediente geral da repartição.
§ Z.° O archivo.
5 3.° A portgia,
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.Art. 38. Ao secretario incumbe:
§ 1. 0 Receber e abrir todo o expediente e correspondencia di-

figidos á repartição, distribuindo-os pelas suas varias subdivisões,
para que sejam informados.

§ 2.° Receber todos os papeis oriundos das subdivisões e re-
inettel-os ao gabinete do director geral.

§ 3.° Receber e distribuir todo o expediente e correspondencia
oriundos do gabinete do director geral.	 r

§ 4.° Minutar todos os ofilcios é portarias, de accôrdo com os
despachos e informaç5es que lhes derem origem.

§ 5.° Ter sempre em dia os protocollos da correspondencia.
§ 6.° Passar as certidões requeridas ao director geral e por

elle deferidas.
§ 7.° Authenticar as cópias de documentos officiaes autori-

zadas pelo director geral.
§ 8.° Propôr ao director geral as instrucç5e3 para os serviços

e o peiseal da secção a seu cargo.
Art. 39. O archivo ficará a cargo de um archivista, a quem,

sob as ordens do secretario, incumbe:
§ 1. 0 Manter na melhor ordem a arrumação de todos os pro-

cessos, papeis o desenhos que forem recolhidos ao archivo, de modo
a facilitar as buscas.

§ 2.° Ter sempre em dia o protocolo respectivo.
Art. 40. A portaria ficará ,a, cargo do porteiro, a quem, sob as

ordens do secretario, incumbe:
§ 1. 0 Abrir e fechar o edificio da repartição, mantendo todas

as suas depentlencias na melhor ordem e asseio.
§ 2.° Dirigir os contínuos e estafetas..
§ 3.° Residir no edificio da repartição, zelando pela sua se-

gurança durante a noite.
§ 4.° Escripturar o ter em dia o livro da porta.
§ 5.° Effectuar pequenas despezas de prompto pagamento, que

não poderão exceder a 100t mensaes, recebidos adeantadamente
do Thesouro Nacional, meliante requisições do director geral e
das quaes prestará contas ao secretario.

Art. 41. O secretario terá sob as suas ordens o seguinte
pessoal :

No expediente::
1 official ;
2 primeiros escripturarios ;
4 segundos escripturario3;
7 amanuenses
12 praticantes, sendo 7 do 1 0 e 5 de 24 classe;
2 continues.

No archivo :
1 archivista.

Na portaria
1 porteiro ;
1 praticante de 2° classe ;
1 continuo ;
1 estafeta.

CAPITULO V

DAS FALTAS, LICENÇAS E PENALIDADES

Art. 42. O trabalho, na sede da repartição, começará ás 9
horas da manhã e terminará ás 3 horas da tarde.

§ 1.0 O director g >ral poderá fazer começar o trabalho a ou-
tras horas, comtanto que o numero de horas de trabalho não ex-
ceda a seis.

§ 2. 0 Havendo urgencia ou accumulo de serviço, a hora de
encerramento poderá ser espaçada, abonada, em tal caso, ao
pessoal uma gratificação proporcional.

§ 3.° As' horas de inicio, terminação e de duração do trabalhos
nos diversos ramos do serviço externo da repartição, serão fixada,
pelo director geral. •

Art. 43. Todos os empregados da repartição são obrigados ao
ponto, excepção feita do director geral, dos engenheiroschefes de
divisão, do engenheiro chefe da Contabilidade e do secretario.	 -

§ 1. 0 Nenhum empregado poderá retirar-se depois de havir
assignado o ponto e antes de haver expirado o prazo do trabalho,
sob pena de falta.

§ 2.° O empregado que faltar ao ser viço, aem causa justifica-
da, perderá todos os vencimentos.

§ 3. 0 Si justificar as faltas, ser-lhe-ha descontada sómente a
gratificação, correspondente aos dias em que faltar, até ao maximo
de seis dias.	 -

§ 4.° Para a justificação das faltas por molestia, será s iffici-
ente simples allegação, feita par escripto ao director geral, quando
elas não excederem de tres. No caso contrario, será necessario
attestado medico.

§ 5. 0 São ainda causas justificativas de faltas por simples
allegação, sigualmente feita por eseripto ao director geral, o nojo
e a gala de caaamento.

§ 6. 0 No caso de faltas consecutivas, serão descontados
tambem os domingos e dias feriados comprehendidos no periodo
das faltas.

§ 7• 0 Compete ao director geral julgar das justificações do
faltas.

§ 8.• Além de seis faltas, só será concedido o abono do orde-
nado, si o empregado obtiver licença.

Art. 44. Os empregados sorteados para servirem no jury
deverão voltar ao trabalho nos dias em que não funccionarem
como juizes de facto.

Art. 45. Os empregados do quadro que durante o asno não
tiverem mais de 10 talta,s nem hajam soffrido pena de su4pensão
terão direito a 15 dias de feri is seguidas ou intercaladas e chve.ião
gosal-as dentro do referido anu.

§ 1. 0 Aos engenheiros chefes de divisão, ao engenheiro chefe
da Contabilidade o ao secretario cabo escalar o pessoal que tenha
de gosae férias, para que o serviço não seja prejudicado.

§ 2.° O empregach em ferias terá direito a todos os ven-
cimentos e o seu substituto não perceberá vantagem alguma pela •
substituição.

Art. 46. Aos empregados da repartição poderão ser concedidas
licenças, com ou sem ordenado, por m

 interesse 
de melestia devida-

Mente comprovado ou de justo nteresse particular, allegado por
escripto e documentada, quando seja possivel.

§ 1. 0 A liceaça concedida par motivo de molestia dl direito 4,
percepçio de ordenado até Seis mezes, o metade do ordenado, por
mais de seis mezes até 12.

§ 2.° A licença por motivo que não seja o de molestia impor-
ta no desconto da quarta parte do ordenado, até tres mezes • no
da metade, por mais de tres até seis; no de tres quartas parles,
por mais de seis até nove e no de todo ordenado, dahi por
deante.

§ 3.° Em nenhuma hypothese, a licença dá direito d percepção
de diaria e de gratificação do exercício.

Art. 47. \ O tempo de licença prorogada, ou de novo concedida
dentro de um anno, contado do dia em que houver terminado a pri-
meira, seráj unto ao da antecedente ou antecedentes, afim do ser
feito o desconto de que trata o artigo anterior.

Art. 48. Para formar o maximo de seis mezes, de que trata o
art. 46, § 1°, deverá ser levado em conta o tempo das licenças con-
cedidas pelo director geral e pelo ministro.

Art. 49. Os pedidos de licença serão encaminhados á autoridade
que tenha de despachal-os, com as seguintes informações: si é
attendivel o pedido; si ç requerente tem comparecido e, no caso
negativo, quando começou a faltar. Si se tratar • de prorogação,
deve-se tambem informar si o requerente entrou no goso da licença
anterior e por quanto tempo foi esta concedida.

Art. 50. Sómente ao empregado que requerer licença para
tratamento de saudo será permittido afastar-se da repartiçãe
antes de concedida a licença, não podendo, entretanto, ausentar-se
desta Caoital, salvo necessidade imperiosa, comprovada por attes-
tado medico.

Art. 51. Os requerimentos de licença não excedente de doe?
mezes, para tratamento de saude, serão instruidos com attestado
medico, devidamente sellado, corsa firma reconhecida, e no qual se
declare que o empregado está inhibido de exercer as suas funcçõea
e o tempo de que carece para o seu tratamento. Os pedidos de
licença excedente de deus mezes serão instruidos com o dando de
inspecção da Directoria Geral de Saude Publica.

Art. 52. Esgotado e 'tempo de um anno, maximo dentro do
qual po leal as licenças ser concedidas com ordenado, nos teriam
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dos §§ 1° e 2° do art. 46, só se concederá nova licença, com orde-
liado ou parte deite, depois que tiver decorrido um anuo,  contado
do termo da ultima, tendo o empregado voltado ao exercicio de
suas funcções.

Art. 53. Toda licença entender-se-ha concedida com a clau-
!pula de poder ser gosada onde aprouver ao licenciado dentro do paiz.
guando for fora do paiz, a portaria o especificará.

Art. 54. Não será concedida licença ao empregado que ainda
não tiver entrado, no exercicio do cargo.

Art. 55. Concedida a licànça, disporá o funccioniirio sórriente
te 30 dias para p Lgamento do seno, a contar da data da publica-
pão no D círio Officiat ou do dia em que constar officialmente
repartição a concessão da licença. Findo este prazo, durante o qual

-nenhlima, falta será -justificada, considerar-se-ha sem effeito a
licença.

Paragrapho unico. Si o empregado já estiver ausente da repar-
tição ou si a licença for em prorogação, deverá pagar o sello antes
de receber o primeiro_vencimento a que tiver direito.

Art. 56. E' permittido ao empregado que se acha no goso do
licença renuncial-a pelo resto do tempo, comtanto que reassuma o
axercicio do seucargo.

Art. 57. O disposto nos artigos anteriores terá applicação aos
0naleiros, considerando-se como ordenado duas terças partes do
»real.

' Art. 58. Não se considerarão renunciadas as licenças, cuja
interrupção provenha de serviço determinado por ordem saperior
eu de qualquer outro motivo independente da vontade do em-
pregado.

Art.. 59. Ainda quando apresente parte de doente, não tem
direito a vencimento alzum o empregado que, depois de findo o
prazo da licença, com ou sem ordenado, permanecer fóra do exer-
cicio do cargo.

Art. 60. No caso de continuar impossibilitado de reassumir o
exercicio, deverá pedir nova licença, que só lhe será conce lida, si
justificar as faltas correspondentes ao tempo que houver excedido
o da anterior.

, Art. 61. As licenças com vencimentos só poderão ser conce-
jidas a empregados que contam pelo menos seis rnezes de effectivo
peryiç, na repartição ou em outra commissão, de onde tenham
sido removidos.

Art. 62. Si a molestia resultar de aceidente grave, provada-
mento sacudido em pleno cumprimento de suas fancOes, terá o
iánipregado direito á percepção doa vencimentos integraes durante
o tratamento ou até ser aposentado, si o desastre o tornou incapaz
para o serviço da repartição.

Art. 63. Os empregados da repartição, completando 10 annos
de serviço em effectivo exercicio, terão direito á vitaliciedade e á
aposentadoria.

Art. 64, Os empregados da repartição estão sujeitos ás se-
guintes penas :

Admoestação ;
Multa ;
Suspensão até 30 dias, com perda de todos 03 vencimentos
Demissão.
§ 1. 0 O director geral poderá impor qualquer destas penas ao

pessoa/ de sua nomeação, bem como ao pessoal jornaleiro. Aos
funccionarios, porém, de nomeação do ministro a pena do suspen-
são será limitaria a sete dias, solodtada do ministro a prorogação
da mesma pena, quando se torne necessario e não podendo ser
imposta a pena de multa.

§ 2.° Os engenheiros chefes de diviSão o engenheiro chefe de
contabilidade poderão impor multas e dernissbes aos empregados
diaristas ou jornaleiros, operarios e trabalhadores de sua escolha,
que terão recurso para o director geral

CAPITULO VI

.D0 PROVIMENTO E SUBSTITUIÇ-40 DE CARGOS, VENCIMENTOS E
VANTAGENS

Art. 65. O director geral será nomeado por decreto.
§ 1.0 Serão nomeados por portaria do ministro, sob proposta

do director geral, os engenheiros chefes de divisão, o engenheiro
&are da contabilidade, os engenheiros de 1 classe, o secretario, o
'Contador, o thesoureiro, o guarda-livros, o almoxarife, o consultor
jUridico, os officiaes e os P! escripturarios.

§ 2.° Serão nomeados pelo director geral todos os demais
empregados do quadro da repartição.

§ 3.° Os diaristas ou jornaleiros, operarios e trabalhadores
serão da escolha do3 engenheiros chefes do divisão e da 'contabi-
lidade, fixado o numero, os officios e as diarias desses jornaleiros
diaristas pelo director geral.

Art. 66. O provimento dos cargos que vagarem será feito por
accesso, attendendo-se á aptidão, ao zelo, á assiduidade e anti-
guidade.

§ 1.0 Serão nomeados por concurso, segundo instruções que
Porem expedidas pelo director geral, os conductores technicos,
quando não ex i iibirem titule de enzenheiro civil ou outro equiva„-
lente,os amanuen,es e os praticantes.

§ 2.° Serão nomeados, independentemente de accesso e de
concurso, os engenheiros chofos de divisão, o en genheiro chefe da
contabilidade, o secretarie, o contador, o guarda-livros, o consultor
juridico, o chimico e seus auxiliares, o almoxarife e seus fieis, o
thesoureire e sou fiel; o agente comprador, o chefe do deposito de
ma.teriaes e seu fiel e o porteiro.

Art. 67. O directo:. geral será substituido, em suas faltas ou
impedimentos temporarios, pelo engenheiro chefe da l a divisão e'
na falta deste, pelo engenheiro chefe de divisão mais antigo ou pelo
engenheiro-chefe da contabilidade, caso seja mais antigo que os
engenheiros-chefes de divisão.

§ 1. 0 Os engenheiros chefes de divisão serão substituidos por
engenheiros de l a classe e, na falta destes, por engenheiros de
2° classe, sempre designados pelo director geral.

§ 2.° Para substituição em todos 03 outros cargos da repar-
tição que vierem a vagar, o director geral deiignará temporaria-
mente o empregado mais antigo da hierarchia immediata.mente
inferior á do empregado ausente..

§ 3.° A Substituição do thesoureiro, do almoxarife e do chefe
do Deposito de M LteriLMs será feita pelos seus res pectivos fieis, que
prestarão fiança igual á do ftmccionario substituido.
. Art. 68. Competem aos empregades da repartição os venci-
mentos marcados na tabella annexa a este regulamento.

§ 1. 0 Terão, além dos vencimentos, direito a diaria o director
geral, os engenheiros chefes de divisão, o engenheiro-chefe da con-
tabilidade e 03 engenheiros de districto.

§ 2.° Os engenheiros de I° classe, os de 22 classe, os conductores
technicos e do linha, os engenheiras ajudantes e 03 auxiliares
technicos perceberão diaria, quando encarregados pelo director
gorai de serviços especiaes.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 69. Os engenheiros de 1° classe e os di 2 ! serão enge-
nheiros civis ou terão titulo equivalente devidamente registrado.

Paragrapho unico. Todo engenheiro da repartição, com menos
de 10 annos de serviço e do qual o presente regulamento exige
titulo de engenheiro civil ou outro equivalente, deverá, quando
não o tenha registrado, fazei-o dentro de 90 dias, contados da data
d communicação que, por escripto, lhe fizer nesse sea tido o director
geral.

Art. 70. Os empregados da repartição dirigir-se-hão ao Go-
verne por intermedio do director geral e ao director geral por
intermedio de seus superiores hierarchicos.

Art. 71. O director geral designará, para servirem em com•
missão no seu gabinete, até doas empregados da repartição, mar-
cando-lhes uma gratificação que não excederá de 33 o/ dos seus
vencimentos.

Art. 72. Servirá directamente sob as ordens do director geral, .
um consultor juridico, formado em sciencias juridicas e sociaes, ao
qual incumbe

§ 1, 0 Emittir parecer, sempre que as dm o determine o di-
rector geral, sobra as questões relativas á applicação do regula-
mente do consumo de agua, por penna ou por hydrometro ; sobro
aexecução dos centrados da The Rio de Janeiro City lmprovements
company, ou sobre quaesquer outras questões de direito que se
susei a eu na gestão da repartição,

§ 2,^ Representar a Fazenda Nacional, todas as vezes que
mesma cumpra comparecer em juizo. em questão que á repartição
diga respeito (art.16 do decreto n. 4.956, de 9 de setembro de 1903).

Art. 73. O thesoureiro, o almoxarife, o chefe do deposito de
materia,es e o agente comprador prestarão fiança em dinheiro ou
em apolices da divida publica, obedecendo-se á seguinte tabella

Thesoureiro 	  10:000s000
Almoxarife 	  6:0040 )0
Chefe do deposito de'materiaes 	 z 4:004000
Agente comprador 	 • 2:004000
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Tabella de vencimentos, a que se refere o art. 68.deste . •

regulamento

o

Categoria .

§ 1. • O thesoureiro, o almoxarife e o chefe do deposito de
inateriaes proeorão ao director geral pessoas idoneas e de sua con-
fiança para seus fieis.

§ O thesoureiro, o almoxarife e o chora do: deposito de
materiaes sermo responsareis perante a Fazenda Publica pelo
extravio de quantias, valores e materiaes que teaham dato á
guarda dos seus fieis.	 . .

Art. 74. Os pagimentos mensaes ai pessoal àa repartição,
tanto do quadro com) jornaleira, poderão ser feitos pelo thasoureiro
o seus fieis, solicitada mensalmente do Thesoaro Nacioaal pelo
director geral, que remettera uma via de cala uma das folhas
&avidamente visada, a quantia correspondente ao total das mes-.	 .

I

mas folhas.	 • -	 •-	 -
§ 1. 0 Para execução do § 5' do art. 40 deste regulamento será

rerwttida, mensal mente ao Thesouro Nacional, pelo director geral,
a re4susição da quantia destinada ao pagamento das pequenas des-
pezas da portaria.

§ 2.° As contas de fornecimento de material ou de trabalhos.
executad is, devidamente visadas pelo director geral, se..ão remei-
tidas o Ministerio da Viação e Obras Pu dicas, que s.licitará, do
da Fazenda o respectivo pagamento.

Art. 75. O director geral, 03 engenheiros chefes de divisão e
os engonheiros	 districto terão direito á conducção para inspe-
cção e fiscalização dos serviços externos. 	 •

Art. 76. As nomeações e promoções que tiverem de ser fei-
tas, depois de approvado o presente regulamento, para o primeiro
provimento dos cargos fleti° crea,dos, sei o•-tão independentemente
cie concurso.

§ 1. 0 Para e z se primeiro provimento ou para a conservação
nos cargos que estiverem occupando t não será exigido dos enge-
nheiros que contarem mais de dous annos de exercido nos ditos
.cargos o titulo de engeoheiro civil ou outro equivalente, sendo os
mesmos engenheiros obrigados a registrar, rio s termos do art. 68,
paragra,pho Ude.) deste regulamento, os títulos que p .ssuirem.

§ 2.° A distribuição fios amanuenses e praticantes feita neste
regulamento pelas diversas dapendencias da repartição podará ser
modifi.tada, pelo director geral.

§ 3.° Poderá o director geral remover, por conveniencia do
serviço, tod e qualqu . r futico:orlar:o da repartição de uma das
suas dependencias para outra.

§ 4. 0 O director gera.1 distribuirá os auxiliares de escripta
pelas varias dependencias da repartição.

Art. 77. O pa!acio Monroe será direatamente administrado
pelo director g;3ral. •

Art.. 76. NO3 casos omissos do presente regulamento, o dira-
ctor geral providen dará, provisoriamente, quando a urgencia do
serviço o exigir, represontando immediatamente ao ministro para
que e•te providencie definitivamente.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910. — Francisco Sá.

•••••••

E-•1.
0.

.

1
4
1

Director geral 	
Engenheiros chefes de divisão
Eugenheiro chefe da contabili-

13:400$.	 6:700$	 , 20:100$
10:000$	 5:000$	 60:000$

da.le 	 10:000$ 5:003$ 15:000$
10 Engenheiros de la classe 	 7:200$ 3:600$ 108:000'

1 Secretario 	 • 7:200 3:60 10:800
4 Engeaheiros de 2' classe.. , 5:60 2:800 33:600
3 kin enheiros ajudantes 	 4:800S 2:40(4 21:600
1 Coasultor ,juridico.. . 	   4:800$ 2:4 O 7:200
5 Conductores technicos 	 3:600 1:80) 27:000s
1 Conduetor de linha 	 3:00 1:600 4:800$
3 Auxiliaras technicos 	 2:40) 1:2). 10:800
2
2

De .euhistas d3 1° classe.. 	
Dose alistas de 2° classe. ..... 	

4:800
3:200

2:400
1:600$

14:400
f

9'600f1 Chimico biologista 	 6:400 3:200 9:600:
1 Catador 	  6:404 3:20 9:600
1 A 'mo xa,r i fe 	 6:400$ 3:200 9:600
1 Iliesoureiro 	 4: . 800$ 2:401 7:200
1 Guarda-livros. 	 4:804 2:400 7:20
1 Agente comprador 	   4:000$ 2:010 6:000$
3 0111 cios 	 4:400$ 2:23 19:800$
1 Ch .fe do deposito de	 mate-

riaes 	 4:000$	 2:000$	 6:000$

10
Primeiros escripturarios 	
Segundos escripturarios 	

4:000$	 2:0);$	 30:000$
3:600S	 1:800$	 54:000$

Archivista.	 	  3:200$	 1:604	 4:800$
Mestre da officina de	 hYdro-

.metros 	 4:000$	 2:000$	 . 6:000$
Administrador de florestas de

8
1° classe 	

Ditos de 2' classe 	  
3:200$	 1:601$	 4:Q00$
2:000$	 1:00	 24:000$

Ajudante do guarda-li vros... . 2:490$	 1:200	 3:600$
15 Amanuense 2:400$	 1:200.	 54:030$
4 Fieis 	 2:400	 1:200$	 14:404

Auxiliares do laboratorio 	 2:403	 I:2001	 7:.200$
28 Praticantes do 1' classe. 	 2:000	 1:0004	 84e000$
20 Dit ,s de 2° classe 	 1:600	 800$	 .:4':-.00$
12 Auxil ares.de escripta... 	 1:20J	 600$	 • 21:690'
8 G eardas geraes 	 2:400	 .	 1:200$	 26:880

Porteiro 3.200$	 1:600,4	 4:800i;
4 Continuos 	 1:600$	 800$	 9:r00$

10 Estafetas 	 1:000$	 '	 500$	 15:000$

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.—P.raiwisce S'd

Alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 9 do corrente mez foram.
nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DO CEARA'

Comarca de S . Jogo de Uruburetama

90* brigada de infahtaria
Coronel-comnianda,nte, Jos5 Paixão de

Saltes ;
Estado-maior — Capitães-assistentes, Pro-

copio Lopes de Oliveira e Prudencio Fer-
relia da Cunha •

Capitães ajudantes do ordens, Antonio
Gualberto de Salles e Pedro de Salles Bastos;

_Major cirurgião, Joaquim Moreira Gomes.
2630 batalhão de infantaria	 •

• Estado-Inalar— Tenente coronel comman-
dante. João José Vianna Filho

Major tiscal, Francisco Ferreira da Cunha;
Caoitã ifi-ajudante, Ignacio José Vianna ;
Tenente-Secretario, Francisco de • Salles

Vianna ; 	 o •

Tenente quartel-mestre, João Antonio do
Araujo

Capitão-cirurgião, José Rodrigues das
Chagas.

1' companhia -- Capitão, Antonio Her-
culano Sobrinho ;

	

Tenente, Francisco de Salles Filho ;	 •
Alferes, Antonio de Padua Vianna e An-

tonio Robespierra Vianna.
2' companhia—Capitão, Gumercindo Her-

culano . Barroso ;
Tenente, Francisco Cesar de Menezes

•Alferes, Leão Gambetta. Vianna e Joaquim
Gonçalves de Souza. .

3° companhia— Capitão Elias Ferreira de
Mendonça ;

Tenente, Antonio Escossio de Avila
Alferes, Joaquim Escossio do Salles e Na-

poleão Bonaparte Viarina.
4° companhia — Capitão, Henrique Bar-,rozo Braga ;	 _
Tenente, Ra,ymundaXimenes de Aragão;
Alferes, Antonio Gonçalves do Souza e

Jcão Garibaldi Vianna: • .*	 • .°
269 0 batalhão fie Infantaria	 '	 •

Estado-maior —Tenente-coronel . comman:-
dante, Pedro Leitão Sobrinho;	 '	 •
..•Majorfiscal, José Pires Chaves; ••_•,,ataa

Capitão ajudante, Francisco Ignacio de
Frei tas ;

Tenente-secretario, José Mariano da Cu-
nha;

Tenente quartel-mestre, Firmino 134-beiro'
de Paiva ;	 o .

Capitão-cirurgião, Antonio Garcia 'Coa-
dim.

1' companhia — Capitão, João de Araujo
Sampaio.

Tenente, João Pereira Lima ;	 -
Alferes, Francisco Ferreira Fontelles e

Israel Pires Chaves..
2' companhia — Capitão, Vicente Pereira

Sobrinho ;
Tenente, Francisco das Chagas Aguiar ;
Alferes, Raymundo Gonçalves de Aguiar .

e Raymundo Libanio Braga.	 .o 30 companhia — Capitão, Francisco Diogo
de Mello

Tenente, Benjamin Martiniano de Freitas;
Alferes, João Galdino Rodrigues o João

Pedro de Vasconcellos.
4' companhia --- 	 Mareolino Evan-

gelista de Souza; •
Tenente; Franci gcd Rodrigueade Sou-a; -,	 .°Alferes,.. João Rolpigues 	 Cruz,.e Manoel

Gemes ItibeirO.	 •	 . .	 .	 .

e
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• • ; -270° batalhão de infantaria
Estada-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Pires Chavea;
Major fiscal, Manoei Baptista Filha;
Capitão-aj udaate, Antonio Salustiano Bar-

reto;
Tonente-secrotario, Joaquim Evangelista

de Salles;
T.monto quartel-mestre, Pedro Ferreira, da

Silva Sobrinho;
Capitão-cirurgião, Antonio da Cruz e

Mello.
l a companhia—Capitão, Francisco de As-

sis Qalles;
Tenente, Francisco Pinheiro de Sanes;
Alieras, Julio Ferre.ra de Castro e Fran-

cisco de Oliveira Salles.	 • .
companhia--eapitão, Vicente de Mattos

Salles;
Tenente, Francisco Ferreira de Salles;
Atroem João Franci,co de Andrade e Pio

Ferreira de Salles.
3' companhia—Capitão, Pedro Rodrigues

Ferreira;
Tonante, Liberio Nunes da Silva;
Alferes, Camilo Loaes Taboza e João de

Oliveira Saltes.
4a companhia — Capitão, João Francisco

Taboza; -
Ten rito, José M sreo ; do Oliveira;	 ..
Alferes„losé 'valeu Rodrigues e Feancisco

Irinen Rodrigues.

90 0 ba talhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante. Joaquim de Salles Sobrinho;
M tjor-fiscal, Antonio Barroso do Souza

Braga;
Capitão-ajudante, Adelino .Ferreira da

cunha;
Tenente-secretario, Pedro Bezerra de Bar-

ros;	 .
Tenente quartel-mestre, Antonio Francisco

de saltes;
Capitão-cirurgião, Galdino Ribeiro Bossa.
1 a compa,uhia — Capitão, JJSé Alexandre

Pinli :iro;
Tenente, Raymundo Irineu Rodrigues; '-
Alferes, Vicente. Ro trigues de Castro' e

Praxe(' Povair h do ,ndeade.
companha—Capitão, Anselmo Ferreira

de Silos;.
Tenente, Damião Ferreira do Castro;
Alferes, Joaq ilm Ferreira de Castro e

Francisso de Saltes Lima.
3a comp unia — Capitão, Manoel do Cas-

tro R um;
Tenente, Vicente Ferreira, Barbesa;
Alferes. João Marques de Salles e Fran-

cisco Lopes de Moura.
4a -ompantila — Capitão, JuStino de Salles

Bi-tos;
Te ente, Fr tncisco Justino de Lima;
Alferes, Marc s Felix Ferreira e Amaro

Erancaco dos-Santos. • 	 •

Por outin) de 12 do mosnuo mcz foram
nomoadoS

ESTADO DE MINAS GERAE3 •

Comarca de Ubá

.193a brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães•assistentes, Eli-
01). •io Dionisio Pereira de Souza o Antonio
da -1 • va Juuior

Capitães ajudantes de ordens„Toão Alves
de Azevedo e Alaria° Ribeiro dos Santos

Major-cirurgião, Camillo José da Silva
yloÉes. •

-,• 5770 batalhão de infantaria - •

Estado-maior—Major-fiscal, Aristides
peiro dos Santos ; .	 .

-Tenente-secretario, Doecleció 'Lopes Cat-
• •••	 •-•,kete ;

Capitão-cienrgião, Deicola Maria e S. José.
P companhia — Capitão, Anterior Pinto"

Monteiro
Tenente, Antonio Alves de Azevedo ; 	 •
Alferes, Ilygino Antonio Tavares e Per-

gentia° da Cesta Barros
2° companhia—Capitão, João Gualberto do

Mello ;	 -
Tenente, Pedro Albino de Araujo ;
Alferes, Juscell o Patricio da Silva e Joa-

quim Antonio do Oliveira Junior.
3a companhia — Tenente, Antonio Vieira

de Queiroz ;	 --
Alf ires, Antonio Lucas Baião e Manoel

Vieira de Queiroz.
4a companhia — Capitão, Francisco An-

nibal
Tenente, José Leonardo da Silveira
Alferes, José Baniu() Filho e Ibrahim Ri-

beiro dos Santos.

578° batalhã,a de infantaria
Esf ado-maior —Tenente . coronel comman-

Jante, Albino Fel rira de xraujo ;
Majur-fiscal, Antoni .1 José Alves Machado;
Tenente-secretario, Leandro Francisco

Costho.
l a companhia — Capitão, Amadeu Ri-

beiro dos Sa.itos
Tenente, .10 -aa Rodrigues Vicente e Silva ;
Alferes, João Antanio Tavares e Alfredo

José Soares.
2a companhia — Capitão, Cyrillo Pereira

do Oliveira ;
Tenente, Accacio Cesario Dias
Alferes, Manoel L idialáo Pereira e Alfredo

Rosa da Cruz.
3a companhia — Capitão, Julio Albino de

Araujo •
Tenente, Antonio Vieira Lima :
Alferes, Nelson Rosa Pereira e José Alves

Rodrigues. •
40, ceimpanbta — Tenente, José Basilio dos

Santos
Aliares, Octavio Ramos e Jeronymo de

Oliveira Santos.

5793 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominai).
danté, José Francisco Coelho

Major fiscal, M ' roei Antoaio de Siqueira ;
Capitão-ajudante, José Francisco Pinto
Tenente-secretario, Christino Alves de

Faria •
• Capitão-cirurgiãoa José Vieira de Souza
Queiroz.

1' companhia — Capitão, Ibrahim Cesario
Dias ;

Tenente, Antonio Firmo Pereira ;
. Alteras, Annanias Misael da Cruz e Ame-
rico Ferreira cio Araujo.

2' companhia — Capitão, Camillo Marcos
do; Reis ;

Alferes, Satyro Lourenço de Medeiros e
Francisco AlVes de Souza.
r	 companhia—Capitão, Miguel Francisco
Caputo

Tenente, José Antunes Vieira
Alferes, José Rufiar) Pereira e • Francisco -

Martins Nogueira.
4' companhia — Capitão, Antonio de Oli-

veira ;	 • -
; Tenente, Augusto Luiz Barbcsa
I Alferes, Christi ‘no da Silva Flores e An-
tenor Marcos dos Reis.

•	
1930 batalhão de reserva

Estado-maior— Tenente-coronel coman-
dante; -Joaquim Martins Fer -eira ;-	 •

Major-fiscal, Secundino José Rolrigues da
Silva ;	 •	 •

Capitão-ajudante, José Albino de Araujo ;
Tenente-secretario; FranciSco Ferfeira

pesar Filho; •	 "'
Capitão-cirurgião, Antonio José Coelho.

14° brigada de cavallaria
Estado-maior— Capitães-assistentes, José

Dias da Silva e Oly,npio de Freitas Fer-
reira;

Capitães-a, ludante; de ordens, Ernesto José
de Souza e José da Silva Spindola ;

Major-cirurgião, Alfredo Loureiro.

270 regimento de ca,vadlaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

danx, Sebastião Januario Car ioiro;
Maior fiscal, Fraacisco de reluta Pinto ; .
Capitã -ajadante, Francisco Antonio de

Oliveira ;
Tenente secretario, Gualter de Faria Al-

vim
Tenente quartel-mestre, Nelio de Freitas ;
Caaitão-cirurgião, A rehimedes. Antunes do

Siqueira
Alferes veterinario, Plfilemon Costa.
1 0 es lua Irão — Capitãa, Manoel de Oli-

veira Barrar.
T.mente, Alfredo Carlos da Conce:çio ;
A.feres,	 alagaton e Antenor

de Oliveira Brum.
2° esquadrão — Capitão, Manoel Rolriguea

Ferre.ra da Costa
Tenente. Manoel Vieira de Andrade ;
Alferes. Lucian Rodrigues de Andrade e

Carlos de Abeanches.
30 e-quadrão — Capitão, José Ah-es Leitão

Nettu ;
Te iante, Beleniro Jacintho de Moura
Alferes, Laurin lo M freira Sibrelho e Joa-

quim Vieisa, de A idrade.
40 esqua irrta — Ca ) tão, João Bart da Silva,

Arau o
Tenente, Miguel Dorningues de Oliveira
Alferes, José Bordonne e Demetrio Darear-

tino.
28^ rogimento de cavallaria

Estado-maior-a. Tenente-coronel comuns
dance, Manoel Póvoa;	 .

M ijor-fiscal, João Carlos da Conceição :
Capitão-ajudante, Theophilo Tcixeira da*

Silveira •
Tenente secretario, Franklin de Almeida

Abrão ;
Tenente quartel-mestre, João Vallone ; 	 ,
Capitão-cirurgião, José Dias de Andrade ;
Alferes veterinario, Ag ostinho Gentil.
1 0 esquadrão—Capitã.o, Sebastião Fusaro;
Tenente, Joaquim Ferreira Varella ;
Alferes Americo de Freitas Ferreira e

Manoel Roberto do Carmo.
2; esquadrão—Capitão, José Augusto Vi-

eira ;
Tenente, David Ferreira da Silva
Alferes, José Lourenço Vaz e Leopoldo Si-

zenand , do Carmo.
3° esquadrãe—Capitão, Pedro José de Azo-

todo;
Tenente, Manoel Dias Paes Junior ;
A fores, Pedro Luvd e João Carlos Filho.

esa l iadrao•---Capitão, Samuel Gemes Pe-
reira
' Tenente, Atroas° Albino de Soma;

Alferes, Antonio Gomes da Silva e Jos0
Motta Filho.

•
79° brigada de infantar'a

E dado-maior — Capitães-assisten tes, Pau;
lico Soares e Nicoldo Pellusa

Capita:os ajudantes de ordens, Jos.. Antonio
Pellusa o Jos.5 ¡irando
• Major-cirurgião, Justino José 'de Castro..

2350 batalhão de infantaria
; Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Xavier Pires ;
. Major-fiscal, Omino Gomes Pereira o
Silva ;

Capitão-ajudante,Bernardino Gomes Pinto;
Tenente-secretirio, Sergio Martins' Pa-

checo :
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Tenente quartel-mestre, José Felippe de
Almeida

CU	Manool A (Tanso Ribeiro.
l a companhia — Capitão; Jeronyrno José

Salga io Guimarães ;
Tenente, Braz &atido Notto
Alferes, Antmlo Cittadino o Antonio Fer-

reira de An.traile.
2° companhia — Capitão, Altino José da

Silva
Tenente, Manoel Pires
Alferes, Sebastião de Almeida e J_aquim

José Palheiro de Freitas.
3" companhia -- Capitão, Antonio Alves

Cordeiro
Tenente, Nicolino Luzzi
Alferes, Antonio lionnetti e Casario Rabi.

Poinnanhia, — Capitão, Domingos de
Fali npe

Tenente, Randolpho Gomes Pereira
Alferes, Antonio de Oliveira Soares e Elias

de Freitas Ferreira.
236° batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente-coronel comman-
dante, Isaac Cabido

Major-fisca,1„toaquim de Siqueira
Capitão ajudante, Laurindo Gomes Pe-

reira;
Tenente-secretario, -José Theodoro Gon-

çalves ;
Tenente quartel-mestre, João Carlos de

Araajo Fernandes
Capitão-cirurgião, Raul Horta.
la campa,nhia — Capitão, Jon atlas Gomes

Pare: ia
Tenente, Braulio Gomes da Costa
Alferes, Jon Balbi e Aristeu Soares de

Oliveira.
2° companhia —Capitão, Francisco Vieira

de Andrade
Tenente, Euzebio de Carvalho Pinheiro
Alferes, Olyrn pio de Freitas Ferreira So-

brialio e Messias Carolino Cabido.
3' comuanhia—Capitão, José Alberto de

Paula Barbosa
Teaente, Newtoa de Freitas •
Alferes, Joaquim Pereira Primo e José

Peraira do Valia.	 ...
4° companhia—Capitão, Aurelio Gomes

Martin:
Te cate, João Alves Leitão
Alfwes,- José Pereira Primo e José Fran-

cisco de Assumpção.
337° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Faustino de Toledo ;

Maj•nafiscal, Antonio Jacintho de Moura
Capitã.• e-ajudante, Candido Martins de Oli-

veira
Tenente-secretario, Francisco de Assis Pe

relva;
Tenente quartel-mestre, Cassiano Severino

da Silva
Capitão-cirurgião, Raul Alves Ferreira.
1° eJmpanhia—Capitão,aalberto Nominato

Lima ;	 •
Tenente, José Carlos Teixeira Ervilha,;
'Alteras, Desatavio Basilio de Moura e Ama-

ria) Felippe Nepomuceao:
2' companhia—Capitão, - . Sobastião Ramos

da Castro ;
Tenenté, João Evan gelista, Coimbra	 . .
Alferes, Francisco Tiburcio da Silva, as:José

Citrangulo.
3° c mpanhia — Capitão, Manoel Ignacio

de Andra ,e Reis
• Tenents, Sebastia,a Pinheiro Alves de Frei-

tas ;
-Alferes,' Antonio Marcés Léo e :Affonso

Griards ;	 •	 .	 .
4" companha	 Capitão,..Americo Albino

de Sou-ia;
Tenente, Getul i o. de Oliveira Faria ; .
Alferes, Jayme Feaielaa da,. Costa- e Raul

TdareS.•	- • '

799 batalhão 'de reserva .
Estado-M alor — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Teixeira Ervilha ;
Ma or-fiscaa, Joaquim Januario Martins da

Costa
'
•

Capitão-ajudante, Jogo Baptista Rodri-
guias ; •

Tenente-satretario, Antonio Adriano • de
Mello; -

Capitão-cirurgiãa, Manoel Soares Rapoze.
i a companhia — Capitão, Olympio de

No	 ;	 •	 -	 e
•T •nente, Ji:mé Gomes da Silva
AI ores, Virgilino Ferreira Varella e José

Marques da Costa.
2' comp mala — Capitão, Manoel Affonso

Rodrigues da Silva ;
Tenente, Laurin lo Moreira Filho ;
Alfere:

'
 José Cyrino de Almeida Abrã,o e

ao_ié Barbosa Filho.
3a co mpanhia — Capitão, Athos Albino do

Souz ;
Tinienta , João José Carneiro ;
Altares, nlympio Latiria e Jo:é Cittadino.

companhia — Capitão, Arcilio de Moura
Es.evão

Tenente, Luiz Russo
Alferes, Augusto Mariani e Pedro Caputo.

44' brigada de eavallaria,
Coronel-commandante, Galdino de Faria

Alvim •
Estado-Maior — Capiaas-assistantes, Se-

bastião Lisbaa Filho e Raphael Teixeira de
Oliveira;

C apItães-ajudantes de ordena, Luiz Sal-
vador Raymundo 9 João Julio dos Santos
Bicalho ;

Mrjor-eirurgião, Manoel Paulino de As-
sumpção.

87° regimento de eavallaria
Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Lo-

mango de Azevedo ;
.capitão-ajudante, Domingos Alvos;
Tenente-seerazario, Oswaldo Rodrigues

Leite ;
Te a ente qu ar t el-ra estre,F orav an te Dura;
Capitão-airurgeão„loão Ernesto
Alferes-veterinario, Antonio Leal André.
1 0 esquadrão—Capitão, Theophilo José de

Souza ;
Tenentes, Alberto alareira da Fonseca ;
Alferes, Francisco Motta, e Adriano Pa-

ciencia.
2' esquadrão—Capitão, Ibrahim Gomes Pe-

reira;
Tenente, Olympio Carlos de mello ;
Alferes, Bertholino Candido da Cruz e Fe-

lido Sevenno da Silva.
3° esquadrão —Capitão, M moei Martins;
Tenente, Vicente atraso ;
Alferes, José Lauriano Pira,s e Antonio

Fernando; de O'iveira.
' 4° ezquatirão—Capitão, José Giacoi ;

Tenente, João Dias Fróes Filho ;
Alferes, Oscar da Silva Lisboa ia Sebastião

de Paiva Filho.
88° regimento de cavallaria

• Estado-maior — Tenente-coronel eomman-
daiate, Theophilo Soares de Souza Li na ;
• Major-fiscal, Luiz Ferreira de Souza ;

Capitão-ajudante, José da Silva Facilita;
. Tenente- secretario, Roberto Soares de
Souza Lima ;

Tenente quarteamestre, Virgillo Gomes de
Souza

'
•

• Capitão-cirurgiã,o, Francisco Donnici
• Alferes-veterinario, - Aristeo Soares de

•Souza Lima. .	 •
; 1 0 esquadrão—Capitão,Benja.min da Rocha
Reis ; •

-Tenente, Salomão Batalha •
; Alferes, Aureliano Alves diniz e José Luiz
da. Costa.	 •

2° e;qualrão—Capitão, José Dias dos Reis
Coutinho ;
•Tenente. Joaquim Francisco Coelho;
Alferes, Valerio dos Reis Coutinho e João •

Dias Bicalho.
3° esquadrão Capitão, Manoel Sebastião

Moreira ;
Tenente, Galdino Soares de Souza Lima ;
Alferes, Antonio Barbam de Souza e Bal-

duino Alves Diniz.	 •
4° esquadrao — Capitão, Oscar Soares do

Souza Lima ;
Tenente, Claudino Alves Diniz ;
Alreres, Severino José de Carvalho e José

Vicente da S lva.

SECRETARIAS DE ESTADO

MinisteriO da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de maio de 1910
DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que pana
ser cum inda a carta rog atoria exp
pelo Tribunal do Com.nercio do proa vira
instancia, da cidade do Porto, áa justiças
desta Capital, para citação de jaaquim
Pinto Rafael

— Devolveu-se ao Ministerio das Relaçaies
Exteriores, devidamente .cumprida, a carta
rog ttoria expelida, pato juiz de direito da

vara civel da comarca do Porto ás ,aisti-
ças do Estalo de S, Paulo, para ciaaçãia
de Beato Rodrigues. de Souza Sobrinho e
outros.

— Remetteram-se :
• Ao governador do Estado do Maranhão
cópia do termo do obito, lavrado a borda do
paquete naeianal Olinda, relativo ao menor
Josa Vieira, filho d • antonio Vieira D unas-

ceno o Maria. Sant'Amia Damaseend, aka.-
turaes do mesmo Eaado ;
• Ao mesmo gove.rnailor caiado termo de
obita, lavrado a bordo do vapor nacioaal
Iluda, relat vo ao po,sSageira Mane ! Aprigio
Soare, natur al do mesmo Estado ; 	 -

Ao do Estado do Pará copia do termo de
obito, lavrado a bordo do vapor nac.onal,
Joaú Coe ho, relativo ao grumete Feadcisco
de Oliveira Maia, natural do dito Estado.

,••
Requerimentos clespaeza ?os

Anna Emilia Rodriguss. Lopes e outra.—
Mantido o despacha de 18 de abril do cor-
rente anno.	 .

Fidelis Sebastião Cardoso, nomeado para
o posto de alferes da guarda naciantal da
comarca de Juiz dè Fora, no • Estado de
Minas Geraes. — Nada ha 'Inc deferi', , por-
que ainda pode pagar o sello da patente,
com a multa do 10 0/,„ na coafcemidatie do
dia osto no art. 19, da lei n. 741, de 26 do
dezembro de 1909.

Antonio c.ta Carvalho, sal laao da Força
policial, pedindo batxa.—Indeferido.

Josina Pereira da Silva.—Indeferido.

• DIRECTORIA. GERAL, DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despach JOS
-	 •	 —•

. Dia 18 de maio de 1910
- Francisco Desserbelles ( 1 0 distric.to).-:-,Sao
concedidos sa .lias.
• Manoel Alves de Andrade (5 1 distrieto).—
Queira comparecer á, secção de engenharia.

'José da Costa Quinta Ferira (6 1 castra t0).
—Não pó ie ser attendido..
. João Baptista dá Silva (6° districto).aatio:
ferido, nos termos da informação
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Amelia Augusta de Souza Santos (6° dis-
tricto).—Não pôde ser attendid t.

Corrêa Sampaio (60 districto).—Queirá
comparecei á secção de engenharia. •

José Caudido da Silva Brandão (7° distri-
cto).—São concedidos 90 dias.

João Agostinho Martins (7° districto):—
São concedidos 30 dias.

Antonio alvas dos Santos (8° districto).—
São concedidos 90 dias.

Capitão Alba,no , Pereira Caldas (9° distri-
cto).—São concedi os 30 dias.

Capitão André Trajano de Oliveira (9° dis-
triet,o).—São -cowedidos 60 dias

Jair, Paulo Falcão (9° dtstricto).—São con-
cedidos 90 dias.

Ministerio da Marinha
Por. portarias de 19 do corrente:
Fui exonerado o capitão de corveta Fran-

cisco Cezar da Costa Mendes, do cargo de
director da Bibliotheca, Museu e Archivo da
Marinha, que exerce interinamente.

—Furam nomeados: -
O capitã sdeuente America Reis, para exer-

cer o urgi de instructor de artilharia dos
2°° tenentes embarcados no navio-escola.
Benjamim Co r, stant;

O 1° tenente Raul Romeu Antunes Braga,
para exercer o cargo de instructor de nave-
gação dos 20° tenentes embarcados a bordo
do vapor de guerra Carlos Gomes e navio
escola Benjamim Constant •

O capitão-tenente engenheiro machinista
João José Fernandes; para exercer o cargo
de instructor da machina.s dos 20 ° tenentes
embarcados a bõrio do vaie ir de guerra
Carlos Gomes e navio-escola Benjamin Cons-
tará

O 2° tenente Humberto Ardas Leão , para
exercer o cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado . do
Piauhy;

O 1° tenente Mario Diniz cio Araujo, para
exercer o cargo de immedia,to da Escola. de
Aprendizes ,1: MarinheiroS do. Estado do
Piauhy;

-De conformidade com o regulamento
annexo ao decreto n. 7.009, de O de julho de
1908, João Francisco de Oliveira Leitão para
exercer o lagar de mecanico naval de 2°
classe;

De conformidade com o regulamento
annexo ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de
1908, Norberto da Costa Nunes para exercer
o logar de mecanico naval de 2° classe;

De conformidade bora o regulamente an-
nexo ao decrato n. 7.0,9, de 9 de julho de
1908, Augusto Pimenta Sobrinho para exer-
cer o legar de mecanico naval de 2° desse

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto ft. 7.009, de 9 do julho de
1908, Joaquim Vieira da Rocha para exercer
o logar de mecanico naval do 2° classe ;

Directoria, do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 :cle maio de 1910
Sr. ministro da Fazenda : 	 -
N. 2.276 — Rogo-vos digneis de providen-

ciar afim de que seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Santa Catharina com o credito do 1:397$127,

conta da verba 28 — Eventuaes — mate-
rial, do exercido vigente, para attender ao
pagamento de despezas com o tratamento
de praças da armada na Enfermaria Mi-
litar im dito Estado.

: N. 2.277 — Rogo vos digneis de _provi-
denciar afim de que seja habilitada a Dele-
gacia.. Fiscal Thezouro Nadonal no Estado
da,Bahia. cOn3 o credito de 45:004	 Conta.

da verba 25— Obras do orçamento vigente,
para, occorrer ao Pagamento da ultima
prestação das obras da, Escola de Apren-
dizes Marinheiros daquele Estalo.

N. 2.291— Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para que vos digneis de provi-
deliciar sobre o respectivo pagamento, no
Thesouro Nacional, o ineluso _inces O de
divida de exercida findou. 4.f.9.7, na impor-
tancia de 60 $924, de que é credor -o secre
tario da C tpitaaia do Porto do Estado da
Bahia, Augusto LUIZ da Rosa.

N. 2.278 — Rogo VO3 di gneis de providen-
ciar afim de que, no Tnesouro Nacional, s3ja
paga a divida de exercício fiado, na impor-
tancia, de 653$838, de que é credor o 1" te-
nente Oscar de Mello, conforme consta do
incluso processo n. 4.536.,

N. 2.279 — Transrnittiado-vcs o incluso
processo de divida de exercido findo, n.4.591;
na importancia de 747$244, rogo vos digneis
de providenciar sibre o competente p tga-
mento, na Thesouro Nacional, ai r .speetivo
credor, o e tpitão de c xveta graduado eage-
nhoiro naval Mikiades de Vascancellos e
Almeida.

N. 2.280--Tenho a honra de apresentar-
vos o inclaso prece S3 de divida de exercicio
finlo n. 4 597, •na impeleanc:a . de 364, e
solcitar vossas ordees no sentido de ser
paga aqu 111, divida, no Thesouro Nacional,
ao respectivo credor, o capitão-tenente en-
genheiro estagiaria Josa Francisco Martias
Guimarães. -

N. 2.281—Transmitb-vos o in iluso pro-
cesso de divida de exercido fiai° n. 4.603,
na imiortancia de 1-22$528, e rogo vos di-
gnois de p ovidenciar afim de que, no Tile-
souro Nacional, soja a supracitada divi.la
paga ao resp ictivo credor, o Banco dos Fun-
ccionarios Publicis, representado por seu
procurador Manoel José Pereira Frazão.

I N. 2.282—Tenho a honra d3 solicitar-vos
Providencias na sentido de ser paga, no
,Thesoura Naclonal, a divida de exercício
6ndo, na irnporta.ncia de 577$035, - de que
0 - credor o segundc-tenente commissario
Lino,José dos Santo, conforme se verifica
do incluso processo n. . 4.601.
1 N. 2.283—Rogo-vos digneis de provi-
deaciar afim-de que, no Tnesouro Nicional,
seja paga a D. Cora do Valia Wanderley a
divida de exercido finjo, na importancia de
200$0X1, enforme consta do induso pro-
Cesso n. 4.595. .	 . •— Sr. ministro da Justiça e Negoc:os
:Interiores

N. 2.284 Tenho a honra de passar ás
ivossas mãos, para os effoitos do registro
eiviI, as inclusas cópias de termos de obitos
;Decorridos a bordo de diversos navios, no
porte da Repablica.
1 — Sr. Dr. procurador geral da Itapu-_	 .	 .'Mica :

•
j . N. 2.285—Em solução a vosso officio nu-
mero 8.3, de 16 do corrente, tenho a honra
de informar-vos que o almirante refarmado,
Elisiario José Barbosa, faPeceu, _nesta capi-
tal, no dia 16 de junho do anno proximo

— Sr. chefe da Commissão Naval na Eu-
ropa:

, N. 2.270— Inclusa remetto•vos urna cópia
das instrucções que expedi, por intermedio
do .estado-maior da armada, sobre a viagem
dó vapor de guerra Carlos Cones o havio
escola Benjamin Constant. .

Como dias se referem á guarnição dos -
nossos navios' cru, construcção e -reparos,.
len. vioavos, para ,vosa orient tção, 	 .	 ,

— Sr. inspector de Marinha: •
• N. 2.287 — Conformando-me com o pare-
, cer do Conselho do Alinirantado. emittido era"
consulta n. 781, de 16 do corrente mez, re-
solvi mandar addicionar ao tempo de ser
vço do capitão de corveta Maurina Gonçal-
ves Martins, para os offeitos de sua futura
reforma, o penedo de d ais annos, 11 mezes
e 26 dias eia que f..equentou com aproveita-
mento o estiado Collegio Naval, nos termos
da lei n. 2.012, de 31 ue dezembro de 14108.

O que vos declaro para 03 fins conve-
nientes.

N. 2.238 — Conformando-me com o pare-
cer do Conselho do Almirantado, emitti,lo
em coesulta n. 785, de 16 do correnta rnez,
resolvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do cap tão do fragata Rodilpho Ramos
F.ntes, para os &renas de sua futura re-
forma, o per,odo total de um anuo, 10 mezes
e 23 dias em que estudou Com aproveita-
meato no extincto Collegio Naval, nos ter--
m19cois8 d. a leia. 2.042, de 31 do dezembro de

Oque vcs declaro para os fins conVe-
fluentes.

Requerimento despachado

Aureliano Botelho.—e C.,mplute o seita.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 17 do corrente foi Couce-

dida a seguinte licença, com o vencimento_
'a que tiver direito, na fôrma da lei, para
-tratamento de saudei de 90 dias ao 2° es-
,cripturario da Dele,-;acia Fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado da Bahia, Arthur For-
reina Dutra.

—Por oulras de 19 do mesmo mez, foram
concelidas as seguintes licença •:

A' agente do Correio, D. Mari 1, da As-
Isumpçãi da Ishotta Azevedo Corrêa, para
¡vender estampilhas do seno adhesivo. 	 •.
1 Para tratamento de saude, onde lho cori-.
vier:
j De seis mezes, com a diaria a que tiver
direito, ao conferente da revisão da Im-
prensa Nacional, Arthur Luiz Teixeira Cam-
pos;

De 90 dias, em prorogação, com a metade
da re pectiva diaria, ao operaria da citada
'rspartição, Euclides Martins Vianna„;	 •

Do 3 dias, em prorognio, com dons ter-
ços da respectiva diaria, ao conferente da,
revis to da mesma Imerensa, João Carlos de.
;Albuquerque Gondirn.

 do Gabinete . do Thesoure
Na:donal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
João Manoel Corrêa da - Silva, 40- escriatu-

rari) da Casa da Moeda, pedindo permissão
para inscrever-se no Concurso de 2°' en-
trancia a realizar-se em A'agrias.— Indefe-
rido..	 ,	 .	 .•

Companhia Brazileira, de Energia Ele- .-
ctrica,,pedindo . isenção de direitos para mas
toldai dostinado ás obras de producção e
distribuição de energia hydro-electrica..—
De accôrde co:n o parecer.	 -

Synclicato Assucareiro da Bahia, Pedindo
isenção de direitos para material destinado-
ao Laboratorio do Campo do Experimed-
tação.—De accôrdo com o parecer,. ide-
rido.

Januar:to Laurindo Carneiro, pedindólia-
iersenção do Sr. ministro, no sentid .
'modificado,' tanto quanto fir'PO'ÀsiVel, Ou
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mesmo isentar do imposto os vinhos de
fructa,s.-Não ha que deferir. O imposto
está sendo esbrado ora virtude de disposição
da lei do orçamento vigente. 	 •

Oscar da Rocha Cordeiro, pedindo, como
inventariante de seu pae Augusto Elisiario
Cordeiro, pagamento dos venoimentos que o
mesmo deixou de receber da data da apo-
sentadoria a3 de agosto de 1907.-Satisfaça
a exigencia do parecer.

Foatoura & Como:, recurso interposto da
decisão ca Collectoria da Capital de S.Paule,
que lhes imoz uma multa de 4:000$.-De
acceirdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de maio de 1910

Sr. ministro da Agricultura,. Industrie
e Commercio:

N. 35-Em resposta ao vos So aviso n. 1.052,
de 11(10 corrente, cabe-me communicar-vos
que, por telegramma da mesma data, foi a
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas a 1-
torizdda a adeantar ao engenhoiro João Al-
berto Mese', delegado desse ministerio no
Acre, a quarta parte do credito distribuido
para as despezas da verba 6 e, titulo 3°, do
orçamento vigente.

Reitero-vos os meus protestos do elevaela
estima e consideração.

N. 36-Communico-vos que este ministerio
resolveu, attendendo -ao que solicitastes em
aviso n..93, do 20 de abril do 19W, pôr á
vossa disposição, para o serviço de recensea-
mento, o mobiliario que se acha guardado
na Repartição de Estatistica Commercial,
constante da relação junta, por cópia. .

Reitero-•ns os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 72 - Reitere-vos õ pedido de infor-

mações constante de meu aviso n. 131, de
O de dezembro de 1909, relativamente ao
preço das passagem concedidas á D. Ignez
Regis Bittencourt, viuve do coronel do Ex-
ercito, Edmundo aluniz de Bittencourt e a
um seu filho, assuinpto a que ;se refere o
aviso desse ministerio, n. 184, de 25 do
março do 1908, afim de se pider providen-
ciar sobre os respetivos descontos.

Apresento-vos os meus protestos de ele-
vada estima o consideração. -

N. '73 - Para que se possa resolver sobre
o objecto do aviso desse ministerio, n. 289,
de 10 de maio de 1936, reitero-vos o pedi lo
de informações constante de meu aviso
n. 141, de 24(10 dezembro de 1909, sobro o
custo das passagens concedidas á D. Maria
Tudo Sotres Brandão, • viuva do 2 . tenente
reformado de Exercito, Conegundes Brandão
e um seu filho monor, afim de ficar este mi-
nisterio habilitado a effectuar os respecti-
vos des2ontos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 74-Reitero-vos o pedido de esclareci-
mentos coastante de meu aviso n. 140, de
21 de dezembro de 1909, referentemente ao
custo das passagens coacedida.3 . por esse mi-
nisterio a •D. Georgina Moreira de Castro e
Silva e a seu filho alumno da Escola de
Guerra, João Moreira de Castro e S.Iva, de
quem tratastes em aviso n. 148, de 11 de
março do 1903, afim de se poder providen-
ciar sobre o desconto em folha das referidas
pass tgens.

'Reitero-vos Os meus protestos de 'elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Justiça o Negados Inte-
riores.

N. 76-Em solução ao vosso aviso n.I.391,
d3 12 de março ultimo, rogo vos digneis

providenciar para que seja peocessada, por
exercicios findos, •a despeza COM o paga-
mento do acereseimo de vencimentos cone-
dido ao lente da Faculdade de Medicina da
Balda, Dr. Antonio Pacheco Meados, e rela-
tiva a tres dias do exercido de 1909, deven-
do accrescentar queSem relação ao exercido
corrente, -já este ministerio providenciou
para que a Delegacia Fiscal na Bahia effe-
ctue o devido paganiento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
• •

- Sr. syndico da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publica:

•N. 57-De passe do vosso ofil3lo n. 652, de
2 do corrente mez, agradeço-vos a commu-
nicação que no mesmo vos dignastes fazer-
me, da eleição, em assembléo, geral reali-
zada em igual data, dos membros dessa cor-
poração que tem de servir no exercido de
1910 a 1911...

-Sr. juiz da 1° vara:
N. 53-De posse do officio n. 247, de 17 do

corrente, em que re.pisitaes o compareci-
mento, perante esse juizo, de diversos fone-
cionarlos deste ministerio, para servirem,
como jurados, na sessão do jury a Miei Lr-
se no, dia 19, cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que foram notificados
de vossa requisição os funccionarios Dado de
Ceiveira, Benedicto Hippolyto de Oliveira e
Alexandre Leal, não • tendo sido Herman()
Eugenio Tavares, por se achar enfermo,
Roberto José Henriques, cuja nome não figura
no respectivo quadro e Mario Gitally.de Alen-
castra, por ser funccionario do Tribunal de
Contas, a cujo presidente deve ser feita a
sua requisição.

•••n•nn•

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de maio de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 658-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 7 do
corrente mez, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2). § 23,
combinado com o art. 5 0 das- Prelimin tres
da Tarifa, de 13 volumes marca C do B,
ns. 2.453/65, contendo accessorios de loco-
motivas e a que se refere o documento
junto, vindos de Nova Yorls inglez
Tenrzyson, confirme foi solicitado pela Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brazil,
no officio n. 48, de 25 de abril proximo lindo,
que incluso vos devolvo, o qual foi encami-
nhado com o dessa Alfandega, n. 757, do dia
seguinte.

N. 659-Communico-yos, para os devidos
offeitos, que o Sr. ministro, por acto de 16
do corrente moz, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2, , §23, e art. 5^ das DisposiOes Pre-
liminares da Tarifa, de duas caixas as. 1.784
e 1783, marca « Laboratorio Chimico Ph
maceutico Militar », contendo uma mesa de
ferro com pedras de lava esmaltadas impor-
tada de Bordéos no vapor iltiantique, com
destino ao serviço daquelle estabelecimento,
conforme foi solicitado em officio n. 36. 1. de
27 de abril ultimo; que incluso vos devolvo,
o qual foi encaminhado ao Thesouro com o
o dessa Alfandega n. 778, de 28 do mesmo
me'.. .

N. 630 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, pos acto de 7 do
correate mez, resolveu autorizar o des-
pacho,- livre de direitos; nos termos do
art, 2: § 23, combinado Com o art. 5° das Pre
lifninares da Tarifa, de 21 volumes, marca
A. G. Rio de Janeiro 501/6 0601/615, con-
tendo diversas peças de machinas pará, o
fabrico de artigos bellicos, volumes esses
vindos de Buli no vapor inglez

coasignados ao Miuisterio da Guerra, con-
formo foi solicitado no officio n. 962, do 22
de abril proximo findo, do Departamento da
Administração do mesmo ministesio, que
incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o-dessa alfandoga, n. 756, de 26.

N. 661-Conimunico :vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram C: H. -Walkor Co inpany, 'Ll tni-
ted, em petição do 26 de abril proximo findo,
resolveu, por acto de 7 do corrente mez,
autorizar o do encho, livre de direitos, nos
termos da clau-ula 12° do contracto de 24 de
setembro de 1903, do material discriminado
na inclusa relação, CJIII destino ás obras do
porto desta capital de que são empreiteiros
contractantes.

N. 632-Communico-vos, para os devilo
fins, que o Sr. ministro, - por . acto de 7 11
corrente mez, resolveu autorizar o despe
cho ,livre de direitos, nos termos do art. 2°,
§ 23, combinado COM o art. 50 das Prelimi-
nares da Tarifa, de 30 volumes, marca HN
do A, Rio, ns. 1 a 30, com o peso total de

kilos, a que se referem os documentos
juntos. vindos de Nova-York no vapor- ia-
glez T-nnysson, confirma foi solicitado pela
directoria do Hospicio Nacional de Alierradoa
no officio n. 294, de 25 de • abril proxiino
findo, que incluso vos desolvo, o qual foi -
enc iminhado com o dessa alfandega n. 755,
de 26.	 •

N. 663 -sCommunico-vos, para os fias con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento da Comoanhia do
Estradas de Ferro Federa,es Brazileiras
«Rede Sul-Mineira», resols-eu, por acto de
17 do corrente mez, autorizar essa dopar,.
tição a permittir o despa lio, livre de di-
reitos, mediante termo de responsabilidade,
com o prazo de 60 dias

'
 para preenchi-

mento das formalidade; legaes, de cinca
automaveis de pass 1geires o cargas e 50
toneladas de lubrificantes.

-Sr. director da Casa da Moeda:

N. 28 - De acetedo cm o despacho do
Sr. ministro, exarado no aviso do Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores n. 1.080,
do A, remetto-vos o incluso requerimento
de Miguel Paiva Pereira, afim de que, con-
formo solicitou aquelle ministerio, prJvi-
dencieis no sentido de ser examinada a
estampilha ao mesmo apposta, a qual é sus-
peitada de vicio

N. 29 - Peço vos digneis de providenciar
no sentido de serem impressos nesse estabe-
lecimento os titulos substitutivos das apo-
lic0s da divida publicasextraviadas, numeres
147.446 a 147.953, do valor nomin 11 de
1:000$, cada uma, emittidas. em 1839: do
juro annual de 5 0/, e inscriptas em nome
de Francisco Romáire Didier,comu consta do
processo tra.nsmittido com o oficio da Caixa
de Amortização, n. 72, de 28 de março úl-
timo.

N. 30-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 16 do corrente, exarado no ofi-
cio da Caixa da Amortização, e. 56, de 7 de
março ultimo, peço vos digneis do providen-
ciar no sentido da serem impressas nesse es-
tabelectmento as cautelas substitutivas das
apoliceS da divida publica, extraviadas,
as. 147.454 a 147.461, do valor nominal do
1:000$, caia uma, do juro animal de 5 o/.,
emittidas em 1869 e inseriptas naquella caixa
em nome de Guilherme Augusto Didier.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N 104- Remetto-vos, Para os fins conve-

nientes, de accôrdo com 'o despacho do
Sr. ministro, de 7 deste mez, o incluso pre-
ces:o, transmittido pela delegacia fiscal em '
Pernambuco, com o oficio n. 86, do 19 de
abril ultimo, e relativo ã. fiança, no valor

estima e coasideração.
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de 5:000$, prestada, em moeda corrente, por
Lodegario Padilha de Oliveira, para ga-
rantia da sua responsabilidade e da de seus
prepostos, no logar de colleetor das rendas
federaes no Pounicipio de Olinda, naquelle
Estado.

• - Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos:

N. 143- Communico-vos, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 4 do corrente
mez, que, para poder ser concedida a isenção
de direitos solicitada em vosso oficio n. 620,
de 11 do abril ultimo, encaminhado pela Al-
fandega do Rio de Janeiro com o de n. '723,
de 20, para 55 caixas contendo material te-
legraphico, torna-se necessario que seja de-
vidameate especificado o referido material,
conforme preconiza o art. 40 das Prelimi-
nares da Tarifa.

- Sr. engenheiro João Vieira Bananos.
N. 144 - De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 7 do corrente mez, remetto-
vos o incluso processo, referente á isenção
de direitos requerida por Antonio de Castro
Brown, para folhas de Flaindres estampadas,
afim de que certifiqueis, na forma da lei,
sobrç a natureza e applicação do material,
corren lo quaesquer despezas por conta do
requerente.

- Sr. director da Estatistica. Commer-

N. 145 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o alinisterio da Agricultura,
Industrio. e Commercio, em aviso n. 93, de
20 de abril proximo findo, resolveu, por
despacho de 12 de maio vigente, autorizar-
vos a ceder áquelle ministerio, para o ser-
viço de recenseamento, o mobiliario que se
acha guardado nessa repartição e constante
da relação annexa ao vosso oficio n. 82, de
7 do mesmo mez.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 70-Declaro-vos, para os fins convenr

entes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a The Amazon Steam Naviga-
tion Company, Limited, na petição transmit-
tida com o oficio dessa delegacia n. 21, de
3 de março ultimo, resolveu, por acto de 11
do corrente mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos da clau-ula 23,
do decreto n. 4.593, de 13 de outubro de
1902, do material discriminado na inclusa
relação, a ser importado durante este atino;
excluindo-se, porém, os artigos assignalados
com a palavra não, á tinta encarnada.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 184-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso, transmittido como voiso officio n. 151,
sje 13 de abril ultimo, ao qual se refere o de
n. 377, de 30 do mesmo me; dirigido á
Procuradoria Geral da Fazenda 'Publica, re-
solveu, por despacho de 7 do corrente,
approvar o acto pelo qual arbitrastes provi-
soriamente em 1:000$ e 500$ os valores das
fianças para os cargos de collector e escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
8. João da Bocaina, nesse Estado.

N. 185-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos; que o Sr. Ministro, por deépacho de
49 de abril ultimo, exarado no aviso do Mi-
fiisterio da Justiça e Negocios Interiores, sob
il. 972, de 22 do mesmo mez, resolveu auto-
rizar-vos a receber o deposito que, na con-
formidade do disposto no art. 366, para-
grapho unico do vigente Codigo de . Ensino,

obrigaçlo a fazer o director do Gymnasio
Maeffio Soarei, com sede nessa capital, para

occorrer, durante seis meros, ao pagamento
da gratificação que, a contar de 30 oe março
proximo findo, compete ao bacharel Antonio
Gomes Pinheiro Machado, nomeado por por-
taria de 26 do dito mez de março, de-
legado fiscal do Governo junto ao internato
filial do citado Gymnasio.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 25-Declaro-vos, para 03 fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso a que se refere o VOSSJ oficio n.30,
de 14 de março ultimo, interposto por Aus-
tricliano de Carvalho & Comp., do acto da
Alfandega desse Estado, negando-lnes resti-
tuição de 26 :203117, proveniente de direitos
de expediente pagos, na razão de 5 %, pelos
materiaes que os recorrentes importsram
com destino á Estrada de Ferro do Timba á
Propriá, resolveu, por despacho de 16 do
corrente, dar provimento ao alludido re-
curso, afim do ser autorizada a restituição
reclamada.

Diretoria da Receita Publica

	

EXI'EDIENTE	 DIRECT0a

Dia 19 de maio de 1910

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 38-Para que possa ser devidamente
apreciado o recurso interposto. por Elias To-
tomei, encaminha lo ao Thesouro com o vosso
officio n. 741, de 22 de abril ultimo, convem
que providencie s no sentido de ser enviada
a esta directoria a factura consular i elativa
á mercadoria que motivou a interposição
do mencionado recurso.

- Sr. Administrador da Mesa de Rondas
de Macahé:

N. 6 - Communico-vos, em resposta ao
oficio n. 835, de 7 de maio de 1910, da AI-.
fandega do Rio do Janeiro, que a directoria
da Casa da Moeda entregou no Correio com
destino a esta repartição, conforme se vê
do conhecimento janto. 13.914 volumes
contendo a importancia de 983$ em estam-
pilhas do solto adhesivo, constantes da guia
inclusa, sob n. 186, cujo recebimento accuso.-
reis a esta directoria.

	

- Se. director s 	 do Serviço de Esta-
tistica Commercial

N. 58 - Transmitto-vos, para os devidos
fins, os inclusos memorial e balanço geral
da Sociedade Industrial Pastsril, enviados
por engano a esta directoria, com o offic;o
n. 26, de 28 de março ultimo, da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.

- Sr director da Casa da Moeda : -
N. 461 - Providenciae para que á Mesa

de Rendas de Macahé seja remettida a
quantia de 1:075$ em estampilhas dos impos-
tos de consumo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o inspector da Alfan-
dega do Rio no oficio n. 840, de 9 do cor-
rente, sendo um conto e setenta e cinco mil
réis : •
1.000 estampilhas de $025.....as 25$000
3.000 cintas de $100 . .•., 	 300$000
3.000	 $200 	 6009000

500	 $300 	 150$000
- Sr. delegado fiscal nó Paraná :
N. 11 - Junto vos devolvo os processos

de infracção dos impostos de consumo ins-
taurados contra Alberto Gomes & Comp. e
encaminhados ao Tlaesouro com os vossos
°Meios na. 170 e 171, de 2 de agosto do anuo
proximo passado, para que essa delegacia
assigne prazo ás firmas Lima Porto & Comp.
e Fernandez y Alvarez, afim de adlegat'em

o que for a bem de seus direitos, vista estar
provado que as mercadorias apprehendidas
aos recorrentes foram pelos mesmos com-
pradas a esses negociantes.

-.Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

- N. 31-Com relação ao vosso officio n. 26,
de 28 de março proximo findo, enviando a
esta directoria um memorial e o balanço
geral da Sociedade Industrial e Pastoril,
desse Estado, chamo vossa attenção para a
circular do alinisterio da Fazenda n. 3, de
6 de fevereiro de 1908, que determina
sejam toes documentos remettidos directa-
mente á Diroctoria do Serviço de Estatatica
Commercial.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina

N. 12-Cornmunico vos, em resposta ao
vosso officio n. 22, de 9 de abril de 1910,
que a directoria da Casa da Moeclt era;
tregou no Correio com destino a essa repar-
tição, conforme se vê do conhecimento
junto n. 13.305, um volume contendo a im-
portancia de 33:415$ em estampilhas do
salto adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 181. cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 13 - Incluso vos devolvo o requeri-

mento de Carlos Olympio Barreto, encami-
nhado ao Thesouso com o vosso oficio n.31,
de 30 de março ultimo, afim de que, sobre
o moam r, preste a alfandega dessa capital
as necessarias informações.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 44-Transmitto-vos, acompanhada doe

respectivos documentos, a inclusa petição
da Companhia 'Campineira do Aguas e Es-
gotos, datada do 7 do corrente mez, afim de
que essa delegacia preste a respeito as no-
cessarias informações.

- Sr. collector das rendas federaes em
Barra Mansa:

N. 9-Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 35, de 3 de abril do
1910, que a directoria da Casa da Moeda
entrosou no Correio com destino a essa
collectoria. conforme se vê do conhecimento
junto n. •13.374 um volume contendo a im-
portancia de 4:587$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 179, cujo recebimento accusareis a essa
directoria.

- Sr. conectar das rendas federaes de
Cabo Frio

N. 3 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 251, de 23 de abril de 1910, que
a d .ectoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa collectoriao con-
forme se vê do conhecimento junto n. 13.373,
um volume contendo a importando, do 300$
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa sob n. 189, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

- Sr. conector das rendas federaes em
Campos :

N. • 13 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio sem numero,de 4 de maio de 1910,
que a directoria dá Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa collectoriaa
conforme se vê do conhecimento junto
n. 13.921, um volume contendo a importan-
do de 2:345$ em estampilhas do salto adhe-
sivo, constantes da guia inclusa sob n. 190,
cujo recebimento accusareis a esta directo-
ria.-
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- Sr. collector das rendas federaes de
Duas Barras:

N. 6 - Commualco-vos, em respo ;ta ao
vosso officio n. 554, de 6 de maio de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
to Correio com destino a essa collectoria,
conforme se vê do conhecanento junto
n. -13.913, um volume contendo a impor-
'anela de 610$ em estampilhas do sello,
adhesivo, constantes da guia inclusa sob
n: 188, cujo recebimento accusa,reis a esta
directoria.

= Sr. collector das rendas foderaes de
Itaborahy:

N. 4-Communico-105, em resposta ao
vosso offieio n. 34, de 7 de maio de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio com destino a essa colecto-
ria, conforme se vê do conhecimento ju ito
n. 13.916, um volume contendo a impor-
tando. de 110$ em estampilhas do selo
adhosivo, constantes da guia inclusa, sob
si.185, cujo recebimento acená ..eis a esta
directoria.	 •

- Sr. collector das rendas federaes da
Rabeara :

N.5 --Gommunico-vos,em resposta ao vosso
oficio n. 31, de 6 de maio de 1910, que a dire-

' ctoria da Casa da Moeda entregou no Correio
com destino a essa collectoria; conforme se
vê do conhecimento junto n. 13.915, um vo-
lume contendo a importando, *do 90$ em
estampilhas do sello adhesivo, constantes
da cuia inclusa, sob n. 187, cujo recebimento
accniareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas' federaes de Ma-
ricá:	 -	 -

N. 9-Communico-vos,ern resposta ao vosso
cio n. s/n, do 1 de maio de 1910, que a dire-
ctoria da Casa da ltloedi, entregou no Correio
cota destino a essa collectoria, conforme se
vê do conhecimento junto n. 13.912, um vo-
lume contendo a importando, de 1:42,4
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 191. Cujo recebi-
mento acusareis a esta directoria.

- Sr. collector das rondas federaes de
Monte Verde

N.5-Conamuaico-vos, em reSposto, ao vosso
officio n. 105, de 2 de maio do 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa, collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 13.375, um volume contendo a importan-
do. de 1:300$ e a estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes da, guia inclusa, soba. 182,
cujo recebimento accuso,reis a esta direc-
toria.

- Sr. collector das rendas federaes de
Parahyba do Sul:

N. Communico-vos, em resposta á
vosso officio n. 47, .de 7 de maio de 1910,
quis a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa collectoria;
conforme se vê do conhecimento junto nu-
mero 13.920, um volume contendo a ' impor-
tando. de 1:233$, em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 189, cujo recebimento accusarois a esta
directoria.

- Sr. collactor das rendas federaes de
Petropolls:
. N. 22 - Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 108, de 2 de maio de MO ; que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a essa colectora, con-
formo se vê do conhecimento junto n. 13.377,
um volume contendo a importancia de 2:595$
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 178. cujo recebi-
mento taccusareis a esta directoria.

-Sr. collector das rendas federaes de
Rezende:

N..8- Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 55, de 4 de maio de 1910, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a essa cblléctoria, bori-
forme se vê do conhecimento junto n. 13.376,
um volume c .ntendo a importancia de 2:435$
em estampilhas do soldo adhesivo, constas-
tos da guia inclusa, sob n. 183, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector . das Rendas Federaps de.	 .Sapucaia :
N. 20-Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 33, de 2 de maio do corrente
atino, que a directoria da Casa da Moeda
entregou' ah Correio com destino á dita col-
lector.a, conforme se -vê do conhecimento
junto n. 13.640, um volume, contendo a im-
portando, de 1:150$, em estampilhas do sello
aahesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 184, cujo recebimento accusareis á' esta
directoria.

Reguerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1910

Companhia Estrada do Ferro Noroeste do
Brazil.-Selle o certificado de fl. 4.

Companhia Estrada de Ferro Noroeste do
Brazil.-Selle o certificado de fl. 4 o indique
o peso do material para o qual pede isençã,o
de direitos.

Lloyd Brazileiro.-Satisfaço, a exigencia
do pareJer.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENUI DO SR. E1RECTOlt

Dia 18 de maio de 1910

Sr. sub-director da 1° sub-directoria
N. 9 - Communico-vos, para os devidos

fins,' que resolvi designar para ter exerciciO
nessa sub-directoria ao 1° escripturario da
Delegacia Fiscal no Paraná, Arthur Carlos
de Gouvêa, mandado addir a esta directoria
por portaria do Sr. ministro da Fazenda,
n. 117, datada de hoje.

Dia 19

Sr. delegado fiscal no Pará
N. 2-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o 40 escriptura,rio dessa delega-
cia, Hugo Ribeiro Carneiro, desde o dia 14
do corrente, está servindo nesta directoria,
de conformidade com a portaria do Sr. mi-
nistro da Fazenda sob n, 104, de 5. Lambem
deste mez. •

-Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 3-Communico-vos,' para os fins conve-

nientes, que o 1° escripturario dessa delega-
cia, Arthur Carlos de Gouvea,esta servindo,
desde hontem,nesta directoria,'conforma de
terminação do Sr. ministro da Fazenda con-
tida em portaria n. 117, da mesma data.

-

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1910

Oliveira Machado & Comp.-Inscreva-se.
Imponho a multa de 50$, nos termos do

art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

David Valle.- Pague o debito exi.ston
Piela mesma rua u. 29, antigo, acta' 61, e
requeira averbação do mudança.

Gustavo Adolpho da Silveira.- Transfi-
ra-e.
• Jo :é Gonçalves Ferraz.- Pague o selo

proporcional, o que, feit volte o processo.
Atina F.3rnandes Gave. - Restitua-se a

quem de direito a importancia de 79$20Q,
solicitando-se credito pela verba alleposiçõel
e 1estituiç5es».

J. Loubet & Comp.-Transfira-se.
Lemos & Comp.-Idem.,	 .

. João Gonçalves de Freitas. Antmllem-se
as dividas e oficio-se á Procuradoria Geral
'da Fazenda:

Manoel Leite dos Santos. = Officic-se nos
;termos propostos 	

D. Carlota da Silveira Borges.-A' 20 Sub-
Directoria.

Leandro Martins & Com o.- Em face do
parecer, reduza-se o valor lácativo a 9,000$.

Virginia Leal Chaves.---Annulle-se a di-
vida constante da contrarfé jenta e oficie-se
à Procuradoria Geral da Fazenda.

Delphina Jesus dos Anjos.- Transfira-sq,
'Martins & Comp2-.Idems..
•Virgilio de Oliveira. Gomes.- Annulle-se

a divida e officie-ao 'á 'Procuradoria Geral
Ao, Fazenda.	 • • - -	 •
. Abilio Ardas &.Com.p.,,Em face do pare-
cer, reduza o valor locativo a 5:4008000.-

D. Virginia Dall'Orto Guerin,- Estando
•attendida a reclamação, archive-se.
• -Adelino Fernandes da'Cualaa,.- Entregue-.
..se, mediante recibo.

,Cardoso & Irmão.-.Transfira-se.
, José C. da Silva Braga.- Idem.

Joaquim Antonio da Rosa.- Idem.
José Caetano LinhareS.-Idem.
Eugenio Dias P. de Figueiredo.- Idem,
Vital Cavalcante.- Pague o imposto , em-

debito. -	 •

tnspectoria de Seguros.

EXPEDIENTE DO 511. INSPECTOR

Dia 18 de maio de 1910

_Sr. director da Imprensa Nacional: ..
N. 163- Remettendo, afim de ser •publi-

cada, a carta-patente expedida á sociedade
4A Internacional».

-- Sr. ministro . aa. Fazenda:
N. 164 -Remettendo, devidamentN infor-

mado, o processo do requerimento em que 0,
(Northern Assurance Company» pede per-
missão para abrir uma segunda agencia
cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grandq
do Sul.	 .

N. 165 - Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo em que a d3reussische
tional Versicherungs Gesellschaft» solicita,
permissão para abrir agencias nos Estados
do Amazonas e Pará,.
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EXERCICIO

Demonstraçdo das rendas arrecadadas Delas Antigas da Unido durante o trimestre de janeiro a março
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1 ManA01.	 i	 i	 4 . 4	 4	 i	 • 2.423:3744 38:7544 2.321:8814 3.377:4894	 4:0203 .	 .	 . 4:0204 2:6534 4.708:9304 53:9804 403:4714 .	 .	 .

a Belém	 .	 •	 é	 I	 4	 ;	 ;	 . 2.159:7014 .	 .	 •	 . 3.727:4134 5.587:1444	 18:7164 134 18:7394 3:9804 5.238:1354 358:3464 842:3444 2.0991

3 biéranbg0 . •;	 4	 ;	 ;	 ;	 . 293:1944 .	 .	 •	 . 490:593$ 783:7874	 2:1584 1434 2:3014 3784 •	 .	 •	 • 35:1254 162:8204 .	 .	 ..

4 Parnahyba.	 ;	 4	 •	 i	 ;	 • 53:7834 1204 82:5744 138:4774 ...... • .	 ..	 . 14 .	 ii	 •	 • 40:9454 . 17:1024 3561

h Fortaleza •	 4	 i	 $	 ;	 • 289:915$. •	 .	 . .488:2224 778:1374	 1:888$ 504$ 2:3924 '	 7864 •	 •	 9	 • 32:8014 123:2014 •	 •	 ..'

• Natal	 .	 .	 ":	 •	 í	 :- i	 • 25:6954. .	 •	 • 54:0384 79:7314	 3.5$ .	 .	 . 3054 69$.

.

•	 •	 • 8:8574 20:7184 •	 •	 I;

2 ParaMia .	 ee	 e	 •	 e	 • 73:3354 .	 •	 .	 . 137:0271 210:3624	 1:0004 5704 1:5704 3284 •	 •	 :	 • 12:5824 32:7474 •	 .
li

i
Recife	 ,	 •	 ;	 ;	 ;	 11	 ;	 • 1.353:1384 •	 ..,.	 •	 . 2.373:9554 -3.727.0214	 13:2664 1121 13:3784 4:7084 •	 s	 •	 • 110:0904 407:4854 4j

9 Maceió •	 •	 i	 4	 i	 3	 •	 • 188:506$ .	 •	 .	 . 315:9884 534:4924	 2:5984 47$ 2:8434 192$ •	 •	 .	 . 6:8334 61:3804 701

.10 aracajd.	 "	 -	 -	 . 85:3214 9594 83:6361 99:9134.	 .	 .. . 102$ 1024 7$ •	 •	 •	 • 5:9574 23:9654 •	 •	 .

11 gahia	 .1,1 4;4	 44. 1.024:1f.73. .	 •	 . 1.825:3134 2.819.5104	9:7702 1593 9:9294 8:1954	 •	 •	 .	 . 179:1804 454:1094 501

12 Victoria	 •	 .	 ;	 4	 ;	 ;	 • 29:4924 .	 s	 .	 . 58:3184 87:8404	 1:1614 .	 .	 . 8:1814	 384	 •	 .	 •	 . 14:5224 28:6144 .	 •	 •

13 Rio de Janeiro	 •	 il	4	 :	 • 6.245:7574 •	 .	 •	 . 11.430:783$ 17.676 5254	 64:168$ 7894 84:9554	 42:850$	 •	 •	 •	 . 53:639$ 1.082:4874 4:8134

14 Santos •	 .	 .	 i	 4	 i	 •	 • 3.587:7484 115:3564 6.811:9624 10.315:0664	 20:0404 .	 .	 . 20:0104	 20:9824	 •	 •	 •	 . 130:2254 978:5584 1.5424

14 Paranaguí.	 •	 ;	 4	 4 . i.	 • 195:0824 .	 •	 •	 • 399:6724 594.734$	 1:5951 2854 1:9804	 1:794$	 .	 •	 4	 . 38:2284 31:2934 0824

118 S. Francisco .	 •	 • 'a	 4	 . 55:2574 .	 .	 .	 . 111:1553 186:7124 "	 8824 •	 •	 . ' 6821	 374$ •	 .	 i	 • 7:8334 5:285$ 341

12 Florianopolie .	 A‘'	;	 4	 il	 • 445:123$ .	 •	 .	 . 266:1024 . 411:2304	 8042 1704 7744	 8604	 .	 •	 •	 . 21:527$ 45:9114 2484

18 Rio Orando	 .	 •	 ; ;	 .	 • 455:294$ .	 •	 •	 . 781:109$ 1.233:1034	 2:9472 1904 3:1374	 7114	 .	 •	 •	 . 72:3874 368:6464 8:263$

19 Pelotas.	 ...	 4	 ;	 .	 • 175:2254. •	 .	 • 317.4854	 493:1904	 4404 .	 .	 . 440$	 2893	 .... 43:1374 257:4754 208$

31) Porto Alegre •	 ;	 ;	 b	 4	 . 773:1504. .	 •	 • 1.424:8494	 2.189:0994	 32$ 1 :328$ 1:359$	 3:391	 .	 o	 •	 • 161:9614 359:2184 .	 .	 .

Si chmiguayana . 	 	 80:9904. .	 .	 . 98:5924	 159:5914.	 ..	 	 1254	 .	 .	 "4"	 . $1:8023 41:5484 .3:1943

32 Sant'Anna do idvrarcento. 	 • 28:0524 .	 •	 .	 • 52:2074	 90:2594 	 834	 .	 •	 i	 • 9:0774 33:8854 1:2081

23 Cormnbi 	 150:5254 .	 •	 •	 • 280:1804	 418:6854	 13, 3534 3694 	 28:0033 56:8814 12:5014

Sonsuus	 	 18 839:2264 145:1894 33.723:1524	 52.707:5674	 145:5024 4:7764 150:2784	 92:8014	 9.947:08541.450:5321 5.833:9454 35:3214

gni igual poriodo de 1909.	 . 15.037:8244 42:4754 27.552:5034	 42.832:8024 . 124:8144 4:9624 133:776$	 78:3824	 5.883:1974 1.57:1964 5.175:9973 83:1684

--
1

DijereDGE entre 1910 e 1909. 1 .4- 3.801:4024 4-102:7144 1- 8.170:64941- 10.074:78541- 16:8814 --	 1884 4-16:5024A- 16:40944-4.0:8:86841- 	 6.6854 -1-- 457:945$-47;847$

Segunda Sub-Directoria da Receita Publica do Tbesouro Nacional, IS de abril de 1910. Visto - Proença- Gomes, sub-director interino. -

Art. 2.° O Serviço da Historia Militar do
Paiz fica subordinado immediatamente ao
ministro da Guerra, si bem que posa o
respectivo chefe, desde que não contrarie as
ordens directamente recebidas da mesma au-
toridade, attender ái solicitações feitas pelo
chefe do Grande Estado Maior, convindo pe-
dir os esclarecimentos precisos, no caso de
encontrar dificuldades em attencle/-as.

Art. 3. 0 O pessoal da comminão referida
compõe-se de um chefe, um ajud:inte (po-
dendo este ser oficial da activa ou refor-
made), um ou mais inferiores e os cabos,
anspeçadas ou praças simples que se forem
tornando necessarios.

Art. 4.' O chefe da commissão pedirá á
repart:ção do Estado Maior e ao gabinete do
ministro o material respectivo e este con-
stara de expediente para escripta, de instru-
mentos para photographia, com os respe-
ctivos reagentes, e de dous cavallos ar-
raiados.	 •	 -

Art. 5.° Tem por fim a commissão:
§ 1.° Obter directamente ou por meio de

officiaes idoneos, dos archivos existentes era

cada uma das regiões militares do paiz,
dados ou documentos que informem :

a) quaes as unidades (companhias, bate-
rias, esquadre ou corpo isolado; batalhões,
regi.nentos, brigadas, divisões ou corpos de
Exercito, etc., etc.) que tem permanecido
nas regiões ou com ellas mantido, de pas-
sagem, permuta de expediente ;

b) quando &como foram crealas as que
existem h de e como e quando foram extin-
das as que existiam e deixaram archive
proprio ou vestigios outros de sua exis-.
teneia

c) gimes as marchas feitas e combater erre
que tomaram parte as unidades alludidas
alinea b e quaes os documentos . que a tua
marchas e combates estão ligados, além das
ordens do dia expedidas pelos commaudos
que as tenham dirigido

'
•

d) guantes cens lhes de disciplina, de ave-
riguação, de investigação ou de guerra, etc.
etc., foram na região nomeados e nella
funecionarain ; quants indiciados e, entre
estes, guantes absolvidos e quantas senten-
ciados; assignalando com clareza as causas
determinantes de processos taes e de modo
a não haver duvida quando se tenha de fazer

Ministerio da Guerra
Por portaria de 17 do corrente, foi no-

meado 4° ofilcial extranurnora,rio do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, sem venci-
mentos, até que seja reintegrado na primeira
vaga, Henrique Brandão.

O ministro de Estado da Guerra, em nome
do Sr. Presidente da Republica, resolve
approvar as instrucções para o - serviço da
eornmis.são encarregada de escrever a his-
toria militar do paiz, a esta annexas.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910 .-.T.
B. Bonnann.

1NSTRUCOES PARA A COM5IIS8ÃO ENCARRE-
GADA DE ORGANIZAR ELEMENTOS SOBRE A
IUSTORIA DAS NOSSAS INSTITUIOES E FEITOS
MILITARES

Art. 1. 0 Tem a denominação de Serviço
da Historia Militar do Pãiz o serviço da
eommissão encarregada de organizar ele-
mentos para se escrever a historia das
&Rosas iestituições e feitos militares. .
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de 1910, com parada com a de inu pi período do anuo •de 190), courorme os dados aistrtes nesta Directoria

• alma COM *PPL/CáCi0 sePitelát.

g LIIIIECAIMÇIO EM (OVAL PESUODO Dl 1909
1
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do s Portos
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Ouro

Fundouno de Resgate .d	 t	 . x
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ti
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1
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osTRI9
. AllliSCADAÇIO

na
1910 e 1909
(I- • -)

1

i

1
E. ouro "Em papel Total

Ouro Papel	 .

-

$$ 0$0,1 •	 •	 •	 • 192:2803 5:2934 1.851:9144

.

7.520:2611 9.232:1754 928:2224 4.930:1191 :	 5.898:3414 4-	 3.335:8344 1

51:3904 841:8672 2385574 5:4144 2.803:841; 10.027:1743 12.838:0154 1.924 C16$ 6.311:7454 8.239:3611 . 1-	 4.591:6544 I

6:5m$ 51.4524 49:0481 2:1344 390:8524 896:5131 1.087:3651 244:296; 551:1844 705,4603 +	 2ai.:9oss a

1:5091 •	 •	 •	 • 6:9804 3743 60:8834 142:7414 203:6243 43:8674 187:0384 .210.903$ 7:2794 4

2:7574 37:4214 38:8291 . 2:1934 368:0534 647:7644 1.015:8174 178:1174' 407:2424 683:3W1 . 1.	432:4584 6

8074 13:0194 2:5381 811 35:5551 82:1894 117:7214 20:6634 .:	 .	 59.4881 80:1513 1-	 27:5734 6

-4:2554 12:3831 10:7804 1:2531 97.4784 188:3004 285:7784 82.0271 168:4084 848,4884 I-	 37:3454 7

48:122.4 263:1734 1249314 12:080$ 1,817 5191 2.956:5864 4.174.0754 . 1.461:2514 2.599:9764 4.061:2274 , -I-	 709:8484 8

9:74 $ 24:2204 26:1861 8231 241:5104 423:9314 885:4444 179.1634 6.47.2784 526:4484 4-	 4.22:9934 ' 9

9731 •	 •	 •	 • 4:9721 434 41:2524 97:6831 133:9354 59:7134 139:9644 199:8774 . --	 80:712$ 10

35:9904 178:5294 138:0391 5:8543 1.251:5252 - 2.508:8304 3.869:3654 1.192:7854 2.249:9314 8.42:7163 1-	 417:6493 11

- 2:1304 4:5093 3:8451 4912 -	 39:0073 192:4554 141:4624 41:0214 118:7074 163:3284 ."	 21:8361 18

324:8524 1.193:1474 371:6594 40:2523 8.3:9:7294 •	 12.978:0574 21.357:7164 7.127:2141 11.324:3514 18.451;5684 I-	 8.006;818,3 13

231.9773 .	 .	 .	 . 524 5224 18:4051 4.247:6664 7.993:6471 12.241:3134 3.311:9014 •	 6.622:4674 9.631:3683 1-	 2.306:9452 14

52:1794 43:9974 28.7143 • 4:1294 .	 269:4681 528:2424 797.7104 207:128; :	 511.4621 718'504 -h	 79:1202 15

37:2524 11:2232 8.2973 66:4 75:4624 182:9124 238:374 66:4174 :132:5051 193:9224 1-	 49:4524 16

2:3484 19:8124 20:0394 9352 125:5631 339:0292 524:6824 161.8194 -	 310:427.1 '	 505:2761 I-	 19:4054 17

5:C004 122:2124 63:0802 49.724 859:5332 1.2 6011$ 1.936.5444 819:5921 .	 1:371:5193 1.991:1114 ---	 54:5704 18

60:8711 38:4111 25.0791 2:8341 237:7554 681:2929 919.8843 249...0344 , 728:7644 •	 975:7681 ....	 88:1C44 19

,- 26:1232 128:4154 10:1174 .	 9:1854 1.010:3154 1.919:8804 "	 2.990:1754 962:5331 1.845:9164 .	 2.811:4404 11-	 178:7264 30

•	 ."	 19:6021 .	 .	 .	 . 39.1312 1:14134 '100:1302 196:0091 296:1394 87:6034 :	 ,	 163:5121 233:1201 • 4-	 800104 81

.	 .	 .	 . 4:9674 4:2654 1:0324 47:5244 100:4924 143:4016 55:5114 -	 102:6604 158:1713 --	 101554 22

75:2424 14:1804 21:3714 1:8294 2020891 435:0394 637:1231 118:2811 , 	 295:9214 441:2054 .1-	 192:9234 88

1.082:8904 2.524:9101 2,655:726; 167:2023 24.310:8431 52.133:6874 78.418:3324 19.381:4104 .	 41.491:5631 69.873:9734 1- 15.572:3274

.	 -
1.023:3444 2.073:5941 2.098:7034 178:8094 19.381:4104 41.491:5031 89.872:9734 "

4.	 8124 -I-	 451:3:63 4...	 557:0534 --	 11:5952 -I-	 4.929:2334 -I-	 10.643:1244 1- 15.572:3574

j. Aczulpho P. do Antaratt ge Jutdor,20 escripturario.

a confecção das estatisticas inhorentes ao
serviço judiciario

e) quaes as diligencias ou expediçõe,s
militares outras que de cada região tenham
'partida e, delias, quaes os intuitos, ou
pontos objectives, deven , lo haver o cuidado
de faièr acarnpanlia,r as informações preci-
sas das notas, copias ou mesmo documentos
origina,es que lhes correspondam, juntando
ainda os respectivos rnappas da. força e
partes de serviço, desde que o permittirem
as circurnstancias

f) gume os estudos technicos que nas
regiõos foram tentados, convindo, sempre
qu for bossiv el, assignalar os motivos que
determinam o ac nã'o levar ao termo a,qeel-
les que foram iniciados e não continaados;
sendo que por taes estudos ^se devo enteil;
dor principalmente as obres . necessarias ao
aquartelamento, ao serviço sanitario,
teleg,raphia, ás.estralaS estrategicarà á, em-
firn, aa levaetaureate ou 'trabalha 'quaes:
quer que tenham sido' iniciados mi ^feitos
por Officiaes'do Çxercito ercr-éommissão

•
gr,que,os 9s esona,ó9 • do guerra .(M

WS "de qualquer espedie,''quarleiii, fortes 'ou

postos militares que existem ou teem exis-
tido nas regiõ is e qual a utilidade, origem,
desenvolvi.neatO ou termo de existencia de
dada. um; .	 •	 ,	 „

h) quaes as pessoas que, desde o Inicio da
vida colonial, teem exercido em cada re-
gião as funcções do mais elevado commando;
soado que e maior cuidado e rigor devem
existir quando se trate da successão dos
commandantes das armas e antigos distri-
ctos,ligados como estão á vida constitucional
do paiz.	 .	 .

§ 2.. Empregar todos os .esforços para
obter armas brancas ou de fogo (canhões es-
pecialmente) que tenham sido Utilizadas em
outros tempos p-dos exercites Portuguez,hes-
panhol e braídeiro ou pelos exercitos . qee -
com esteise bi.tbram,devendo ser tidas como
as mais importantes aquellas que pertence-
mil ao exercito hollandei'na' primeira Me,
tade do seculo'XVII.

§ 3. 0 Estudar e informar immediatamonte
ao chefe do' Estado afalor,.corao auxilio ao
serviço ' cle remonta, tudo quç se referir á
poisibitidadapn -vantagens ' • iniciar e des.
erOolver'	 gado lavallar - 4)311

pontos mais convenientes , que; para.° fim,
offereça cada região, enviando

a) .noticias succintas sobre a composição
das terras que formam os campos prInci-
paes e sobre a natureza das forra,geus que
lhes são inherentes;

b) dimensões dos cavalos e éguas do ta,
manho medio e photographias dos que forem
de melhor typo, acompanhadas sempre de
minuciosa descripção.

Nota-Quando o campo em estudo estiver
em zona sujeita á secca, deve ser informado
ainda si polerá haver meio de sobrá elle
se fazer, urna' prompta, barata e abundante

•
•

Art. 6.° Ao chefe da commissão será abo:.
nados, além das g ratificaçbos • que lhe corres-.
pondem, mais 50$ mensaes para tratamento

forrageamento dos annimaes.
• .4rt. 7.° O chefe da commissão enviará,
ao gabinete do ministerio todos os elementos
adquiridos no fim de cada trimestre e taes
elementas deveici sór combinados segundo a,
épaca 'e a natureZa • dos factos' de" que.den-

•vgn oU'UOM'; que se relaCionein, seráb',qué
%o18 tiè • teill.ess4 4e3teniSur acOMI:lanliada
0.11W te.j2;t4A9 . PE.14 .4.1trvkir 40 bá,l#
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Dia 19 •ás praças em questãn, presas nos quartois
dos corpos a que pertencem ou addidas, se
davera descontar não sa a gratificação aomo
tambem o solda em beoelcio das - cofres dos
respectivos co pos, sendo porém conveniente
que as quantias relativas aos presos par
sentenciar se am consideradas sana applica-
ção até a solução 'final do processo.

Sande e fraternidade.— J. B. Borniann.
n••nn••n

Nlinisterio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

erencia dos protocollos o á orientação do
trabalha central que internamente é feito
no Estado Maior do Exerc;t0.•

Secretsria da nuerra, 12 do inala do 1910.
Manoel Fernandes Machado, servindo de

director geral.

Expádiente de 11 de ntaio de 1910

' Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional da quantia
de 34: /5faa2.80 sondo :a Bernardino Corrêa

19:s96$7 0; á Companhia Serviços
de Portos, 7: 03.;s900 • a- Gonçalves Vianaa
& Comp., 36$ ; a J. L. Radiavas da Costa,
265$s00 ; a Jo..ae Bastos & Comp., 16$800,

a Luiz Macedo, 9.53t-4000. (Aviso n. 3.)
— Ao Susremo Tribunal Militar, sub-

metendo á sul. consideração p 'peia em que
o 2° tenente José Henriqua Pereira de Mello
pede romoção paio principio de estudos.

— Ao chefe do Departamento da Guerra
• Autorizando o chefe da Commissão Cun-
struatora da Villa Militar a executar os ser-
viços nec,essarios á installação de luz e força
no Hospital Central do Exercito.

Concedeado licença ao maico asylado Pa-
.cifico José da Silva para residir em Ballo
Horizonta, ncastado de, Minas Geraes, con-
forme pediu.

alandando
Elugiar em.boletim do Exercito o general

de brigada Vespasiano Gonçalves do Albu-
querque o S Iva, inspector permanente da
ll a rega a peia rapidez com que mobi-
lizou as tropas de seu °aramando para a
concentaasão -em Ponta : Grossa, onde reve-
lara a ordem, da.ciplina e muita instrucção.

Pôr á 'disposição
fio ti spector da 82 região os spirantes a

ofilsial s• sa. .de Andrade Faria e Carlos
So.res (.1.) Lago ;

Do chefe da Commissão da Carta Geral da
Republica o 2° tenente José Felicio Rudri-
_asnas Lima. •	 .
- • _Permittindo ao 2° tenente Antonio Lou-
renço da Fanseca, que tem de recolher- se ao

pelotão de estafetas, demorar-se no Rio
Grande do Sul o intervall, de Mn vapor a
outro.

Transferindo, na arma de artilharia, os
l tã tenentes João Alves Guerra, do 4° regi-
mento para o 9° batalhão, o Abrilino Pinto
Bandeira, deste batalha° para aquele regi-
mento; e os 2 1 tenentes José Felicw Rodri-
gues Lima, do 3° regimento para o 9° bata-
lhão, e Glycerio Feraandes Gerpes, deste ba-
talhão para o 3° regimento.

—Ao chefe do Departamento de Adminis-
tração:-
• Approvádo, nos termos da informação
que se envia, prestada pela Contabilidade da
-Guerra, a acta da sessao do conselho de
compras da inspocção da II° região reali-
zada em 24 de janeiro ultimo para acquisi-
ção de calçado. a
• Declarando que, enaquanto não fôr tomada
uma resolução definitiva sobre o propalo
nacional ara que deverá' residir o comman-
dante do 130 regimento de cavallaria, nas
Proximid idas do sei" quartel, deverá o

"mesmo commandante occupar a casa que na
antiga latencleacia Geral' da Guerra servia
de resideacia ao sub-intendente dessa ex-
tineta repartição. 	 •	 .	 •

alinisterio da Guerra—N. 12—Rio de à-
Tieiro,'11 do maio de 1910.

Sr. inspector permanente da 2° região
Essa inspecção consulta, em officio h. 767,

•',de 8 do outubro ultimo, si dos vencimentos
"das praças presas para 'sentenciar e senten-
ciadas se deverá aescontari' á gratificação.'
em benelio dós conselhos economieos. '
• Em solução aS tal consulta, 'vos declaro
ene, de accôrdo com as disposições ena'vigor,

Expedis. te de 18 de maio de 1910

Ao Ministerio da Vazou la foram solicita-
dos os segui des pagamentos:

De 1:53%6 a7, puta Delegacia Fiscal no
Pará ao ungenheiro Augusto Octaviano
Pinto. engenneiro ajudante da Commissão
Fiscal das Obras do Porto do Pará, por tar
as amido o eargo a de engenheiro chefe da.
mesma commissão, no periodo de 21 do se-
tembro a 31 de dezembro de 1909 (aviso
n. 1.031);

De 1:013$400 a diversos, publicações de
editaes e d spezas mi idas effectuadas em
proveito da Esiaala de Ferro do Rio a'Ouro,
de janeiro a março unimos (requisitado por
oficio n. 9, aviso n. 1.052) •

De 1:314$, a L mzingar &Comp., forneci-
mentos a esta secrelaria, em fevereiro ul-
timo (aviso n. 1.053)

De 1:000$, restituição a Fontes Garcia &
Comp., deposito feito para garantia do cm-
tracto com a Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, para o forneaiinento de . diversos ar-
tigos em 19a9 (aviso n. 1.054) ;

D • 6:731$300 a diversos, lornecimentos e
serviço prestado á Diractoria das Correios,
em março e abril ultimos equisitado por
oficio n. 1.248 C, aviso n. 1.059).

•—Providenciou-se:	 .
Sobro a distribuição á Delegacia no Ceará

da quantia de 100:0 0$. á disposição do sub-
inspector da Inspectorla de obras contra a
Seccas, engenheiro José Ayres de Souza
(avisou. 1.055) ;

Para que a Delegacia em Londres fique
habilitada a pagar á Secretaria Internacio-
nal da União Postal em Berna a importancia
de 430,40 francos, pela fornecimento de 30
assignaturas do jornal L'Union Post e de
50 exemplares do D ettonaire des bureaux
poste f dto á Directoria Geral dos Correios
em 1909 (aviso n. 1.056) ; .
• Sobre a distribuição á Delegacia da Bahia
da quantia de 8:000$, para paaamento de
despezas da verba sCorreioss no actual exer-
cicio (aviso n. 1.057)

Sobre a dis .ribucção á mesma da quantia
de l6:000$, para o mesmo fim (aviso n.
1.058)

Sobre a restituição de 200:000$, respecti-
vamente a diversos condurrentes ao arre,n-
dameato do novo Mas do Porto, do Rio de
Janeiro (aviso n. 1.060)

Sobre a remessa das tabellas explicativas
do orçamento das deapazas desta mi nisterio
para o exercicio de 1911, na importando. -de
95.807;555$756 papal e 8:474:554$516 ouro,
(aviso n. 1.050) ;

Foi remettida ao 1° secretario da Camara
a Measagem sobre a concessão do credito
especial de 25:a00$ para pagamento da im-
pressão da carta geoaraphica da viação fer-
re h da" Republiaa (aviso n.' I)

Idem ao Tribunal de Contas cópia do de-
cretu'iia 7.9a3 de 12 do corrente, abrindo o
credito de 10:000$ para as Ilespezas prove-
nientes doiiiquerito sobre .a marinha mar-
Cante .nacional (avisa n. '67): " 	 •.	 _	 .	 .

.	 .	 .
Directoria Geral de Obras o Viacao

Par portarias de 19 do corrente, forem
concedidas as seguia •s licenças. de accôrdo
com o decreto a. 4.481, de 7 do março de
1870

De 30 dias, em prarogação, com ordenado,
ao conferente da Estrada 'de Ferro Central
do Brazil, José Feliciaao de Moraes Costa,
para tratar de sua &tudo

De tres inezes, a contar de 1 do corrente
me-a, cum ordenado, asa conferente do
29" classe da mesma estrada Antonio do
Monte Junior, para tratar de sua saude

	

fóra do paiz.	
•nnn•

•
Expo liente de 19 maio de 1910

Declarou-se ao engenheiro-chefe director
da Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro ter sido" definitivamente
approvado o horario para o serviço do tra-
fego no trecho com aresendido entre as es-
tações de Franklin Sampaio e Bambuhy.

—Autorizou-se a Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil a fazer o desconto
em folhas de pagamento' d.is' mensalidades
dos associados da Sociedade de Auxilies Fu-
neraros dos Empregados da Linha, desde
que ti desconto - seja solicitado, precisa-
mente, pelospelos empregados devedores. .

—Sslicitaramsse do Ministerio • da Fazen-
da, ordens á Alfandega desta Cidade para o
despacho livres de direitos dos seguintes
materiaes:

Vindos no vapor Tennyson e consignados á
Commissão Fiscal do Porto . do Rio de Ja-
neiro: 16 volnines marca CFA0P—Rio;

Vindos no vapor Chiti e destinados á Ias-
poetaria do Obras Contra as Seccas, 8 volu-
mes. marca «Dr. Miguel A. Lisboa.

—Remetteu-se ao ministerio - da Marinha,
por cópia, a inwrrn iça° prestada pela
Commissão Fiscal do Porto do Racife sobre o
pedido da «Societé de Constructiou du Post
de Pernambuco» par 1. se utilizar dos terre-
nos do litoral e caos do °afinca) arsenal de
marinha daquella calado.

-a-Commun.cau-se á Repartlção Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro ficar a
Companhia Mogyaua de Estradas de Forro e
Navegação autorizada a . onstrar, por conta
do custeio das linhas do Rio Grande e Cal-
das; uma estação no kilomotro 38 do ramal
de Cald is.

-	
Titulo registrado	 -

De engenheiro civil passado pela Escola
Polytechuica aJosephs de Budapest (Anstria
Hungria) a Jenõ Jermann,

Requerimentos despachados

Engenheiro Henrique G. Dal Verme, como
procurador do concessiunario das obras do
arrasamento do morro de Santo Antonio,
pedindo ser muito um novo projecto em
sabstituição do asteriormente approvado,
sendo então transferida a concessão a um
-syndicato de capitalistas 'ing,ezes, do qual o
requerente é representante nesta Caoital
Esta- ido largamente excedidos o i prazos fixa-
dos para o inicio e conclusão das obras nos
diversos decretos relativos a concessão, até
ao do n. 3.571 de 23 d0 j Lneiró do 1900 o
resultando da inexecução • do s contract6, a
caduc.d .de desta, .expressamente prevista no
art. 2° isiddecréto na 3.296, de 23 do maio

•

•- Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
segni nt pigamento :	 •

• De 723$500, folha do pe:soal operaria em.
praamto em abril ultimo,. nos coneertos do
edifica° da Repartiçãs Geral do Telegraphos
(a-viso n. 1.061).
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"de 1899, e sendo as obras projectadas preju-
diciaes aos melhoramentos do -porto do Rio'
de J ineiro e á manutenção dos seus canaes
do accesso, deixo de tomar era consideração

: o plano apresentado.'
Affonso Carneiro Brandão, eoncessiona,rio

da estrada de ferro da praça da Republica á
barra de Guaratiba, pedindo approvação do

. projecto geral da linha ferrea e dos ramaes
cuja concessão justifica e requer, de accôrdo
com a clausula VI do decreto n. 587 de 10 de

• outubro de 1891.-0 prazo da concessão feita
polo decreto n.537 de 10 de outubro de 1891,

• fiadou a 31 de dezembro de, 1903, em virtude
de prorog.ação concedida pelo decreto n.4.393,

•do 23 de abril de 1902. -A utorizações posterio-
res para novas prorogações não foram usa-

. das, nem mais o poderiam ser, tendo sido a
ultima a da lei que regeu o exercicio finan-

• ceiro já findo. A concessão está,pois, caduca,
nos termos da clausula III das que baixaram

• com o citado decreto de 1891.
• As necessidades da viação do Districto Fe-
deral não poderiam ter esperado a execução
por tantos anno3 dilatados, daquella con-
cessao.	 .

E por isso, linhas foram concedidas o se
construiram, breando direitos e interesses já

• incompativeis com a realização daquella,
'que não deveria ser revigorada, quando isso
fosse possivel.

•Tratando-se, pois, de concessão caduca,
não ha que deferir ao pedido de approva.ção

•do projucto de linha ferreaa ora apresen-
•tado.

I,a Roque, Pinho & Comp. concessionarios
'do mercado de forro de, Belém, no Pará, pe-
•dindo prorogação de prazo por 18 mezes
'para remoção do mesmo mercado—Autorizo
'a prorozação por 12 mezes,

.....nnnnnnNmeamnn•....

IIVIinisterio da- Agricultura
Industrià e Comrnercio

•Directoria Geral de Industrie e Commercio

	

. .	 PRIMEIRA .SECÇÃO

• Expediente de 19 de maio de 1910 .

' Solicitaram-se providencias:
. Do alinisterio da Guerra,na ^sentido de que

estacione na Fabrica de Ferro do Ipanema,
conformo skcitou o respetivo director,um

'dos batalhões do iiosw exercito, afim do evi-
tar .que se apoderem dos terrenos da refe-
'rida fabrica as poemas 'estranhas que os in-
vailem

) . Do Ministe"rio da Viação e Obras Publicas,
;no sentido de que Seja autorizada a com-
missão de melhoramentos do Porto de Cabe-
iclello a ceder á Escola de Aprendizes Arti-
bces do Estado da Parahyba do Norte, para

‘iastallação da mesma escola, os materiaes
. .iirrecadados de outros ;serviços extinctoa e

os que, adquiridos pela ', verba da referida
• 'commissão, não foram aproveitados.

Ç
—Autorizou-se:	 .
A Directoria Geral de Edatistica, á vista

- do que expoz em oficio n. 810, de 10 do cor-
rente mez, a tomar, para o periodo que

Onda a 31 de dezembro deste anno, duas as-
signaturas de cada uma das folhas publi-
cadas nas capitae3 dos Estados, destinando-

urna á respectiva delegacia de Estatistica
• e outra áquella directoria, afim de que se-
•am conhecidas quaesquer noticias e rocia.-
anaâções sobro o serviço do recenseamento ;

ala. mesma directoria, á , vista da exposição
teenstante do . seu oficio n. 811, da mesma

- »data, a recommendar aos seus delegados que
providenciem . sobro a extracção o remessa

a,ela relação nominal dos eleitores federaes em
cada Estado, .com o respectivo: endereço;

1:atim- do lhes serem . expedidos 'boletins de:
4ropaganda, . cartas e circulares ; não excee
C— . •--- 	 .-.— - -	 .

dendo, porém, o peso 'de 50 reis por nome o
endereço.	 • • • • .

—Declarou se á mesma, em solução aos
seus officios de 11 do corrente mez, sobro
o serviço dos commissarios no 'recensea-
mento, que fica approvada a divisão em sec-
ções, para o referido serviço, nos Estados de
S. Paulo, Espirito Santo, Para,hyba do Norte,
Rio de Janeiro, Meato Grosso e Maranhão,
conforme a proposta que acompanhou os re-
feridos OffiCIJS.

—Solicitaram-se do director do Archivo
Publico Nacional providencias no sentido de
que soja remettido a esta directoria, geral o
envolue,ro •n. 5.034, relativo á patente
n. 3.965, que lhe foi enviado com o officio
n. 79, do 16 de maio de 1902.

Requerimentos despachados
Castro & Comp., polindo para ser aver

bacia no Registro Geral de Privilegies . ° na
carta patente n. 5.663, do 8 de março de
1939, a • transferencia que lhes foi feita da
referida carta-patente.—Deferido.

Braga, Carneiro & Coinp., pedindo para
ser averbada no Registro Geral de Privile-
gies e nas cartas patentes ns^. 5.567 é 5.563,
de 25 de novembro de 1908, a traa,ferencia
que lhes foi feita das referidas cartas-paten-
tes.— Idem.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 19 de maio de 19:0

Ao director da =imissão de expansão
economica do Brazil accusou-se o recebi-
mento do seu officio n. 561, com o qual
remetteu cópia do officio do agente dessa
comrnissão, Symphronio de Magalhães, rela-
tivo a uma publicação do Remido de Madrid,
sob o titulo allespanhóes abandonados», e.
qual o referido fanccionario oppoz uma re-
falação que foi publicada em parto no mes-
mo jornal e integralmente na folha Brasil-
Espana; pelo que o Sr. miniatro resolveu
louvad-o.
• solicitaram-se providencias:

• Do Miniaterio da Viação, na sentido do çr
concedida franquia telegraphica ao director
da Directoria do Industrio, Animal e Posto
Zootechnico Federal, COM sede em Pi-
nheiro;

Do Ministerio da Fazenda, na sentido de
Ser concediaa isenção do direitos ao mate-
rial vindo polo vapor Baile, consignado ao
ministerio e destinado ao Posto Zootechnico
Federal

Do director da Estrada de Fori •o Central
do Brazil, no sentido de serem attendidas
as requisições de passe que forem feitas pelo
director da Directoria de Industria Animal e
Posto- Zootechnica Federal.

Directoria Geral de Agricultura e Industrie
• Animal .

PRIMEIRA sucção

Pelo Sr. Ministro:
Sr. Ministro dos Negocies da Fazenda:
Aviso n. 98— Solicito-vos as necessarias

ordens no sentido de serem despachadas,
livres de quaesquer direitos, ires caixas
ns. 20.714/1, 20.714/10, 20.714/20, marca
aObservatorio Nacional», entendo instru-
mentos meteorologicos, destinados á Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, che-
gadas polo vapor Belgrano.	 •

Sr. Ministro dos Negocies da Viação e
Obras Publicas:

Aviso n. 99— Tendo me informado o dire-
ctor da Directoria do Meteorologia o Astro-
nomia que, nas diversas repartições, subor-
dinadas a esse Ministerioa existentes nos Es-
tados, nas quaes são feitas observações me-

'teorologicasi os respectivos encarregados
manifestam rehitancia em obededer. ás '.re-

.

gras emanadas daquella directoria e em

acceitar a gratificação a que teem direito,
por face trabalhos, solicito-vos as neeessarias
providencias, para que os chefes daquellas
repartições procedam do modo a serem exe-
cutadas as alludidas regras.

Sr. Ministro de Estado dos Negocies do In-
tenor e Justiça :
• Aviso n. 100— Afira do que vos digneis to-
mar na consideração que merecerem, trans-
mitto-vos o requerimento do Sr. J. Streva
e um abaixo assignado de lavradores do mu-
nicipio deS. João Marcos, no Estado do Rio
de Janeiro, que solicitam providencias no
sentido de se extinguira febre malaria, rei-
nante no referido municipio e proveniente
da reeresa construida pela Light and POWCI'
no Ribeirão das Lages.

1.••n••••

Directoria da Agricultura -
Expediente de 19 de maio de 1910

Pelo Sr. director geaal:
Sr. director do Jardim Botanico:
N. 156 — Em resposta ao vosso officio

n. 2.407, de 27 de abril proximo passado,
communico-vos, do ordem do Sr. ministro,
que estando esgotada a edição da Flora Bra-
siliensis, que era fornecida pelo Ministerio do
Interior e Justiça, não póde ser 'satisfeito '-
vosso pedido.

—Sr. Ruy da Trindade, S. Paulo
N. 117 — Aecusa.ndo recebida vossa carta

de 6 do corrente mez, de ordem do Sr. mi-
nistro agradeço-vos a remessa que fizestes
do folheto sobro o Canhmw Brasiliensis,
contendo a bibliographia das fibras aFur-
craea» e «Vassoura Mineira».
- —Sr. director do Jardim Botanico:

N. 158 — Do ordena do Sr. ministro, re-
anetto-vos. para que sobro elle deis parecer.
o reauerimento do Sr. José Ribeiro Monteiro
da Silva, em que se propõe fornecer plantas
medieinaes vivas e outras a esto minis-
terio.

.e••••=1111,

• TERCEIRA .SECÇA.0

Expediente de 19 de maio de 1910
Fratelli Martinelli, representantea na

Companhia de Navegação Lloyd Italiano.—
Compareçam a esta Secretaria de Estado.

Francisco Simões Serra, pedinlo paga-
mento da quantia do 657$a00, proveniente
do tratamento de animaes expostos na Se-
cção Pecuaria da Exposição Nacional ao
1908.—Mantenho o despacho de 4 de abril
proximo p usado.

Arthur Bastos & Comp., pedindo o paga-
mento da quantia de 1:446500. proveniente
de serviços feitos para a ExposIçã . Nacio-
nal de 1908.—Apresentem as c . ¡Eia ; .

Pedro S. de Magalhães e Ardiam da's Reis
Teixeira. — Comparaçam na Secretaria de
Estado. (Contabilidade.)
pelmemmenras.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gimes pro-
feriu despacho do registro,em 19 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da. Viação e- Obrus •- Publicas—
Avios: -

N. 1.029, de 12 do corrente, pagamento
do 300$ ao Dr. Alberto Biolchini, por servi-
ços prestados ao Ministerio, em abril ul-
timo;

• N. 1.0?3, • idem, idem de 4:2914480 a Fa-
gundes, Cardoso & Comp., do fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, era
fevereiro deste anno ;	 . •

: N. 1.032, de 14, idem de re448 .;800 a
Virgilio .Machado, ',adem, em fevefeiro ula -
timo.	 • .• ••	 ^

•
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—Ministerio da. Agricultura, Industrio., e
'Commercio:

Aviso n. 1.088, de 18 . do corrente, paga-
Mento do 5:243$500, aos Srs. Paulo Kunicarta,
e Dr. Dermeval da. Fonseca., por serviços
prestados na conecta de materias primas
para a Exposição Internacional e Universal
de Bruxellas. •	 .	 .

— Ministerio das Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos

N. 2.332, do 11 do corrente, pagamento
de 9:196$017,- folha. das diarias e venci-
mentos que competem aos funccionarios da
Casa de Correcção, em abril proximo pas-
sado;	 •

N. 2.370, • idem. idem de 119$300, a
Meuror & Pereira, de objectes de expediente
á arte de Appellação„idem •

N. 2.373, idem, idem de 1:200$.a. Antonio
Gonçalves de Carvalho e outro; " de alugueis
de predios em inarço 'ultimo

N. 2.39D, de 12, idem de 20$a D. Elvira.
de Figueiredo, da gratificação que compete
á sua filha mimar Elvira, pelo serviço
de extracção de cedulas no 1 0 Tribunal do
Jury, em abril proximo passado •

N. 2.331, de 10, idem de 5:980$920, a di-
versos, de fornecimontos ao Instituto Ben-
jamin Constant, no corrente anuo

N. 2.19); de f9 de abri/ ultimo idem,-de
9:036$889, a diversos, idem ao Instituto
Os•w•atdo Cruz. idem;

N. 2.368, do 11 do corrente, pagamento
de 200$, ao aluguel da saia °ocupada pelo
Juizo da 14a Preteria, nos mezes de janeiro
a abril deste .anno ; 	 .	 .„

N. 2.393, do 12, idem de 156$300 a Mario
Franco Vaz, de despezas iniudas da Escola
Corroccional Quinze de Novembro, por elle
pagas, em fevereiro, ultimo

N. 2.372, de 11, idem de 200$, do aluguel
das salas destinadas ás sesi•52s das Juntas
Correccionaes o audienclas dos juizos das 4a
e 5° Preterias, no niez de abril findo

N. 2.331, de 9, idem de 1:77$333, folha
do pessoal de nomeação da Internato Na-
cional Bernardede Vasconcellos, lativa ao
mez do abtil prokimo passado

N. 3.384, de 11, idem de 9 -4320 ao Lloyd
Brazileiro, do passagens concedidas, por
conta deste miaisterio, em março deste
anuo.

, DIARIO DOS TRIBUNAES
Jurisprudencia

AppellaçAes eiveis
Agravos no 3 terMos do art. 44 do Regi-

-	 mento do Tribunal

N. 1j62.—Apreseatado-em Mesa o aggra-
V--0 interposto -do desp3cho de fls. 18S, pelo

• qual e relator do feito negou - a vista pedida
para embargos, resolveu o Tribunal, negan-
do nrovinientci ao aggravo; confirmar ó dito
despacho, Visto que,. não constituindo me-
teria custitucional a qtié 'foi discutida na
acção ' e nos embargos, podiam estes ser jul-
gados pelo numero de juizes que tomaram
parto no acordam de ti. 179 V, nos tern:aos
do art. 10-do decreto n. 938, de 19.n2„ e a
nova Vista_ para embargos não tinha legar,
pois seriam segundos e estes se não admit-
tom na fôrma da Ord. '3, liv, tit; 88, pr.,

CuStás.peles. aggravantes-. ' 	 •• ..r.	 •

Supremo Tribunal Federal, 10 de julho do
1939.--Pinda1irba de Maltes, P.—lif.'Espinola,
'relater sem voto:—A. A. Cardoso de Castro;
—Iodo , Pedro 1-á-R 'do, Espirito Santo.—,Pedrc
Lessa..u.-•CatitttoSeraiva.—Manoel Murtinho
.—Andsti Cavalcanti.itl-Ribeiro . de ...Almeida;

Epitacio
íFui 	

Pessoa.—G.•Natal.
presente, Otitnira Ribeira.

Não se toma conhecimento de embargos
offerecides ara dcr prazo legal _

N. 956.—(20 accordão sobre embargos).—
Vistos, expostos e relatados os autos, entre
partes, appellante, ora embargada, a União
Federal e appellado, ora embargante, o ca-
pitão Liberato Aug,ust

em nãsrconh
o offerecidos

r

o da Silva Ribeiro
~Ordeeer das embargos, par

terem sid	 fira do prazo legal.
Supremo Tribunal Fede ai, 15 de julho de

1909.—Pinde'iibe de Ma: os, P.—Ribeiro de
Almeida, relatór.—A. A. Cardoso de Castro.
—CanutoSaraiva.—Pedro Lessa.—G. Natal,
—Manoel Murtinho.—Andre Cattalcanti..-21.1.
Esptnola.

Fui presente, 07ivsirci Ribeiro,.

Recebem os embargos para, reformando o
accordão embargado, restaurar a sentença
da l a instancia na parte em que, reconhe.
cendo a posse dos embargantes, julgou
procedente a acção.

N. 1.133.—Vistos e relatados estes autos
de appellação civel, entre partes, como ap-
pellante, ora embargada, a União Federal
e appellados, ora, embargantos, John Gordon
e sua mulher

parte em que. reconhecendo a posse dos em,
bargantes, julgou procedente a acção por
elles proposta.	 •

Pagou a União embargada as custas em
que a condernnam.

Supremo Tribunal Federal, 21 de julho de
1909,--Pi2da'Ma de Meios. P.-31. Espi-
cola, relator para o accordam.—Joao Pedro.
—Ribeiro de Almeila.—Canuto Saraiva.—G.
Natal, vencido na conclusão: recebia os em-
bargos, á vista dos documentos, que o in-
struem, mas os recebia para manter 03 em-
bargantes na posse dos terrenos, que de-
monstraram se não camprehenderem no3
terrenos do marinha.— Manoel Murtinho.
vencido nos termos do voto supra.—Pedra
Lesses. Votei mantendo os autores na posse.
Quanto á indemização dos prejuizos soffri-
dos, deve-se proceder do acceirdo com as ex-
pressas disposiçães legaes consolidadas .
art. 412, da parte 3 da Consolilaçao das
leis da justiça Federal.—Andre Civalcanti,
vencido nos tormos do voto do Sr. ministro
Guimarães Natal. .

Fui presente, Oliveira li•bait;..).

Preliminarmente julgam-se prescriptos o di-

reito e acção do autor appellante, pelo
tempo decorrido. -

•,
Proposta pelos embargantes contra a em-

bargada acção de manutenção do posse para
não serem perturba,dos na extracção e.ex-
portação de arêa,s monaziticas de um ter-
reno de sua propriedade, a vista, de prohi-
bição for,nal do ministro da Fazenda de. o
fazerem, par serem taes a,rêas de terrenos
de marinhas do dominio e posse da União,
foi a acção julgada procedente pela sen-
tença do l a instancia a 237 v, que,
em a,ppellação, foi reformada pelo accardão
de 11. 248, que julgou improcedente a
mesma acçIo. Fo' a esto accordão que
foram oppost.is os embargos de fl. 253, que
são do receber pela sua .materia e do-
cumentos novos juntes pelos embargantos,
. 'Tratando-se de unia acçãe possessoria, o
que importa saber é de quem ê a posse do
terreno de onde são extraluidas as aras O
si não está elle , compreheadido em terre-
nos de marinhas.
Que a posso é dos embargante3 e deriva

dos titules que estes juntaram CJIII a pe-
tição inicial do fl. 2 ( documentos de fl. 4
a 27 ) prova-se pela, extracção das arêas
no terreno a que se referem aquelles titules
o pelo que.depuzeram as testemunhas de f1.60
a 64 ; e que o mesmo t?rteno não está,
comprehendido nos terrenos do marinhas
prova-so com a vistoria a que se procedeu
por peritas nomea,dos por ambas as partes
do tis. 27/ a 295 e com o documenta de
fls. 298, que é uma declara,ção de agente
fiscal da Fazenda.
E, tanto o Governo _não tinha certeza de

que ess ts aras estavam sendo extrahida,s
de terrenos de marinhas que pa,sseu os tele-
grammas sle fls. 73 e 74, que se provam
contra. a embarga,da.
Nem Ode, prejudicar os embargantes o

facto de so não tor conservado o limite entre
o terreno dos embargantes o o de marinhas,
por terem as agua,s do mar destruido urna
parte consideravel da zona. que determinava
a faixa de marinhas diminuindo a distancia;
que, em vez de 33 metros, hoje é muito
menor, como animaram o; peritos da. refe-
rida vistoria,, visto ter-se demonstrado que
mesmo atém daquelle limite e dentro do
terreno: . dos ~bargantes _se encontram
aquellas arêas.- - - . . .

Ileconhecenda, portanto, que o3: embar-
gantes teem &posse O seus consectarlos,no
terreno em. questão, recebem os embargos
para, reformando. o accordão: embargado,
restaurar a sentença da 1S instancia. na

N. 1.559.— Vistos e relatados . estes antes
do appellação civel, entre partes, como ap-
pellante Alinho Vaz 'e appellede a Fazenda.
Nacional :

Considerando que o direito, que allega o
:lutar ora appeliante á sua reintegração na , -
Jogar que °ocupava d s escripturario da.
Fazenda Naélonal, quando foi desligado da.
extincta Thesouraria de Fazenda de S.Paule,
em 20 de noVembro de 1890 e de ser paga -
dos vencimentos e vantagens desse cargo
nos termos do sua petição inicial, incide na.
disposição dos árts.1 0 'a 3° do decreto n. 857.
de 12 do novembro de :1851 pelo dacursa de .
mais de 15 annos, a contar de 23 de novem-
bro de 1890 até 19 do julho de 1906, data da.
propositura da acção ;

Acordam, preliminarmente, ju lgar pra-
seriptos o direito e acção do autor appoi-
lante contra a União e, assim julgando, o
condem arn nas custas. 	 H

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto
de 1909.— Pindahiha de Mattos, P.— M. Es-
pinola, relator.—A. A. Cardoso de Castro.-•-
Cantil° Saraiva.;---Pedro Lessa.— H. do Es.
pirito-Saitto.—Mano'l Murt inho.—Ribeiro da•
Almeida.—Andrd Cávalcanti. • •

Fui presente, Oliveira Ribeiro.
—

E' negado provimento á appellação para
confirmar a sentença que julgou proce-
dente a acção.

N. 1.594a— Vistos e relatados estes autos •
de appellação civel, entre partes, como ap-
pellaute . a Fazenda Nacional e %oscilado o .
Dr. Pedro Augusto Carneiro Lesse:

Accordam negar provimento á appellaçã,o
para confirmar como confirmam, a sentença.
appellada • de fis„7d, que julgou procedente
a acção proposta pelo autor, ora appellado,
contra a ré appellanto e condemnou a mes-
ma a pagar-lhe os ordenados e gratificação.
de lente da Faculdade de Direito de S.Paulo,
que deixou de receber nos 'nozes de abril,
maio e junho de 1907, como consta da peti-
ção inicial; porquanto, mostra-se dos autos
que, apezar de ter o appellado se apresen-
tado na Faculdade para dar aula, não O.
poude então fazer por facto alheio á.sua von-
tade, como o reconheceu a congregação por.
deliberação unauime, constante da acta de
fls. 13 e 14 e que, assim, sonde infundado.°
acto-do director da. Faculdade, que por sup-,
posta falta privou o appellado de seus ven-
cimentos, tem este o direito de recebei-os,

,
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• CaT110 .bem decidi a sentença appellada.
Mandando que dos mesmos fosse o appellado
pago com os .juros da mora.- Assim julgando;
candemnam a appéliante na custas. ••• •••• •

Supremo Tribunal Federal, 29-de:setembro
;de 1909.-Pinckshiba de Mattás, P.—M.

relator.—A. A. Cardoso 'de - Castro.—
'Gódofredo Cunha.— Manoel Murtinhá.-Ri-
bêtro de Almeida.-Canuto Saraiva:=Andrd
Cavalcanti.-,G.	 • ' •

' Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Foi Voto vencedor o do .Se. ministro Her-
Mini° çlo Espirito-Santa: •. 	 .

Acaducidsale do contracto celebrado com a
Governe" Fede'rril 'pUdo-  ser diclaracht

• quando a contrJetanto 'dei sá de ciinuirir'
clausules 'cOntractuaei.; c¡uu autórizeál á
declaração, ci. declarada indepenClent) de
s'efitença, ipeo jure, si :claustila . ' eiprássã

;permitir. A-cluVida sobre' a intelligeneia
clausulas tesoluturias ces3é,

. do-ees .a reso:ução, si a parte' gtio se diu
lesada pratica actos cio acqUiesderici'à é
reconhecimento dr. procedencin da .1.e-ca.:.

,11.ição.' Na especie julga í. o pedido au
'Governo Federal para revalidac4o , ks.o con-
Aracto uo por elle havia id.o declarado
caduco importa ácquiescenci.: a eus) acto.
Em tare condições, não (em rundsTente.

• algum o pedido du inriaiEnisação d., p
perdas o damnos.

• N. 1.545.— Vistos, relatados e diScutidos
, estes autos de appellação eive!, em que sa,ci

• partes—appellantes, Carlos Schinitzspahu
...ez Comp., autores. 0 JOSé 'Bernardo de

e outros ; oppoentes, e appelladi a
Fazenda Nacional: Accordam negar provi.
monto s appellações -ó confirmar, como coa-
armam, a sentença de que julgou
improccdente a acção intentada pelos . pri-
meiros appellantcs contra a appellaia, e não
conhecer dos artigos de opposição offerecidos
pelos segundos appella.,ntes a fls. 244.

Os autores, .ora .primeiros appellantes,
propuzeram contra a Fazenda Nacional a.
presente acção ordinaria„ para o fim de lhes
sor paga a indemnização de prejuizos, per-
das e , damnos, que avaliam no minimo em
8.73:43$330, que dizem lhes occasionou o
acto do M nistro da Fazenda, de 21 do junho
de NO?, que sem forma e nem figura do
juizo, resolveu declarar caduco o•contracto
que, em data do 31 de dezembro de 1931,
haviam celebrado com o Governo, para c:a-

: tracção e venda de areias monaziticas,
outras que contiverem sub,tancias ou me-
taes preciosos, em terreno:. dw:marieha,

20.
• Não procede, porém,-o pedido, como bem
decidiu a sentença appellada. 	 -• •	 •

No referido csntracto, entro outras clau-
sulas, ficou estipulado, «que os arrendatarios
.se obrigavam a iniciar o serviço, dentro do-

: prazo de seis Mezes contados da data do con-
tracto, salvo prorogação por igual prazo a
arbitrio do Governo, caducando
tamente o contracto, si fosso 'infringida

clausula- (contracto fls. 20, clausulas 2a
e 39; ficou mais estipulado que os arrenda-

i tarios 'entrariam para os cofresfederae,s, a
titulo ale joia, com a quantia, - de- 100.0)0$,
paga'em duas prestações iguaea., : ' a 60 o 9)
dias da assignatura d contracto ; o que
fariam um deposito de 50:004, sem vencer

• juro, que seria caução garantidora da -fiel
execução- de todas as clausulas do contracto
e reverteria a favor da . União ! no caso - .de
caducidade do mesmo contracto (clausulas
15a e 169.	 -	 •	 •	 • -
'As obrigações • assumidas pelos arrenda-

tarios nas 'ultimas -clausulas,-mencionadas
erarh; sem duvida, • preliminares -da exe-•
ciição dos contracto,-o - depoáito e a joia de-
viam

-
 ser- prestados;.aqullee'•autes•da

. 
•

gnatura do-contracto, .e o _foi, e esta no
prazo estipulado, e não o N, não obstante
as -prorogações de prazo cocedidss • pelo
Governo vt lig : . 355 a 362. 4 falta de
cumprimento desta obrigação imwrtava a
caducidade im-mediata • do contractb, porque
collocava os arrends,tarios na -• impossti1i-
dado de • cumprirem a clausula 2°, euja . in-
fracção dava logar á caducidade irn_nediata
o ipso jure' do -contracto; e de facto; o acto
do ministro. da Fazenda, declarando caduco
o contracto, é de 21 de jimbo de 1902„ rad-
tarado apenas' nove dias para terminação do
prazo = estinulado na clausula 2a; que assim;
jamais 'poderia ser Cumprida.' Ainda,- pais,
que-se, entenda que o Governo Federal, con-
tractando Com os appellantes a .eicploração e
venda de' areias' monazitica,s exi-tentes em
terrenos de marinha, não agiu como Poder
Publico, esm os-attributos do soberania que
lhe são inherantes, mas, coma simples pai-
ticular, a resolução, do, contracto operou-se
pmaelausula expressa do mesmo op.-dento.'

E, tanto é assim,quaeosproprios arranda,ta-
rios em vez deproPugnarem em j uizo pela vá-
lidadé do contracto, ou pedirem desde 1040 e.
pretendida indemnização, Si a,quella, não fosse
recanhocidas conformaram-se com o acto do
ministro da Fazenda, e; em • dat t dd 204e
abril de 1903, requereram ao s Presidente da
Republica a, revalid2p) do contracto, con•••
forme a autorização da lei n. 953. de '29 de
dezembro de 1902, art. 2°, n. 8°, Diario

a fls. 1700 publica firma a fls. 187. A
autorização leg foi, porém, facultativa a
o Governo não revalidou o contracto, optan-
do por nova coneurrencia , . para exploraçao
das areias monasiticas era terrenos do dorni-
nio_da-União.	 •

Não impugnando os autores o acto do mi-
nistro da: Fazenda a não ser pelo protesto da
fls. 122, logo após o masmo acto; a 6 de ju-
lho de 1902, confirmando-se depois core elle.
pois que requereram -ao Presidente da Re-
publica a reualidaçao do contracto, não lhes
ass;iste direito á pretendida inlemnisaçao
pela declaração de caducidade do contracto,
baseada, aliás, no não cumprimento de clausu-
las eontractaaes e ex pressamente autorizado
pelo contracto em suas clausulas 2° e
subordinadas ás 15a e 16°.	 •

E, assim decidindo, julgam prejudicados,'
Por falta de objecto, os artigos de opposição
de fis. 244.

•Custas pelos Primeiros e segundos appel-
lantes, repartidamente. •

Supremo Tsibunal Federal, 2 de outubro
de 1909. —Pindah bá de lifa!to, (Jaula°
Saraiva, relator para O accordão.-- Joeloi'd-
dro.—Andrè Cavalcanti.- :- A. A. Cardoso de
Casir'o.-4 beiro de Almeida.— 111: 'Esp:nola.
Pedrolessa, vencido. Repousa à accordão
em manifesto engano que Se dissipa 'com
a leitura attenta dos _ autos. No coa-
tracto de fls. 20 reza a clausula segunda:
«Os arrendatarios iniciaram o 'serviço-
dentro do prazo maxilas° de se:s meZes; ceai
ta,dos da data deste contracto, salvo proro-
gp.ção por ideal prazo, concedida...pelo Go-
Veria o federal, si assina entender. »' Logo em
seguida:	 •
• «Si dentro dos prazos estabelecidos .na

-clausula antecedente a exploração não for
inaugurada, caducará immediatamente o
presente contracto». 	 ..•••
•Alli temos uma clausula resolvtiva

pressa. Si a exploração . não tivesse sido
iniciada- no prazo estipulado, 'o contracto
teria ficado por esse facto rosolvido,' .e sem
nenhum effeito quanto ás mais clausulas.
Mas, a exploração foi -iniciada noprazo coa-
Vencionado na clausula segunda, com° bem
provado.foi afis. 101..96; v., 97.e:ein outras
passagens-dos autos. Não foi, • nernspadia Ser,
o contracto-resolvido -por inadimplemente
dessa clausulaei , -	 .	 • •• ;	 —• ;.

,

A clausula 16a refere-se a um dopositO •
de 50:000$, que se realizou, conforme se -
reconhece e declara na accordão. 	 •' •

Resta, portanto, somente a c!ausula 15°,
que diz assim; «OS arrendatarios entrarão
para • 03 cofres federaes, a stitulo do s joia,
com a quantia do 100:000$, paga em duas •
prestações iguaes, a 60 o a -90 dias da assb-
natura deste contracto.»	 •.

Foi pelo não cumprimento desta' clausula.-
e só por isso, como bens claramente - disse o
ministro da Fazenda, que se - resol een a
declarar •: c2duco o - • contracto. • "o despacho
do ministro não permitte a Mais leve
sonibra de duvida. —stlndislerido. Não tendo
os supplicantes, dentro- do prazo marcado,
dalo cumprimento á obrigaçao constante da
clausula decima quinta do contrasto de 31
de dezembro de 1901, resolvo declarar caduco
o mesmo contracto»-(fls. 110.)

Prolia.Velmenté; por se tratar de uma clats-, •
SUL% accessoria, sena .. importaacia paia o :
cumprimento do contracto, a. estipulação de •
urna joia, ou :luva, o governo não .conven-
ciosou a resolução do contracto .
pleineato dessa obrigação ; e, assina, ficou
Inanida no contracto 'essa Cla-usula, que
absolutamente não Se poderia classificar•
'entre as clausulas reSolutiVas expressas.
• Por outrao lado, vê-se bem-que o cumpri-
-monto do contracto não dependia dessa
clausula accessoria. A prova desse asierto
está no facto de ter sido festo o deposito o '
.iniciada a exploração, sons o lin talento da. •
joia. • - • •
: Soado assim, temos na clausula' decima.. .
quinta apenas tona clausula reso:vtiva lac.ta„
'Mas, no . direito patrio não ha a clausula 1\3-

solutiva, tacifa, co.no ensinai': de-Freitas •
em a nota aoart. 523 da Conwlidaello, e-
Candido Mendes, ora a nota .3° á Ord. liv. 4°, .
tit: 5°, § 2, ambos com apoio no alva-á, do
4 de setembro de 1810. Consequentemente,.
não podia o Governo declarar caduco o coa--
tracto, Como fez;	 .	 .

Nem 'se inveque o decreto n. 2.343, do .,29
de janeiro de l8'-)9; que facultava ao mi-
nistro da Fazenda rescindir eintractos sobre
rendas, obras ou serviços publieJs a cargo '
da administração. Esse decreto vigorava ao
tempo em que •existia o Contencioso Admi-
nistrativo (art. 25 e se,gaintes do mesmo de-
creto). Extineto, ou quasi etincto o Coa-
tencitaso Administrativo 'em nosso paiz, zaó- -
Governo não é perrnittido declarar caducos
contractos -feitos-: por particulares com a

,admtnistraçã o, corno no casi destes autos. A
esto resoeito é juridiel e copiosa a lição do
Vallarta, Cie3tione:7 CO ,Istitucionales, vol. 1°.
pag. 1740 seguintes, onde ex,Õi a doutrina
aecoita nos Estados . Unidos ria America do
Norte e • nó Mexico. -
• -Os arrendatarios não se conformaram com
o'despacho do ministro. Fizeram pelos moios.
regalares uns longo protesta, como se võ a.
fls. 116 e 122, unico meio que tinham de ma-•
nifestar:que se não conformavam com o acto
de Governo. Mais tarde, promulgada ' a lei
r-. 953, de 29 de dezembro de 1902, que no
art. 2°, VIII, autorizava o Governo a reva-
lidar o contracto de fls. 20, ou a entrar
eiva accôrdo • com os governos da Bahia e .
do Espirito Santo, afim de ajustar com
eitos • a exploração das 'areias monasitica,s,
os arrendatarios muito prudentemente
-pediram a' revalidação autorizada, . para
assim evitarem , prejuizos- ao Governo
:União e a si próprios;• Só depois desse pro-
cedimento intentaram' 'apresente- acção.'
Mau voto foi'no •sentido de reformar a- sen-
tença appellada e mandar pagar, .o..que se

,.liquidasse na -exectição.—..Gorlofrea'o Cunha,.
-não é .licito sad .- Governo . declarar :caducos
s.cOntractos . -celebrados -por o1lc com parti-s

.ern. -juiz- e parte.
-•
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ãe -mesmo tempo, salvo, como na especie
dos autos, quando o particular se conforma,
por qualquer fôrma, com o acto governa-
mental.

•Fui presente, Oliveira Ribeiro.

A Constituição Federal, no art. 75, usando
, do vocabulo (aposentadoria », refere-se
...aos funccionarios civis. Aos militares

garante, nos arts, 74 e 76, as patentes e
os postos, ainda que reformados sejam,
de conformidade com a compulsoria legal.

N. 1.233.— (23 accordão. Vistos, expostos,
relatados e discutidcs os autos, entre partes:
contra-alfriirante João . Gonçalves Duarte,
appellante; a União Federal, appellada:

Considerando que a primeira regra para
a boa interpretação da lei é que as suas pa-
lavras sejam e:atendidas-no sentido em que
são geralmente usadas

Considerando que nem na linguagem vula
gar ou dos livros de doutrina, nem na lingua-
gem das leia, dos actes do Poder Executivo
ou da jurisprudencia dos tribunaes, jamais a
palavra aposentadoriase applicou a milit Ires,
sendo, pois, de presumir .que foi no sentido
que, lho é propria, isto é, como referente,
unicamente a funccionarios civis, que della
usou a Constituição, no art. 75;
, Consid. emndo que esta presumpção se ro-
bustece ainda mais com a circumstancia de
hayer sido o art. 75 da Constituição obra de
um militar; que não pedia ignorar que do
militares se diz i.eforma,, e não aposenLa-
dona;

Considerando que tudo isto mostra que
não foi intuito do legislador constituinte su-
jeitar a reforma á mesma condição de inva-
lidez flue estabeleceu para a aposentadoria,
sem duvida inspirado nos granias interess?s

:nacionaos que a lei da rforma compulsoria,
já então em vigor,teve em vista resguardar;

Considerando que o Poder JuJiciario dão
deve declarar inconstitucional urna lei saaã°
quando alia manifcatamenta viola a Cansti-
tuição, e isto não °acorre no caso vertente,
em que, pelo contrario, o d ,creto n. 193 A,
de 30 do janeiro do 1893, corno fica demon-
strada. se harmoniza com o texto do citado
art. 75 ;

• Considerando que neste .sentido já tom
julgado o Supremo Tribunal Federal (se-
cordão n. 950, de 9 de novembro de 1)04 e
1.018, de 2 de setembro de 1903);

Accordam negar provimento á appellaçã,o,
confirmando, como confirmam a sentença
appelhda; pagas as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 6 de outubro
de 1907a— Pisa e Almeidi, _Ribeiro de
Almeida.—Andri Cavalcanti.—Manoel Alue-
Unho, vencido, por entender quo o •vocabulo
aposentadoria empregado no texto consti-
tuc.onal, comprehende, tanto a inactividade
civil, como a militar, por serem alas equi-
-valentes, não se devendo fazer questão da
significação commum daquella palavra
pois do contrario, a aposentadoria não se
appliearia tambem aos lentes ou profee-
sores, visto como o termo usado em relação
a eles é o de jubilação. Sendo, portanto, a
reforma em fundo, uma aposentadoria, só
pode ella ser regularmente concedida
precedendo prova de invalidez, requisito
que não satisfaz o indituto da reforma
compulseria, em que a incapacidade para o
serviço é apenas presumida, pelo que a
mesma compulseria é manifestamente con-
traria ao art. 75 da Constituição Federal.

Por esse fundamento capital, dava eu
provimenta á appcIlaçã.o para julgar proce-
dente a acção:—A. A. Cardoso de Castro.—
Amaro Caroalcanti.— G. Natal.— Pindahiba
de Mat'0e.—.11. do Espirito Santo, vencido:—
M. 'Espinola.—Epitacio Pessoa:

Fui presente.—Oliveira Ribeiro.

'-151Aitió op'PiCisa,

Côrte de ~peitaça°
Sessão da Primeira cansara em 19 de maio

de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Ataulpho de
Paia, 2—Secretario, Dr. Evaristo GonJaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima. Tavares Bastos, Miranda Monte-
negro, Enéas Gaivão, Moura Carijó o o Dr.
Mora,es Sarmento, procurador geral do
Districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpice

N. 657 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; pacientes, João Pifa,no e Manoel
Varella. — Não se tomou conhecimento por
não se tratar de recursa de habeas-corpus,
unanimemente.

N. 659— Relator, o Sr. desernbarçrador
Moatenegro ; pacientes, Josa, de Oliveira e
Leandro do Naselmento.— Concedeu-se a
ordem, afim de serena presentes os pacientes
á primeira sessão, informando o Sr. Dr.
chefe de policia, unanimemente.

•
Carta testemunhavel

N. 266 — Relator, o Sr. desembargador
Enéa,s Gaivão; supplicante, Flora Cabral de
Paiva Pitta ; supplicado, Angelo Benve-
nuto, inventariante do espolio da finada
Maria Monteiro do Paiva Pitta.— Julgou-se
procedente a carta, afim de que o Dr. juiz
a guio faça subir a esta instancia superior o
aggravo interposto, unanimemente.

A.r.v .-avDs de petição
.	 ,

. N. 2.046—Relator, o Se. desembargador
Montenegro ; aggravaute, D. Bernardina do
Couto Marques ; aggra,vado, Antonio Joa-
quim da Rocha Barros. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 2.051 — Relat )1*, o Sr, desembargador
Monto logro; aggravante, D. Yirginia Antu-
nes Leite ; aggravado, JOS'á Maria Pinna
Gouvea. e-Negou-se provimento, unanime-
mente.

Appellação cr bne

N. 721 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; appellante, Jacintho Maga-
lhães ; appellado, Dr. Edmundo Bittencourt.
—Deu-se provimento para o sa effeito de,
corriaindo o erro da sentença appellada, em
relação á pena pecuniaria, condemnar o
appellante á multa de 600, correspon-
dente ao medio do art. 316, § 1 3 , combinado
com o art. 315, em que foi condemnado, vo-
tando o Sr. desembargador Moura Carijó
pela nullidade do plenario.

Appellações rireis

N. 1.219— Relatar, o Sr. deumbargador
Dias Lima ; appellante, Jaeintho Paes da
Costa ; appellado, Manoel Ubelha,rt Lem-
gruber.— Negou-se provimento, .contra o
voto do Sr. desembargador Tavares Bastos,
que dava provimento 'para annullar o pro-
cesso por incompetencia do juiz processante.

N. 1.223—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; appellante, a Fazenda Muni-
cipal ; appellado, José Francisca Bernardas,
barão de 8. Joaquim .—Negou-se provimen-
to, contra os votos dos Srs. desembargado-
res Tavares .Bastos e Enéas Gaivão, que da-
vam nrovimento para julgar improcedente
a acção.

ee	 ,..Appellaado commercial

N. 1.293 — Relator. o Sr. desembargador
M. Carijó' ; appellante, José Corrêa San-
paio, por -cabeça de seu casal com D. Jus-
tina Pereira de Moira; appellado, Joaquim

••
Alves da Sil ya.—Negou-se provimento, una-
nimementa,

19TÓ'
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EM MESA

Aggravo de peti00.

N. 2.052.

-Rwurso . crime

N.. 20.1..
TUBLICAÇÃO

Carta testemunhavel
N. 265.

Aggravos de petição

Ns. 2.046 e 2.051.
PASSAGEM DE AUTOS

Appeliações comnzerciaes.

N. 236—Ao Sr. desembargador Dias Lima:
N. 651 — Ao Sr. desembargador Mon-)

tenegro.	
Appellaçã'es eiveis

Nu. 700 o 2.503—Ao Sr. desernbargadra&
Enéa.s Gaivão,

ACCORDNOS PUBLICADOS

Ns. 812 e 1.293.

EDITAES	 -

Juizo de Direito da, Primeira.
-S7-0,:ra, Co inmercial

lallencia de Joio 'Macedo Comp.

Pelo presente, faça publico que as contas
de Manoel Francisco de Brita, na qualidade,

. de liquidatario da fallencia de João Macedo-
(5z Comp., estão e se acharão em meu carta-
rio, durante 10 dias, á disposição dos interes-
sados, que poderão impugn il-as, Sob pena de,
á, revelia, serem alias julgadas pelo meri-
tissimo juiz do feito, como entender de di-

, reita, na fórma do art. 71 o SeB9 paragra-
pitos da lei n.	 do 17 de dezembro de
,1918. E para constar se passaram o presente
elital o mais dons de igual teima que serão-
publicados e aflixados na fórmta.da lei. Dado-
ie passado nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 18 de maio de 1910. — O escrivão inte-
,rinolLuia, Wrte Real de Assumpção.

Juizo de Direito da feundtib,
Vara Com In er eia'

De 2a praça, com o prazo de - oito dias, para-
a venda e arrematação dos bens penhorados.

-no execuiivo hypothecario 04e move Henri-
quota de Tule lo Marcondes de Cas:ro contra
os menores puberes Alcina Monteiro Agra
Olga Martins Afira, e os impuberes Manoel,
Benedicto e Alexandre, filhos de D. Olynt-
pia Du ra Moi-eira Agra, na forma abaixo.

O Dr. Torquato Baptista, do Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara do Commercio do
District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do-
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de executivo hypothecario, em- que
é exequente Henri q ueta de Toledo Marcondes
de Castro e executados os menores puberes
Alcina Martins Agra e Olga Martins Agra,
o os impuberes Manoel, Benedicto e Ale-
xandre, filhos do D. Olympia Dutra Moreira.
Agra, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do tetir seguinte. Petição -- Exm. Sr.'
Dr. juiz da 2& Vara Commercial.— D.
Henriqueta . Toledo Marcondes do Castro, no
executivo hypothecario que move- contra.
DD. Alcina. Martins Agra; Olga Martins
Agra. Joaquim Medeiros da Silveira Le,al,
Martinho Gomes de Sant' Anna .ta D. Olym-
pia • Dutra Moreira Agra, como tutora . de;
SOUS filhos Manoel, Benedicto e Alexandre,
não tendo havido licitantes, requer a V. Ex.
se digne mandar expedir editaes, com o
prazo da lei e abatimento legal, para a
2* praça do immoVel hypothee?.do. Assim,
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AFFICIAL	 • +Olmo	 1910 = aeors
•
P. despacho. Rio, 18 dá maio. de 1910.—.

• O advogada Jo0a Brazilio FerrCira da Silva.
(Estava '-devidamente . 'sanada). Despacho':
Sim. Rio, 18 de maio de 1910.—T. Piguei-

• redo. Em virtude do que se passou o pre-a
ante edital, pelo teór do qual o oficial se-

ananario trará a publico pregão de-Veada e
urrematação, em praça deste juizo, no dia'
31 de maio corrente, ao meio-dia, após 'a
audiencia de estylo, ni Forum desta Capi-
tal, á rua dos Invalides n. • 152, • os bana

. penhorados no executivo hypothecario que
novo Henriqueta Toledo -Marcondes de
Castro aos menores pnberes Alcina Martins
Agra e 01,ga Martins Agra, e os impuberes
Manoel, Benedicte e Alexandre, filhos de
D. Olympia Dutra Moreira Agra, os quaes
'constam da avaliação junta aos autos e são
es seguintes : Um prodio de 'sobrado, de
dons andares, á rua Senado: Pompeu n. 152,
antigo, e hoje 182, tendo de frente 5 1%50 e
de fundos 29 ,s ,35 ; sua formação: pedra,
cal e tijollos, com duas portas e janella, na
fronte do pavimento terrea, sendo uma das
portas entrada para o sobrado ; na frente do
primeiro andar, troa portas com sacadas.
grades de ferro e no segundo andar tambem
troa portas cana sacadas e gradil de ferro,
tudo com partadaa de cantaria ; dividido o
pavimento terra° em toas . salas, corredor,
tres quartos, área, privada;dispensa - e e3Zi-

nha, tudo assalliado e forrado, menos a
cozinha, que é cimentada ; o primeiro andar
dividido em ires salas, corredor, quatro
quartas, privada, dispensa e cozinha; , o se-
gundo cana duas salas, sete quartos, priva-
da o 'corredor. O predio acima descripto
a.stit °Jihad° em um terreno que tem de
frente 5%50 e do fundos 43%5, todo fechado,
tendo neste terreno uma meia agua .. divi-
dida em quarto, tanque de lavagem e ba-
nheiro com caixa do agua ; o terreno é todo
cimentado e é do dominio directo da Prefei-
tura alimicipal, conforme afirma está. Os
bens acima discriminados foram avaliados
por 23:000$, que, com o abatimento legal
de 10 % ,ficam reluzidos a 20:700,, paeço por

- mie vão a esta praça. E quem os mesmos
quizer • comprar deverá comparecer nos
referidos dia, hora e local acima designados,
afim de ter loga.r -a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança ido-
noa por Ares dias. E para coaatar pas-
saram-se este e outros de egual te3r, que

• serão publicados e afixados - na forma da
lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, as 19 de maio de 1910. E eu, Dano
Teixeira da - Cunha, esarivão, o subscrevi.—
Torquato Baptista • de Figueiredo.' •

• •	 ••••
•

De 2 a. praça, com o prazo de oito dias, para
venda e ,arrematação dos bens penhorados
920 executivo hypothecar:o que 9220170 Antonio
Simões da Moita, • a Manoel Gil Ferreira,
soa mulher e D. Honoriná Celeste Valladas

	

Garroso, na fórma abaixo: .	.

O Doutor Torquato Baptista de Figuei-
redo, juiz do direito da 2a Varado Coinmer-
cio do District° Federal • •

Faz sabor que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, processam-
se os autos de executivo hypothecario em
que é exeriitente Antonio Simões da Motta e
executados•Manoel Gil Ferreira, sua mulher
e D. tionorina Celeste Vadiadas Garroxo, nos
quilos foi-lhe dirigida a petiçãa da teor se-
guinte:- Petição-- Exmo._Sr. Dr. juiz de di-
reito da Segunda Vara Conarnercial.a An-

, tonio Simões da Motta, ri° -executivo hypo-
thecario que move contra Manoel Gil Fer-,

. eira, ..sua, .mulher e D. Honorina. Celeste
aa¥alladas Garroxo, não tendo appa,recido

• licitantes,. vem requerer a. \r . , Ex. se
; digno _mandar expedir odltaes, acena o„
grazo da lsi e.. abatimeatg., legal.,•, para se-

' ---.

punda praça do immovel hypothecado.
deferimento. Rio, 10 do maio do 1910.—
Pedro de Sd. .(Estava devidamente senado.)

-Despacho—Sim.. Rio, 10 de maio de.1910. —
T. Figueiredo, Em virtude da que, passou-
se o presente edital, pelo teór do qual o ofi-
cial semanario trará - a publico pragão de
venda e arrerna.tação, em praça deste juizo;
no dia 20 do corrente, ao meie dia a
audiencia de estylo, no Forum desta capital,
á rua dos Invalido> n. 152,os bons penhora-
dos a Manoel Gil Ferreira, sua mulher
e D. Honorina Calaste Vadiadas Garroxo, no
executivahypothecario que lhes move An-
tonio Simbes da Motta, os quaes constam da
avaliação junta aos autos e são os seguintes:
Predio de sobrada á rua de S Jorge n 37,
conatrucção de pedra e cal, madeiramento
de lei, cana duas janollas de peitoril, porta-
das de madeira, dividido em duas salas, troa
quartos, cosinha, despensa, . latrina, ba-
nheiro, terraço la.drilhado. Pavimento ter-
reco com duas portas com portada de can-
taria, senda urna que dá entrada para-o se- •
brado, as divisõ s' do pavimento terreo são
as seguintes:. sala, quarto, corredor, uma
pequena área cimentam, latrina, banheiro,
tanque para lavagem e quintal cimen-
tado ; todos o> compartimentos são forra-
dos e asàoalludos. Mede ó corpo da casa
4r°,50 de frente' e 19r°,9) do Comprimento,
o qu - ntal mede de largiira 4,00 por 6 metros
de comprimento, achando-se todo cimentado.
Este prelie é do coustrucCão antiga, preci-
sando de reparos; a.valitidoa em 14:00i, que,
com o abatimento legal de 10 %, fica . relu-
zido á 12:600,preça porque vae a esta praça.
E quem os ditos bens quizer comprar, de-
verá comparecer, • nos referidos dia, hora e
local acima designados, afim de ter ligar a
praça, que será feita mediante pagamento a
vista, ou fiança idonea; por troa dias. E
para constar passaram-se este e outros de
ignal teôr, que serão publicados e afixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de 'Janeiro, aos 11 de maio .de 1910.
Eu, Dano Teixeira, da Cunha, escrivão, sub-
ecrevi.—Torattató Baptista de Figueiredo.

‘-•

.' avisa
Aos credores. da fallencfa de Masson & Pms

Cominunico aos credores da fallencia de
alasson &Paes que se acham em cartorio,du-i
rante cinco dias, as relações e documentes
apresentados pelos syndicos,para serem exa-
minados Pelos intereisadas,apresenta,ndó sina
impugnaçõe>, de accôrdo eom os §§ 50 e 60
do art. 83 da lei n:2.021; de 17 de de-
zembro' de - 1908, os quaeslão do • teór se-
guinte: § 50 , durante esse prazo de -cinco
dias, os credites incluidos naquallaa
0- 3S poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classificação a
§ 60 , a impugnação será dirigida' 'ao juiz,
por meio - de-requerimento instruido com
docurnentes, justificações ou outras provas.;

Rio de Janeiro, 1.7.de maio de 1910.-0 es=.
crivão Dano Cunha,	 •

—

lanizo da, Decima: Terceira•'	 Prétoria,	 - • -
- De citaedo, com. o p. 'raso dee0di is, ao rdo .

Antonio da Silva, lia fórma	 - ..	 .	 . -
O Dr. Manoel da Costa .Ribeiro, juiz da 131

preteria, freguezia de Liba-1.1111a -do District°
Federal, etc.;

• Faz saber ao rb Antonio , da -Silva que foi
denunciado pelo Dr. promotor adjunto, comõ.
incurso no -art.-303 do Codigo Penal; e, como
pão tenha sido possivel eitak2 pessbalmente,
para aaSistir'ap siimmario e mais termos

•procesSo; • míndm paaatir ,421 presente,, "¡pelo
qual cita é chiaraa o dito ré° p, este, juizo,

,
rua Dr. Manoel Nictorino n. 17. ofOeão
Engenho de Dentre, para, na andiedeie, do
primeiro dia util, depois definha o prazo do
20. diasa da publicação deste, ás 12 hora, ou
nas seguintes, se ver processar o julgar, sob
pena de ravelia. E para canstar paisaram-so
este e; mais dons ile igual teôr, • que serão
afixados e publicados' na forma da lei. Rio
do Janeiro, 16 d3 maio de 1910. Eu; Josa de
Oliveira Gaivão, escrevi:iate . juramentado,
escrevi. E eu, Henrique Ferreira de 'Araujo,
escrivão, o subscrevi. — Manoal da Costa'
Ribeiro." •

_NOTICIÁRIO
Caixa Uconomica e Montade sócecnrro—Funeeionou hontem

sessao extraordiaaria'o conselho fiscal, sob
presidencia, do Sr. Dr. Aleticar Lima. 	 •

O Sr. Dr, presidente, declarando o fim da
convocação, propoz o adiamanta 'da leitura
da acta dá sessão anterior, visto ser urgente
iniciar desde logo a discussão do ekecto da.
sessão, o que foi approvalo. -
" Foi em seguida dada a palavra ao Sr'. di-
rector Gustavo Maia, afim de proceder
leitura dos doas ^pareceres .relativos 'á re-
forma proposta, para as alteraçõ'es na escol-
ptu ração da Contabilidade dos dous estabe-
lecimentos. - 	•
• 'A convite -da commissão e de ordena do
Sr. Dr. 'presidente, compareceu o Sr. con-
tador interino, para assistir á discussão é
prestar com o Dr. gerente quaesuer escla-
recimentos que lhes' fossem exigidos ati-
nentes ao assiimpto.	 •
• Depois de longamente discutida a mataria

pelos Srs. directores e Dr. presidente, fo-
ram approvadas as 'conclusões, do aecôrdo
com ós dom votos dos membras da eJfideliá-
são Srs.- Freitas o Gustav, Ma ; a, deve-mi)
ser observado de: ora em deant3 quanto
nellas ficou assentado para os serviços re-
spectivos.	 '

A sessão terminou ás 3 horas e 10 minutos
da tarde.

Polytechnica, — O re-
sultado dos exames de hontem foi o seguinte:

Curso do engenharia cid' (regulamento do
19O)-2 cadoira, do 1° anilo' (11ydraulica)—
Approvados si raples menta,co ; a gráo 2,Fausto
Lopes da Casta e José Cesario de Faria.
Alvim Filho.	 •

lExternato Nacional Pedro
Re •u;t‘do dos exames . de madureza.

da época fluía , clo corrente anuo
. Apprevados: com distineeão. João de Sou-

z:t Mendes 'Grillo . ; . plenamente, Aatoni ) de
Mattos -Bandeira, 'Alberto do . Farta Filho,
Paulo Torres Bbcayuva;•Arininio de-Moraes,
João . Berand Fernandes Ceelhe, Francisco
Antunes Guimarães, Jorge d 3 VaSCOfiCellOS
simplesmente, Julio do Moára M•mteiro,
Ubaldino do Amaral...Moura, Rubena Rodri-
gues Branco, Mario Moreira da Silva, Dano
de Cerqueii.a . Ri6eiro, Antonio de Almeida e
Sonz .t., Olyinpio Oliveira Ribeiro Fonseca,
Analbal do Prado Carvalho, Haraclides Ca-
sar de Soma Araujo, Honorio dós Santos P1- •
Mental Filho; Henrique Xavier • dii Castro,
'Galdinó Ceaár `dtt; RoehaaMarioel Waldemiro
dó • Macedo, Aithur'.Fragoso • de Lima Cam
pos, Erne.stó Alves- Bagilocimb, - Joel çlo An-
drale .: Ser vio dArmaudo Savio: Dei repro- •

.	 .
Reaultado. dos exames . geraes das mate-

rias ileceas-arlas	 ina-Ciirso de
pharmacias.na dita: época: 	 . ,
• ApprJvados: Com .distincçãa, Manoel Viei-
ra da -Fona-ao-a Junibr e Ernand Lomba; ple-
namente, Molchiadqa.Picança, Djahi' de 'Cera.
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Dbitua,x-ico—Forani sepultadas, no
12 do maio de 1910, 37,pessuas, sendo:

Nacionaes 	  •'2)
•; Estrangeiras 	 7.

37
Do .sexo masculino 	 • 25
Do sexo feminino 	 12

37
Maiores de 12 annos 	 24
Menores de 12 aanos.. 	 13

37
Indigentes 	

No dia 13, 39 pessoas, sendo

Nacionaes 	 2)
Estrangeiras. 	 19

• 39
- Do sexo masculino 	 25

Do sexo feminino 	 14

39
Maiores do 12 annos 	
Menores de 12 atmos 	 11

3)
Indigentes. 	

mo dia 14, 29 pessoas, sondo:

	 	 12

Nacioaaes 	 21
Estrangeiras 	

• 29
Do sexo masculino 	  15
Do sexo feminino 	 • 14

29
Maiores de 12 alma' 16
Menores de 12 annos 	 13

29
Indigentes 	  7

No dia 15, 49 pessoas, sendo
Nacionaes 	 43
Estrangeiras 	 6

49
Do sexo masculino 	 35
Do sexo feminino 	 14

—•

Maiores de 12 annos 	 20
Menores de 12 anises 	 29

--
49

Indigentes	 16 •

—
.16

1

Do sexo masculino 	  29
17.1

46
Maiores de 12 arianos 	  25

•Menores de 12 annoa 	 	 21!. -

	

aa	 . .;

• 5

Indigentes 	

Do sexo feminino 	

45
1'1
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queira Lima da Silva, Aurelio Vahia de
Abreu, 'Mario dos Santos Pirnentel, Derme-
vai da Rocha, Darcilia, de Vasconcellos, João

'Pedro Martns e Francisco Dias Filho; sim-
plesmente, Raul de Araujo Lopes, Milton de'
Vassoncellos Fernandes, Oscar Filgueiras,
Luiz Armando Klier, Benedieto Marcondes
Casar, Octavio Alvares de Azevedo Macedo,
Cromwell de Azevedo, Francisco Barbosa da
Cunha, Manoel Barbosa Pinho, Armenio
Flarys, Plinio Paulino da Silva Pires, JosS.

• Brazil da Silva Coutinho e Inah Amaral.,
Vinte reprovados.
Resultado dos exames geraes das mata-

rias necessarias á matricula no curso de
odontologia— Àpprovados: pienamense, Za-
mith de Azevedo, Dumerc í ndo de Souza
Mendes Grillo o Alvaro Rodr gues da Cosia;
simplesmente, Abilio Duarte Ribeiro, Tr; sti o
Basta sa Eseobar,gario Pinto Coelho de Vas-
conceitos Antonio Secundo Monteiro, de
Souza, SaVrio da Silva Pitta,Pedro Richard
Filho, Rubens Manoel Ca Silva, Alberto
Attademo, Ta.eito Lima Mo:Astro de Castro,
Margarida lhe Grillo, Arini.ndo Canteis No-
gueira da Gama,Arduino Sabota de A morim,
Euclydes Teixeira, Ernesto de Oliveira e
Silva, Durval da Silveira Mesquita, Claudio
Renault Durães Castanheira, Jo é Renato
Ribeiro Carneiro, Pedro Nunes Rebellon e
José Cordovil de 'Oliveira. Daze reprovados.

Idem do curso de architectura — Appro-
'factos plenamente : Raymundo de Miranda
Leão o Mario Ruh.

Idem do curso de obatetricia—Approvadas:
plenamente, Maria Carolina do Almeida;
siinplesmente,Pauliria Vieira e Guilhermina

-Iiamellt Antunes.
Idem do curso de bellas artes—Approva-

dos simplesmente : Hugo Luiz da Cruz
Franco e Irineu Silveira.

Corroi() — Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes : •

Hoje
- Pelo Itaperuna, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, racebendo impressos até ás 8
horas- da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Siena, para Teneriffsa e Genova, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã o
cartas para o exterior at• 1 ás 10.

Pelo Milton, para Victoria e Nova Orleans,
i'ecebentio impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 2 e obje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Cap Verde, Para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 91/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.
•Pelo Nantanda, para Teneriffe, Madeira e

Hamburgo, roa:Asando imsressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o exterior até
as 8.
• Pelo lilayrink," para Paraná; Guaratuba,
•S. Francisco, Itasahy, Florianopolis e La-
guna, recebendo impressos ate ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tardo, ditas com porte duplo até
á 1 e ob,;ectos para registrar até ás /1 da
manhã.

Amanhã :
MaronI0o, para Victoria e mais

' Portos do neste, recebendo impressos até ás -
6 horas da manha, cartas para o interior
MO ás (1., ug, ditas com porte duplo até ás 7

e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.	 •	 -	 - • • -	 _
• Pelo . Tonlaso. de &mita, ' pata Barcelona e

"Genova, recebendo impresso até ás 10 horas
- da manhã, cartas para o exterior atS ás 11
e objectas para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Polo Itajubd, para Santos e mais portos
do sul, rocebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e
objectes para registrar até' ás 6 da tardo de
hoje.

— Recebimento de encommendas . para
Portugal, . Açores, e Madeira nos mesmos .
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes rine
o (lestin ::rem a Lisboa, exceptuando os da

Comoagnie Messagei ;ies Maritinies ; o entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa. Casa di, Migeelcordia,
—O movimento do Hospittl da Sant t Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Sennora da Samle, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Case-adura' foi, no dia 16
de maio, o seguinte :

Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 1.121 702 1.823
Entraram 	 • 53 23 76
Sahiram 	 • 32 • 29 61
Falleceram • 3 O 3
Existem 	 .. 1.139 696	 ' 1.835

O movimento da sala do banco e dos con-
sultortos publicos foi, no mesmo dia, de
869 consultantes, para Os qua.es 53 aviaram
974 receitas.

Fizeram-se 46 extracções do dentes, 45
operações 36 appticações electrotherapicas
e 34 applicações hydrotherapicú.

No dia 17:

Na.cionaes Estrangs. Total

Existiam........ 1.l9 696 1.835
Entraram 	 -	 35 17

-
52

&Usam. 	 26 23 49
Fallecera	 ... 4 3 7

1.141 687 1.831

O movimento da sala do banco é dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 917
consultantes, para os quaes se aviaram
1.012 receitas.

Fizeram-se 33 extracções do dentes, 76
curativos, 33 applicaçõas electrotherapicas
e 36 applicações hydrotherapicas.

No dia 18:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
772 consultantes, para os quaes se aviaram
874 receitas.

Fizeram-se tres extracções de dentes, 14
operações, 32 applicações eleetrotNrapicas e
35 ditas hydrotherapicag.. ;,'" • -

No dia 16; 46 pessoas, sendo:
Nacionaos 	 	  49 .
Estrangeiras 	  6

.	 _
Nacionaes Estrangs. Total

•

Existiam 	 1.144 •	 687 1.831
Entraram 	 41 13 54
Sahiram 	 27 24 51
Faleceram .....a 8 2 10
Eirietem 	 1,150 674 1.824
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Belém 	 - - - - - - - .
,Fortaleza 	
Ouixeramobim	 , 

.Natal 	 •	

-
- _

762.0
‘ -

30.6
--
31.0

-
-
22.3

-
- •
21.2

_
SSE •

-
6

-

Quasi nublado
..

Sombriti• 	 •	 •
Parahyba;	 - - - - - - • - E	 - .	 ..,..
Recife 	 ' • - - .,- -- -. - - -

Joazeiro 	  - - - - - i - .
Aracajd.	 	 , 	
S. Salvador 	
Ondina, 	
Caelité .	 ,
Ilhéos 	
Cuyabá 	  

,	 .

764.5
-

764.2
- .

__ _

27.8
-
255
-....

.

30.2
-
20.7
-

•

,_

24.4
-
24.2
-

20.8
-
18.9
-

SSE_.

-SE
-
-

G

2
-
-

Meio nublado

Quasi nublado
-:
.-	 '

Incerto.
-

Máo, • chuva - -	 • •	 ,

'•	 '
,

Montes Claros 	 " •	 2 19.8 29.0 7.5 13.0 2 Quasi limpo Bom
Uberaba 	  ' 765.2 19.4 '28.7 17.4 13.1 NE' 4 • Meio nublado..	 . Bom	 •

Victoria. 	 - - .	 -
Franca 	 767.2 17.9 . 2.8 10.4 10.0 Calma . O Limpo Bom	 ,	 .
Ribeirão Preto 	 766.6 16.0 - 26.7 8.3 11.0 Calma O Quasi nublado Bom
Barbacena 	  765.9 17.4 17.8 11.6 10.4 NE 3 2 Limpa C lara
Juiz de E& 	 • •
S. Carlos do Pinhal 	

769.4
766.1

15.2
20.2

22.0
24.0

10.2
•	 8.8

10.9
10.4

NE
Calma

3
:0

Meio nublado
'Limpo

Boni •
•	 Bom

Rio Claro 	 - - - - -
S. Paulo (1.3 Agudos 	 766.0 15.4 27.0 -• "	 8.0 12.2 Calma ...,o) ''Limpo Bom
Piracicalri, 	
Capital (Rio) 	 , - -

766.3
765:7

16.6
19.9

27.0
23.8

8.0
18.2

10.6
14.7

Calma
NNW

"	 O
2

Meio nublado
Quasi limpo

Bom
. Bom

Campinas 	 766.1 17.2 25.0 9.5 10.7 Calma O .	 :Limpo •	 Bom
Tà-ubaté 	 ' 767.0 13.0 23.0 -	 8.0 9.5 Calma O ;Limpo Bom
Tatuhy. 	 , 	
S. Paulo 	  	

-.
767.1

-
13.0

-.
23.0

-
6.8

-
9.8

-
NE

-
1

.	 _
•	 Limpo •	 Bom

Santos 	 ' 765.5 22.6 24.3 15.2 11.4 W 3 :Limpo Bom	 •
Faxina 	 - 766.7 17.4 26.0 5:9 11,0 E 1 ;Limpo Bom
Iguape 	
Guarapuava, 	 ' 
Curityba 	

,	 , 763.4
763.0
766.1

17.0
19.0

,	 14.8

. 24.2
21.8
22.5

14.4
7.6
3.6

10.4
11.1
10.8

NW
E

NW

4
2
1

Limpo
Meio nublado

'Limpo

Bom .
Bom
&mi, nevoeiro batuta •

Paranaguá 	 764.7 21.8 .24.8 18.0 14.9 Calma 0 Meio nublado Bom	 .
Blumenau 	 •
Brusque  •

763.8
?

20.1
15.4

28.0
25.8

15.1
10.0

?
12.5

NNW
NE

1
1

„Limpo
Limpo

Bom
Bom	 •

Florianopolis 	 766.7 19.0 23.9 18.2 14.1 SW 2 Limpo Claro
Posadas 	 • - - - - - - - -
C'orrientes 	 •
Itaquy 	 •	

+
•

762.1
.._._,	 .

17.0
-

20.0
,__

14.0
__

12.9
__

, NW
-

2
-

Quasi 'limpo
-

'
•	 .	 ..	 „	 .	 .

Santa Maria 	 763.0 14.5 19.0 15.0 10.9 s 4 Nublado	 • - Incerto. Nov.	 bals0	 .
Porto Alegre 	 ? 18.7 25.3 17.2 10.0 ENE 2 Nublado; Incerto
Cordoba 	 •
Bagé 	
	 	 + 759.5 7.0 . 20.0 5.0 .7.5 , Calma

. -
•	 O
-

Nublado	 ,
•

.

.
Rio Grande 	
Mendoza, 	
Rosario 	
Montevidéo 	  

,

+

763.9
-_

765.0
763.3

15.8
•	 . -

12.0
14.0

23.4
-
20.0
16.0

15.4
-•
7.0

12.0

•	 11.5
-

- 10.5
10.8

'\V

Calma •
NNW

1
-

•	 (-.)
2

Nublado
-

Quasi limpo
Quasi limpo

•	 Incerto

•	 -
•Incerto, ChuVISeas 	 .

Buenos-Aires. 	
#

-I- 759.0 12.0 18.0 11.0 10.5 NW 2 Nublado
.

..

OCCURRENCIAS
• Em Aracajil calliu um aguaceiro ás 2 h. 45 m. pm. de hontem.

As temperaturas minima,s de hontem verificaram-se : em Curityba, com 3°.6; em Faxina, can:L .5,1 -

As observaç5es eán este signal-f_sb,io de hontem.
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Observatorio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia -Boletim Meteorologia° Dia 17 de raiai() de 191
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I

PhenoMenos dWOrkla i
 Veloci-

dada Direcçã'o Quanti-
dado Nuvens

.	 ...~....n .---
1 a. III 	 ...
2a. m 	

761.9
761.6

18.1
17.6

12.7
12.6

82
84

3.8
2.0

NNW ,
NNW„i

9 Limpo ..-• tenue ao 3
'

3 a. m 	 .. 761.3 17.3 12.8 84 2.9 NW --
4 a rn 	 760.9 17.9 13.1 86 1.1 NW, ; s -._-.. denso ao sul
5a. m 	 761.1 17.4 11.8 80 2.0 NW l ..-.. tenue baixo a s O
6a. m. 	
7a. m 	

761.4
781.8

17.4
17.4

11.5
11.5

-	 78
78

1.0
2.3

NNW i'NW	 ',1 9 C. CK. S
-== tenuo baixo a SW
-_=_ tenue baixo a SW

8 a. m 	 762.1 18.3 12.6 80 2.2 NNW '	 '" Ea.-- densa a NW e N
9 a. m 	 762.4 16.8 12.7 89 3.3 NW 4 0.0K. -:-,----.. denso geral

10 a m 	 782.2 19.4 12.8 77 0.0 Calma ; O • Limpo .-_--•_. denso	 -	 -*
lia. m 	 762.0 21.0 12.7 .69 0.0 Chuva •
% dia 	 761.2 23.1 12.1 58 0.0 Chuva.. • - CS.
1 p m 760.4 21.5 12.0 *63 7.7 S	

. -2 - CS. LimpO
2p. In 	 759.8 22.1 11.0 55 8.3 S	 :
3p. m 	 759.6 22.3 13.9 69 8.3 SSP;	 ' 2 - CS.
4 p. na 	 759.3 22.3 .14.2 71 7.7 SSE	 ; 3 - C. CS.
5p. m 	 759.7 22.2 15.4 78 6.2 SE	 •-'-	 - .
6p. m 	 759.8 22.0 15.5. 80 4.3 i'•SE	 . • Corôo. lunar
7 p m 	 760.0 22.0 14.5 74 ,	 3.6 NE 2 C. CS. Corôa lunar
8p. m 	 760.4 21.5 14.3 75 2.0 ESE
Op. m 	 760.5 21.1 14.6 78 1.0 SW •

10 p	 m 	 760.6 10.7 14.7 80 1.0 SW 3 c. CS. SK.
11 p	 m 	 760.6 20.6 14.7 81 2.0 NN'W
35 noite 	 760.3 -. 20.4 14.2 80 1.4 NW .r4'.	 'à1. '1' r="' baixo total

Médias 	 769.87 20.17 13.25 76.2	 ' 3.9 2.6 .
,,

Temperatura: maxima 23.2 ás 12.15 da t. minima 16.1 ã3 8.45 da m. Evaporação em 24 horas, 2.3. Ozono,. : 7 h. m.
7. h. n. 1. Chuva cahida: 7 lis. da manhã, o.00 , ; 7 i s. da noite, 0.0). Total em 24 horas 0.00. Orvalhou abundantemente na madru,
gada de hoje.

Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteoralogico- Dia 18 de inalo de 1910.
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Temperatura: maxima 23.8s 12 hs. 30 p. m.; minima 18.2 ás 5 hs. 55 a. m. Evaporação em 24 horas, 2.3. 	 ona: 7 lis.

lis. n. 1. Chuva cahida: 7 hs. da manhã, orvalho abundante; 7 lis. da noite, 000. Total qm 24 horas, 000. Horas de insolação, 8 lis. 53 nal
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'Maso —

MARCAS REGISTRADAS

• N. 4.003

Pinto Monteiro . & Comp., estabelecidos
'com fabrica d3 gravatas á rua do dlospicio
n. 101,'sobrado, apresentam a marca acima
coitada, que consisto no seguinte: O globo
terrestre, visto pelo lado das duas Americas
o firmado sobre nuvens, no centro das quaes
se acha o monogramma da firma. Esta
marca tem de servir, impressa e collada,
nas caixas de gravatas. Rio de Janeiro, 17 de
dezembro de 1903.—Pinto Monteiro it Comp.
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da .Junta Com-
marcial da Capital Federal .4s 11 horas da
manhã do 17 do dezembro de 1903.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.063, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$00a de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 do agosto
do 1904. — O secretario, CeRir de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai).

Por despacho da Junta Co-omerci ti, em
sessão de hoje, a:anatou-se no re gistro, sob
n. 4.063, a transisrencia para 'Pinto Mon-
teiro & Comp. da marca de gravatas Globo,
da firma antecessora e identica. Rio de Ja-
neiro, 12 de fevere'ro de 1906. secreta-
rio, Gerar de Oliveirti.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão do hoe, annotou-so 'no registro, sob
n. 4.063, da marca de gravatas Globo, de
Pinto Monteiro & Comp. a sua ampliação
a roupas brancas. Rio de Janeiro, 9 de no-
3embro do 1906.-0 s3cretario, Cesar de

Por ' despacho da Junta, Commercial. em
sossão de hoje, annotoa-so a transferencia
da presente marca, registrada. saio n. 4.063,
de Pinto Monteiro & Comp. para Rodrigues
Monteiro & Comp., na qualidade de suecas-
sares e cessionarios, que provaram ter feito
a sua acquisição legal. Rio de Janeiro, 22 de
novembro de 1909.— O secretario, Fabio
Leal.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de hoje, annotou-se no registro
n. 4.033 a tra,nsferencia, da marca Globo, de
Rodrigues Monteiro & Comp.:. para seu ces-
sionarici rani:cio 'Martins da Siiya Pinto. Rio
de Janeiro, 16 de maio de 1910.-0 secreta-
rio, _Fabio Leal.

N. 43.13G`-13

Staffa, Stamile & Comp., eitabeleeldos - 4,
Avenida Central n. 17.4, com importação,
compra, venda e exposiçao publica de fitas
cinematographicas, apresentam a marca
constituida de um circulo feito Dor traça
simples, em cujo p3rimetro se lê o mono-
gramma sAB)), formado pelas lettras A e B,
sendo que a lettra, B é formada com a haste
direita da lettra A, seguindo-se a palavra
«Biograph», podendo a dita marca ser em
fundo preto e o monogramma em tinta
branca ou de qualquer efir que mais conve-
nha. Esta marca, quo poderá va..iar em co-
res e dimens5es, será, usada em todas as
fitas de sua importação. Rio de Janeiro,
28 do abril de 1910.-•-S/afro,Stamile & Comp.
(sobre uma estampilha de 3)0 vais).

Apresentada na Secreta . ia da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
5 do maio de 1910. — O secretario, lalEo
Leal.

Registrada sob n. 6.662, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no • primeiro e (emplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de maio
de: 1910. — O secretario, Fabio Leal..

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA na DISTRICT° FEDEkAL

Renda do dia 19 te maio -de 19.10

Interior 	 	 16:638f129
Consumo

Fumo.. 	
	

8:279i000
Bebidas.. ,, • . . ..	 4 ; 081$260
Calçado 	
	

645 •ono
Perfumarias 	
	

2024000
E. nnarmaceu-

ficas 	
	

1:774'000
Chapéu 	
	

3:30 )000
Tecidos ...... 	 7:100 000
Registro. 	
	

564000
	

26:8434200

Extraordinaria 	
	

6:0614075
Deposito 	
	

1554000
Renda com applicação es pe-

cial 	
	

1:8114602

51:5284408
Renda do 1 a 18 de maio

de 1910 	  1.029:1024186

10O:630592
Em igual perlai() do 1903... 	 930:1021982

EDITAES E AVISOS
Guarda, Nacional

PRIMEIRO REGIMENTO DE ARTILIIAR,IA DE
CAMPANHA. DA GUARDA NACIONAL DA; CAPI -
TAL RIDERAL

-
Pelo presa:ato edital são chamados o 1° te-

nente Eugenio Augusta Ribeiro e o 2' tenente
bolado Ribeiro Pinto :Guimarães, officiaes
agregados a este regimento, a apresenta-
rem-se neste qn irtal, á rua de S. "Pedro
n. 329, no pram de 30 di is, sob as papas da
lai e de aecôrdo cem o disposto no aviso de
12 de março de 1903 sob n. 383, os qUaes se
farão aco,apanhar das respectivas patentes
para serem a verbadas.'

E para constar fiz- lavrar o presente edi-
tal que as>igno.

Quartel do 1° regimento do artilharia de
campanha, 33 de abril de 1910.—Manoel
gueira de Oliveira Junior, major comman-
danta interino.	 •	 •	 (•

181 batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional da -Capital Federal, 4. Estrada da
Pedra n. 35.

De ordem do Sr. major Manoel Gonçalves
'dos Santos, comrnaudante iaterino, faço
saber ortity-us inferiores deste -batalhão,
abaixo dosi cmados, devem comparecer no do-
mingo 5 de junho, ás 11 horas da manhã,no
quartel, fardados cru 3° uniforme e prom-
tos para o serviço, sob pena de serem re-
ba ixados definitivamente, nos termos do
art. 38 do decreto a. 1.354, de 6 de abril
de 1834, visto já. estarem esgotados os

prazos coCcialidoa de accôrdo 'com o art. 20
do citado decreto.	 -

Pelo presente edital são chamados o ca,::•
pitão João Sugusto Cruz e alferes João Jo-
hannis Nogu ra aa Gani i, aquelle aggrda
gado e este ellecti•vo. h ira que se apresen-
tem no quartel do 18° bata h -á) de infantaria
á Estrada, da Pedra n. 35 (Campo Grande)
Guaratiba, (teatro -do prezo de 30 dias

'
 àoh-

as penas da lei e • de accôrdo com a deli-
trina do aviso da 12 de março de 1903, solo:,
o'n. 383, 'os gumes se farão acompanhar das
respectivas patentes pára serem devidi
mente- a,verbail is. E, p )ra que o referido
lhes conste, fiz .1.i.vrar o presente, que as-
signo.	 •

Quartel do ls° bat ilhão do infantaria, 24
do abril do 1:d0.— írtior Manoel Gonçalves.
dos Santos, coininandaate interino.

lExtern-tto N teional Po aro 11!

Sabbado, .21 do corrente, ás 9 horas da
manhã, George Am xican Freire será cha-
mado a exame dó admissão.. 	 - -

Secretaria do Externato Nacional Pedro Ir,'
19 de maio da 1010.—Paulo Tavares, seara...,
tario.

• Etibliotheca, NAcionall

coxa:aso PARA AMANUENSE

••	

•	 -	 -	 :

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acha aberta durante does mezes a inseri-.
pção para o concurso a um Jogar de aniinit--
ouse desta Bibliotheca.
•Os concorrentes instruirão suas petiç5ei,

com documentos, que provem a idade de 18
annos, pelo menos, e bom procedimento, e,
poderão juntar qii Le4qiier outros que attes-•
tem suas liabilitaç -ie; e servi çósaficando dis-
pensadoS de apresentar 03 do maior idade o
bom procedimento, os que forem empregados
da repartição.
• As provas de habilitação oxigidas.em

Curso consistirão: .	 •	 , 	 :
• 1 0 , cru respostas' escriptas contendo nd-

ções geraes sobre assumptos concernentes
ás seguintes matarias: historia geographia
e literatura ;
, 2°, uma composição , em por:uguez e tra.-

ducção de u ri trecho de fra,ncez ; •-
. 3°, classiticaçã 1 de um livro impresso, do
uma estampa, de uma medalha ou moeda e
de um manuscripto da Bibliotheca.
•Além de nrestar estas provas, os candidaa

tos deverão responder a cini tes,mer pergun-
tas que os examinadores entenderem nines
saro fazer-lhes sobre as materias do con-,
OUFSO.

As instrucçies que regulam o concurso
ficam á. dismição dos interessados.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 16 de
maio do 1910.-0 secretario interino, Cons.
tancio Alves.

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO •	 Relaç,7o dos	 menores

Renda do dia 19 de maio de 1910 Sargento quartel-mostre José Rodrigueà
Em ouro....	 136340 t070
Em papel....	 2J4:5524549	 340:3924619

--- ---
Renda arrecadada do 1 a 19

de maio de 1910 	 	 4.197:164f113

Neves.
Ia coa-inaniu:1. — Seguido 	 sargento Luiz

Dionysio d. s	 a. tos.
28 com pa n hi a—Furriel • Henrique Eugenio

dos Santos.
3a eomp ,nhat—Primeiro sargento Olynl-

Em igual periodo de 1909 	 	 3.696:5574549 pio José da Mata.
Diferença a maior em 1910	 500:6064564 Quartel, 24	 le	 abril	 de	 1910. —Capitão

Joao Antunes Alves, fiscal interino.

• -
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_Directoria Geral . do Saude
ubl loa,

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-

, -.-tarios' dos , predios abaixo designados, ou
seuã' légitimos procairadoréS, a,` comparece-
rem riO dia e hora infra indicados, nos refe=
ridos predios, afim de assistirem á, vistoria
:sanitaria que nelles vae ser effectuada, sob
aS penas da lei:	 .	 ,	 •

Rua Jardim Botanico n. 442, dia • 27 do
• corrente, ao meio dia ;

Rua Jardim Botanico - n.' 444, dia 27 do
corrente. ás 12 horas e 20 minutos

Rua Jardim :Botanico n. 446, dia 27 do
torrente, • ils 12 horas e 40 minutos; -

Rua -Jardim Botanico n: 448, dia 27 do
sórrente, ás 12 horas e 40 minutos ; •

Rua Jardim . R,tanieo n. 519, dia 27 do
corrente. á 1 hora da tarde ;

Rua Jardim Botanico n. 525, dia 27 do
corrente, ás 11/2 horas da tarde ;

Praia de Botafogo n. 122, dia 30 do cor-
rente, ao meio dia ; 	 •

Praia de Botafogo il. 154, dia 30 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tardo;

Praia de Botafogo ,n; 156, dia 30 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Rua S. Clemente n. 279, dia 1 de junho
vindouro, ao meio dia ; . 	 .

Rua S. Clemente n. 285, dia 1 de junho
_Vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ; •

Rua S. Clemente n. 260 (casa 31), dia Ide
• Junho vindouro, á 1 hora da tarde :

Rua S. Clemente n. 287, dia 3 de junho
vindouro, ao meio dia ;

Rua S. Clemente n. 389, (lia 3 do junho
vinçlouro. ás 12 1/2 horas da, tarde ; •	 •
• Rua General Severiann n. 50, dia 5 de
junho vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua General Severiano n. 66, dia 5 de
junho vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua General Severiano n. 68, dia 5 de
;junho vindouro, ás 11/2 horas da tarde.

• Secretaria da Directoria Geral de Sande
Pública, 19 de maio de 1910.•- .0 secretario
'interino, M. Pragana.

De ordém do Sr. director geral interino,
faço publico, para conhecimento dos interes-
ados, que 25 peças de roupa que foram por

¡João Francisco dos Santos,., morador á rua
dos Arcos n. 68, entregues ao. Desinfectorio,
pfn 12 de fevereiro ultimo, pára serem de-
sinfectadas, si não forem reclamadas dentro

• 00 prazo de 30 dias, a contar desta data,
Scrb."o incineradas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de maio de 1910.— O secretario
interino, M. Pragana.

,	 .
•

Tribunal do Contas.
,	 .

; Pelo presente edital é intimado o Sr. ca-
pitão de corveta commissario da Armada
Manoel Soares da Cunha, para, no prazo de
420 dias, contados da data da publicação
deste, allegar o que for a bem de seu di-
reito com relação ao alcance de 94780, ve-
kificado pela tomada de suas contas, no
periodo de I de janeiro a 31 de dezembro de
008, quando serviu de almoxarife do Hos-
pital Central da Marinha '- produzir do-
pumentos, constituir procurador na sede do
ribunal ou declarar domicilio para ó eireito
e ser nelle notificado das deu: õés que forem
roféridas na tornada das contas, sób.pena
e reVeli'a, de'cOnformidade com o art. 195

110 decreto" n.' 2,409, de 23 de' ddieniino.
40 1898.	 , —

pkub-director,2. V. Lobato Vasconcellos. (.

Caixa do Amortização

•FaçO - publico, em virtude da, reselUç"do to-
mada pela Junta Aministrativa, em sessão,'
de 9 do corrente mez, que fica prorogado
até 30 de setembro do corrente aúno o prazo'
para recolhimento. sem desconto, das notas
do Thesouro Nacional dos valores de 5$ das
oitava, nona o decima estampas, de 10$ das
oitava e nona estampas de 200$ da decima
estampa 'e de 20$; 50$;100$, 203$ e 500$ fa-
bricadas na Inglaterra (de que tratam os
editaes de 1 de março, 20 do abril e 25 de
novembro ultimos), começando, dahi em
demite, a pratica dos descontos marcados nó
art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro de
1886, a que se refere o art. 205 do decreto
n. 6.711 do 7 de novembro de 1907, (2% nos
tres primeiros mezes, 4 % nos outros tres
mezes 6 % nos tres mezes seguintes, 8 %
nos outros tres mezes,10 % no primeiro mez
que se seguir e mais 5 % inensaes dahi em'
deante.)

Outrosim, faço publico que as notas de
1$ da sexta estampa, de 2$ da sexta, setima
e oitava estampas e as dos mesmos valores
de 1$ e 2$ fabricadas na Inglaterra, sejam
trocadas por moeda de prata sem limite - do
prazo.	 •	 •

Caixa de Amortização, 12 de maio de 1910,
—O inspector, M. C. de Ledo.

GZC: 14 ditos idem, consignados a Gonçal. 1
vos Zenha & Comp.

JPO: 20 .ditos idem. consignados a José
Pedro de Oliveira.

DAC: 6 ditoíridern, consignados a Dias
meida & Comp.' "

-
Fernandes Moiirão

,
 & Coinp. 11 ditos idem,

consignados a FernandesMourão & Comp.
PA: 1 dito idem, consignado a Pereira

& Ahneida.,
Figueiredo Antunes & •Comp.: 6 ditos

idem, consignados a Figueiredo Antunes
& Comp.

:Fernandez y Alvares; 1 dito idem, consi-
gnado a Ferriandez y AlVares.

Leite & Azevedo : 3 ditos idem, consigna-
dos a Leite &Azevedo.	 -

João Baptista: 3 ditos idem, consignados a
João Baptista.

VS: 1 dito idein, consignado'ao Dr. Valde-
miro Soares.	 -

GAC: 3 ditos idem, consignados a Gonçal-
ves Amarante & Comp.

MAO: 1 dito idem, consignado á ordem.
Trapiche da Ordem — Horacio : 1 qu,nto

Sem numero, consignado a Hora,cio de Cam-
pos.

CÃO: 2 decimas idem, consignados a Gon.i,
çalves Amaranto & Comp. "

GZC: 15 ditos idem, consignados a Gon-
çalves Zenha & Comp.

ZRC: 1 dito idem, consignados a Zenha
Ramos & Comp.

2 ditos idem,-consignados a Prista,
Comp.

- CTC: 1 dito idem, consignados a Carlos
Tavoira & Comp.
• Figueiredo Antunes & Comp:: 1 dito idem,'
consignados a Figueiredo Antunes & Comp.

P&C : 1 quinto idem, vinagre, Prista
& Comp.

Vapor hollandez Amstelland, entrado em
4 de Maio do 1910.

Trapiche Ordem—MSC: 5 quintos sem
numero, consignado a José Mariade.
• NI: 1 dito idern, consighados a Nogueira
& Irmão.

MC: 1 dito idem, consignados a Corrêa,
Ribeiro & Comp.

AMC: 2 ditos idem, consignados a A. M.
Machado & Comp.

Vapor inglez Hillmere, entrado em 16 de
abril de 1910. •	 •	 •

Trap:Che da Ordem — MSC: 3 quintos sem
numero, consignados ,a Amaral Guimarães
& Comp.

JPF: 2 ditos :idem, consignado a João Pe-
reira Felippe.

Vapor allemão Erlangen, entrado em 2'3
de abril de 1910.

Trapiche da Ordem — AF: 1 guindo sem
numero, consignado a Adolpbo Ehslardt.

Mourão & 'Comp.: 7 ditos idem, consigna-,
dos a Mourão & Comp. •MSC: 1 dito idem, consignados a Macedo
Serra & Comp.

'A: 1 dito idem, consignado a Eduardo Au-
gusto de Abreu.

JGB: 1 dito idem, consignado ' a José Ge-
rins Braga.

Marques Velloso & Comp.: 21 ditos idem,-
consignados a Marques Velloso & Comp.

Thome & Comp : 4 ditos idem, consigna-
dosa Thome & Comp.

Caulino Monico & Comp.: 5 ditos idem,
consignados a'CamilIo Slonicó & Comp.

JT—S: 1 dito idem, consignado a Albino
Manoel Teixeira.

,GAC: 1 caixa idem, consignada a G.;
Affonso & Comp.
• -Alfandega dó Rio do' Janeiro-1* secção;
18 de maio do- 1g10;	 O èh9re, 'N.' N. P. '1
Barros. .

utecebedoria do Distrioto
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
'edital, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5.893, de 10 de fevereiro
de 1906, fica intimado Adolpho Antonio da
Silva para dentro do prazo de 15 dias reco-
lher em deposito, ou pagar amigavelmente
dentro de 30 dias, contados da publicação
deste, a importando, da Multa d.o 1:000$,
minimo a que foi reduzida por decisão- do
Sr. ministro da Fazen la, de 12 de fevereiro
do corrente, a de 2:000$ imposta em 26 de
julho de 1909, pelo Sr.. collector federal
em Caimo e Sumidouro no processo de in-
fracção do regulamento dos impostos de
consumo, instaurado na mesma collectoria
em 24 de abril do anno passado, pelo seu
agente fiscal, Vicente Licerra.

Recebedoria, 19 (le maio de 1910.—Affonso
R,' Costa, sub-directcr • interino da Segunda
Sub-Directoria.

Alfandega do Itio de Janeiro

Em obediencia . ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasando, os barris com vinho abaixo
designados, devem os respectivos consigna-
tarios providenciar como lhos fôr mais con-
veniente, no prazo 'de oito dias Outrosim,
declaro que findo esse prazo, si taes provi-
dencias não tiverem sido tomadas,.serão os
ditos volumes vendidos em hasta publica
como abandonados, nos termos do art. 235
da meSma consolidação.
. Vapor allemão Assuncion entpado, em 18

de 'abril de 1910.
Trapiche da Ordem—JFC: 12 quintos sem

numeros, consignados a Joaquim Fernandcz
& Comp.•.	 .•••	 •

AI: . 1 dito idem, consignado a Antunes
& Irmão. -

-CTC: 3 ditos Hem, consignados a Carlos
Taveira & Comp. •	 •	 '	 _
. _Figueiredo -Antunes & Comp.: 4 'ditos,
consignados a Figueiredo Antunes & Comp.-

,RGC: 5 ditos idem, _consignados a Rebelió •
Guimarães & Comp.	 _



Sexta-feira 20

( 	

Ministerio da Marinha -
Superiritendencia de Navegação

ordem do Sr. contra-almirante super-.
.• intendente de Navegação, faço, publico que

o edital de concurrencia publicado no Diario
Officia/ e Jornal do Contrnereio dos dias 5, 6 -
e 7 do corrente fica sem elreito.

Directoda de Pliaróes,' 18 de maio de
1910. — Raymundo Kiappe da Costa Rubim,
capitão de mar e guerra, director.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Estado de Santa Catharina— Reposiçcro
de boia

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação aviso aos nave-
gantes. que a boia da lago do .13.tdejo, no
porto de S. Francisco, Estado do Santa Ca-,
tharina, e da qual tratou o- aviso desta
Directoria n. 8 de 4 do corrente, foi reposta
em seu Irgar„

Directoria do Hydrographia e Oceanogra-
phia, 16 de maio de 1910. :-Assignado, Este;
vcTo Adelino Martins, capitão de fragata
director.	 (.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 19

Exlincgo provisoria dal= do poste da barra
da aTutoyaz., Estalo do Maranhcio

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do navegação, aviso aos nave-
gantes qua 8,3 acha apagada a luz do posto
da barra da Tuloya.

Novo aviso indicará SOU restabelecimento.'
Director:a de Pharóes, 16.de maiode 1910.

—Assignado, —Eduardo Augusto .Verissimo de
Maltes, Capitão de fragata, director.

CONCURRENCIA

Tendo o Sr. ministro da Marinha annul-
lado a concurroncia realizada nossa reparti-
ção no dia 29 de abril ultimo, para o forne-
cimento de amarras, correntes, manilhas e
manilhas de tornei, faço publico, de ordem
do Sr. contra-almirante superintendente de
Nmegação, que serão recebidas nesta reaar-
tição, no edificio do Almirantado, á rua
D. Manoel n, 15, no dia 2 de junho proximo,-
ao meio-dia, propostas em carta fechada,
para o fornecimento não só daquelle mate.:
rial, como tambem para o fornecimento de
bolas conicas e de tampo chato.hastes de ferro
com bandairolas e poutas de ferro de 1.000,
600, 400, 300 e 250 kilos, para o balisamento
dos portos e costas do .Braizil durante o exer-
cicio de 1910, sendo o matirial todo de-I°
qualidade e satisfazendo as seguintes condi-
ções:

la

A concurrencia versará sobra o preço e
'prazo de entrega do material e , idoneidade
do proponente.

As propostas deverão ser escáptas a tinta
preta, sem emendas ou rasuras, sella.das de
accôrdo com a lei do sello em vigor o tra-
zendo os dizeres por extenso.

,
O material será eatreguo na deposito

'desta superintendencia, na ilha. da Rijo, e
Sujeito a approvação dos peritos de,ta repar-:-
t

IDTARib ÓÈFICIAL

-
•

Os 'desenhos para a confecção do- botas e .
Pontas e hastes, serão fornecidos por esta.,
-directoria, onde pcdere ser vistos pelos in-
teressados todos os dias uteis 'das 12 ás 4
horas da tarde.	 .

5`
O preço do tcido o material será calculado:

em moeda nacional, e a razão de unidade
para bolas e hastes e de kilos para o demais.

.6'

Não serão acceitas as propostas em que os
signatarios não declarem que se- sujeitam
ao pagamento das seguintes multas

de 10 do valor provavel do forneci-
mento, si não comparecerem á Directoria de
Contabilidade para a,ssignar o contracto, no
prazo de tros dias a contar daquelle em, que
forem .notificados pelo Diario Official

de 20 % sobre o valor do material, no caso
de demora na entrega

de 30 % no caso de falta oa de rejeição,
por má qualidade, ou por nfta servir ao fim
a que for destinado; finalmente, do indem-
nizar a Fazenda Nacional da diferença en-
tre o preço a;ustado e aquelle pelo qual for
comprado no mercado o objecto não fome-
ciclo._

7'

Para o fornecimento de amarras. -manilhas
e manilhas de tornei de aço, subsistem as
condições estabelecidas nas clausulas 4° e 5°
do edital de cancurrencia publicado por esta
Directoria no Diario Ciliciai de 27 de abril
ultimo.

8"•
Nesta directoria serão dadas, todos os dias

utois, das 12 ás 4 horas da tarde, todas as
informações necessarias aos concurrentes.

Directoria de liydrographia. e Oceanogra-
phia, 17 de maio de 1910. —Eslevanz Adelino
Martins, capitão de fragata, director. 	 (•

aluo	 19 zO•	 3701-,

,,.Por litro: azeite doce de"Lisbôa. farinha de -
mandioca, aguardente, felão preto, sal com-
Riam, vinagre e vinho virgem. .

-	 Forragem	 .
:Por killogramma: alfafa, farello, capim .

verde, (feixe do de 3 k.), milho miado.

Ferragens-	 F,	 •

Minisnerio da, Guerra
Inspe:ç.ko permanente da 9' região militar

GUARNIÇÃO DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de fornecinzen'tos

Devenlo realizar-se no dia 23 do corrente;
ás 12 horas do dia, a raunião do conselho de
fornecimentos, para o recebimento, abertura
e leitura das .propostas ao fornecimento não
só dos generos alimenticios ás praças' dos
corpos, fortalezas e estabelecimentos milita-
res, como tombem das forragens e ferragens
para as respec tivas cavalhadas em serviço
no District° Federal, comprehendendo Cam-
pinho, Deodoro, Realengo e Curato de Santa
Cruz, durante o 2° semestre de - 1910, de or-
dem do Sr. general inspector, convido os
coneurrentes a arireSentarem suas propostas
no dia e hora designados para& reunião da-
quelle conselho.

Os at figos a contractar são::

Generos alimentícios
Por kilog,ramma: assucar :branco, arroz

nacional, bacalhau, banha de porco, batatas,
carne secca, café em grão, dito moido, carne
fresca de vacca, dita sena osso, carne de porco,'
goiabada, herva ma t e, massa para sopa,
manteiga nacional, marmelada, peixe sal-
gado, queijo nacional, pão fresco. de- trigo,
toucinho • nacional. lenha (em achas), carvão
para forja, dito &Dont Coo!, verduras e tem-
peros.	 '

Ferraduras para cavallos e com rampão
para muares, cento; cravos as. 7 e 8, mi-
lheiro.. ,

Os candidatos á concurréncia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
até ás 2 horas da tarde do dia 21 ainda do cor-
rente, exhibindo -juntos ao requerimento; di-
rigido ao mesmo Sr. general, documentos
que provem haiverpago em seu nome,ou nada -
firma social de que fiLerem parte, o imposto
da respectiva caia ou eseriptorio commer- .
cial, relativo ao „ultimo semestre vencido.'
Os candidatos deverão comparecer na sala . •
do assistente da inspecção, para ler todas as
condições do contracto que terão de assignar,
o receber os impressos para as suas propos- •
tas, nas quaes preencherão os togares em
branco com clareza e sem omissão, emenda
ou rasura e em duas vias, sendo a primeira
sellada.. Os candidatos deverão depositar na
Contabilidade da Guerra a quantia do 1:000$.
para garantia da execução do contracto ou
pagamento da multa do valor dessa impor-,
tancia, si deixarem de comparecer, para as-
signar o respeetivo contracto, deatro do
prazo que for notificado pelos annuncios pu-
blicados nos jornaes. As propostas saião em •
cartas fechadas e, na occasiao -da _entrega,';
os concurrentes exhibirão ao presidente do
conselho o recibo da quantia depositada na.
mencionada repartição, assistindo na sala.'
da reunião do conselho a leitura das pro-
postas, afim de tomar conheciinento do que .
ficar resolvido. Não deverão, incluir, na pro-
posta impressa, artigo algum além dos que
já se acham discriminados na mesma pro-
'posta ode accôrdo co.n o alvará de licença
commez.cial.

Quartel General da 9° Região de Inspe-
cção na Capital Federal. 18 de maio de 1010.
— _Francisco Fiorin:lo da .Silva Rant0S, ca-
pitão assistente. _	 • 

"Uscola; do" Minas de Ouro'
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da ES--
cola de Minas, esta secretaria faz setenta
que. até o dia 31 do corr alto moz, eni todos
os 'dias titeis, das 10 horas da manhã ás
3 horas da tarde, estará na mesma aberta.
A inscripção do candidatos ao concurso para
a matricula do 1° anu do curso especial.
Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que tiverem s disfulto as disposições
regulamentares e ás preshriptas no para-
grapho uniu) do art. li  do regulamento de
11 de maio do 1901. (Decreto n. 4.017).

Secretaria da Escola de Minas, 14 de maio
de 1910.-0 amanuense, Jayme Gesteira.

• .	 •

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal 	 ,

' -
AVISO AOS AGRICULTORES, ORADORES, ETC.

Imporlaçao de animas reproductores com

• De ordem do Sr. ministro faço, publico,'
para conhecimento dos interessados, que;
de accôrdo com o disposto no art. 13 do'
regulamenta que .baixou cota o decrete,:
a, 7.737, do 16 d‘.t dezembro de 1909.agal

• auxilio do Governo
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Minará em 30 de, jimho proximo vindouro o
• . prazo para o' rècebiráenio dos requerimentos

pedindo o auxilio do Governo para a impor-
- tação de animaes reproductores. .

Para que taes requerimentos possam ser
• attendidus, d indispensavel que sejam obser-
- xadas as disposições constantes das prescri-;	 -	 •

, pço.s 1° e 2° do art. 70 do referido regula-
. mento, a seguir transcriptas :

41.° — Requerer ao Ministerio da Agri-
cultura, Indústria e Commercio, declarando
que pretende importar animaes reprodu-
ctores, mencionando o numero e a raça dos
ianirnaes, condições climatericas, recursos

" forrageiros da propriedade a que elles se
destinam e pedindo permissão para fazer a
encomnienda. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro, a quem cabo fixar o
,rnaximo de animaes que poderã ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe pareça
mais adequada á região. . 	 •

- Declarar que se subordina, a, qual-
• quer medida de policia sa,nitaria, estabele-

•cida pelo Governo em .relação aos animaes
que vae importar.».	 .

Posteriormente e no devido tempo deve-
rã'o ser attendidas as demais prescripções do
já meneiona,do art. 7 0 e as disposiçõ'es dos
arta. 8 e 9' do dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Official do 31 de de-
zembro de 1909.

Os interessados deverão Provar tambem,
por attestado de municipalidade loCaLcer-
tidões ou tiltim de impostos pagos, conjun-
Ctamente com o requerimento objecto do
•reseate edital, que são agricultores, cria-

ores, etc.; excepto si se acharem já inseri-
pios no «Registro de Lavradores, Criadores

Prolissionaes de Industrias Confinas» exis-
tente nessa directoria . geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento.	 •

Directoria Geral de- Agricultura e Indus-
tria Animal, 4 de maio do 1910. 	 Ma-
nca Rodrigues Peixofo, director geral.	 (•

, ainntattni Commercial

ACTA DA S:"E: SIO DE 2 DE' MAIO DE 1010

Presidente interino,' Torres—Secretario inte-
rino; Dr. Sylv:o Teixeira •

•
' Presente o presidente interino Torres, os

•. deputados Guimarães, Couto, CAccição,
Goulart, Julio Cezar e Lyra e o secretario
interino, Dr. Sylvio Teixeira, abriu-se a
sessã,o.

Foi lida e, sem emenda, approvada a acta
da se•sã,o antecedente.

•

•Officio n.. 78, de 30 de abril do corrente,
do director da Directoria Geral do Industria
e Commercio • da - Se.cretaria. de -Estado da

"." Agricultura,- Industria Commercio;remets
.- tendo c. m a notificação n. 716, do Bureau
• • internalionll de Ia PrOpricid • hidustriel.'è,

do Burile, os exemplares das marcas regis-
-- tr.i.das no. menino «Bureau»

'
 de ns. 9.064 a

9.082 e o exemplar das transmissões das
marcas de os. 753, 1.877 o 2.391.—Man-
dou-se archivar. •	 - •

Officio n. 799, de 2 do corrente, da
Junta dos...Corretores,:remettendo a .cópia
do boletim dos preços 'correntes dos generos
n.egociaveis :nesta :praça e relativos á Se-

, "Ii'nana de .25. a L'() do mez de abril .proxirrto-
. passado e, bera assim, dos fretes que chi-

rante a mesma, vipraram para os embar-
ques do café.— Archive-se.

I Requerimentos:

Da, The Delta Metal Company, limited, In-
glaterra, para o registre das duas marcas

,«Delta» . que distinguem ligas o coniposiOes
metalicas em lin guada,s, fio, chapas, verga-
lhões e toda qualidade de metaes em bruto
ou parte manufacturados para"ornprego nas
industrias, da sua fabricação e con-miercio.
— Apresente as traducções dos certitIcados
do registro das marcas no pais de origem.

De Silveira Rodrigues & Comp., para o
registro da marca «Galantes» que dis-
tingue os cigarros de sul, fabricação.— De-
ferido.

De Hasenclever & Comp., para o registro
da marca «Balfest» que distingue -o papel
de carta, envelloppes. etc, de seu commer-
cio.— Deferido. •

De Hasenclever & Com p.,p. para o registro
da marca «Carioca» que distingue papel de
carta e envelloppes, papel de escrever o
panei matta borrão de seu commercio.—
Deferido.	 •,	 •

De E. Bevilacqua, & Comp., para o regis-
tro da marca «Casa Berilacqua» que dis-
tingue piannos e musicas de seu commercio.
— Deferido.
• De Alberto Sestini, Severo Dantas & Comp.,
Domingos de Aguiar Mello, A. CarJoso de
Gouvéa, & Comp. e R. Monteiro & Comp.,
para o deposito de suas marcas registradas
nota Junta sob os os. 6.032, 6.616, 6.586,
6.556 e 6.445.— Deferidos.

De A. Itivani, para e deposito do suas
marcas registradas na Junta Cornmercial de
S. Paulo n. 1.274.— Deferido.

Do Carlos Banhalzer, para o deposito de
suis marcas rezistrada,s na Junta Commer.7
eial do Rio Grande do Sul n. 1.436.— Defe-
rido.
• De J. Rozo & Comp., para o archivamento

do Diario Official que trouxe a transferencia
para seu nome, da marca registrada nesta
junta sob n. 5.237.— Deferido.

Da Companhia de Seguros do Vida Mutua
«Colombo», para o archivamento dos esta-
tutos e mais docamentos Co:mementos á sua
constituição.— Deferido.

Dá Casemiro da Rocha & Rangel, Nogueira
& Irmão, D31 BOM) Osterwohlt & Corno, H.
Souza Marques & Comp., Pinto & Albino,
Almeida & Fonseca e Penedo & Como., para
o archivamento de seus contractossociaes.
— Deferidos.

De Monteiro & Comp.', para o archiva-
mento de seu contracto sacial.—Modifiquern
a ferma, visto' existir identica; registrada.	 e
em 2 de janeiro de 1900.

De Ces troo Pluma & Comp., para o archi-
vamento da alteração de seu contracto
social. —Deferido .

De Ano Gomes & Comp., para o archi-
vamento da alteração de seu contracto so-
cial.—Como requerem, eu-mediando-se o
registro da firma Abilio & Gomes, que foi
substituida.

De Francisco Nery dos •Sant'is & Comp.,
Silva & Gonçalves. Gomes Pereira & Com a.,
Candido Affonso Pires & Com p ., Fraoklin,
Gabriel & Comp., Pereira SC Monteiro-
Francisco Leal & Comp., para o archiva•
-mento de seus distractos saciaes.—Deferidás.

De Fiorentino Blanco & Cunha, para o
archivamento de sou distracto social.=
Paguem o seilo proporcionalá itriportanCia
da retirada do "socioCainhas.	 •' . • "

De Victorino Luiz de Barros Lageã,
Ramos da Cunha, Alfredo C, de Mello; Bar-
bosa &.Cortes, Francisco Canazio & Comp.,
Generoso Francisco Mormo & Comp.

'
 Guima-

rães Pinto & Comp., Zeferino José da Costa

'
& domp. Silva 'Lima	 Guimarães, Atta
& Irmão; Silva- &Penedo, Paula & Mendes,'
Pinto Lemos Venoso &	 Eurico, C);
nazio & Comp.; - Ramon Duque Mosqueira,'

Oliveiras	 Comp. Ahrberg & Brisman,
Flanco .4c Coelho, Comp., & Lopes e Daniel
Bordenave, para o rogistra de suas firmas
commerciaes.—Deferidos.

Confere. Secretaria da Junta COmmers
ciai da Capital Federal, 16 de maio de 1910,
s-0 official maior; Ronorio de Campos. •

.	 •

R,elaçtro dos negociantes matriculados pela
Junta Commercial, durante o mez de "abril

•
Vicente Cabello Guimarães, brasileiro, e

Miguel Candido da Silva Cunha, por-togues,
socios solidarios da firma Cunha, Guima-
rães & Comp., estabelecido, n'esta, praça, á'
rua da Quitanda-n. 35, com . commercio
sirgueiro.

José Antonio Rodrigues, hespanhol, socio
salidario da. firma J. A. Rodrigues & Comp.,
estabelecida nesta praça, á rua do Rosario
ns. 93 e 92, com commercio do soccos e mo-
lhados. .

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal. 16 de maio de 1910.-0 official
maior Honorio de Campos.

PARTE COMMERCIAL

Caiu ara Syndleal dos Corre-
tores do Fundos 'Publicou
da Capital Federal

CURSO OFFICI AL DE CAN IMO E MOED111.
METALLICA

Praças:	 90 d/v A' vista

Sobre Lond res... ;	 15 5764
	

15 3/4
• Paris 	 	 $60)

	
$r07

• Hamburgo 	 	 $740
	

$748
•

•

 nana 	
	

• $607
• Portugal 	
	

$319
1. Nova Yor
	

31:141
'Libra esterlina, em moeda	 —	 15350
Ouro nacional, eu:vales. por 1$000

	
URJO

C IRSO °MOUT, DOS FUNDOS PUB LICOS
E PA RT ICU LARES

•
Apolices geraes miudas de 5 of.
Apolices geraes "de 1:000$,
Apolicas. do emprestimo nulo-

nal de 1835. port 	

 1:017$000
999$000

95300
Ditas idem, idem, 1903, post.-	  1:018$000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1806, nem 	
	

190.4000
Ditas idem, idem, 1904, port 	

	
280$500

Ditas idem, idem, 1906, 'Art..:
	

188$000
Ditas do Rio de Janeiro, de 100$,

4 o/., port 	 ,	 85$0C)0"
Banco Commorcia.1 do Rio do

Janeiro 	 	 .	 96$000
Banco dp C,ommercio 	

	
115$000

Banco do Brasil 	
	

197$500
Comp. Terras e Colonização..:. 	 7$5 O
Comp. E.F.Minas de S.Joronymo

	
20020

Comp. Loterias Nacionaes do	
26$750Bra.zil 	

Comp. Docas' da Balda 	 	 ,35$000
Comp. Viação Ferroa Sapa- 	

75$750cahy 	  ...	 400w

Comp. Tecidos Confiança Indus-
trial 	

	
195$030

Comp. Tecidos Industrial Mineira, 	 200$ 00
Comp. Tecidos Cometa. 	

	
245$000.

Comp. Tecidos Brasil Industrial 	
	

245$000
Comp. Tecidos Carioca 	

	
290$000

Debs: da Comp. Carris Urba- •..•
nos 100$...-.-	 	 . 	

	
102$000

Debs; da Comp..Carris Urbanos, 	
204000de 200$  - 

-Expediente:
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feitos os annuncios de convocação com a no-
cessaria antecedencia.

Expoz, em seguida, os fin's da assembréa,
a saber: approvação dos estatutos ó eleição
de directoria e conselho fiscal e seus supplen-
tes. Externou-se o Sr: presidente em muitas
consideracões referentes ás cooperativas em
geral e particularmente á que constitue as-
sumpto da presente assembléa e passando
ordem dos trabalhos convida o 1 0 secretario
á proceder á leitura dos estatutos, que foram
unanimemente approvados.

Procede-se á eleição da administração,
sonde eleitos: para presidente, o Dr. Wen-
ces/áo Alves Leite de Oliveira Bello; para
vice-presidente, o • coronel João Corrêa Pa-
checo; para le secretario, Amadê.o Gonella;
para 2° secretario, Dr. João Pedreira do
Coutto Ferraz Junior; para thosoureiro, Car-
los Patos. .
• Supplentes: Antonio Teixeira Lopes, Car-

los Raulino, Manoel Lisboa, Dr. João Car-
neiro de Souza Bandeira e Octavio• Guima-
rães:	 .

C.-welbo 'fiscal: Dr. Jeaquirri Xavier da
Silveira Junior, Gasta° da Cruz Ferreira e.
José Antonio da Silva.

Supplentes: Nicolas Peetagna, Dr. Manoel
dei Casti:ho, tenente-coroael Arisiides da
Oliveira Goulart.
• O Sr. Dr: Wencesla,u Bello OaradeCe por

si e por seus collegas eleitos e lembra'que
tratando-se de uma cooperativa que aem
desde logo estabelecer , o intereambio
Italia e Bre'z . 1 é uma justa homenagem con-
vidar-se o Sa. Lula Luzzatti para presidente
honorario, por ser quem inale se tem in-
teressado pelo coopera,tivissimo na Reaja e
egualmente o Sr. Dr. Rodolphe Miranda
pelo muito interesse que tem manifestado
nossas questões soc:aes."Com multe enthe-
siasmo o applausos foram vot idas essas duas
indicações. • ,

.0 Sr. Dr. Luiz.Bello, depois de varias con-
siderações, propoz a seguinte indicação, que
foi approvadaa: •

«A directoria eleita só encetará as opa-
raçõn mercantis da Cooperativa Italo-Bra-
zileira depois do cumpridas todas as forma-
lidades constitutivas, exigidas pela legis-
lação em vigore As alterações que o Go-
verne, poracatara, fizer nos estatutos fi-
carão, ipso tacto, incorporadas nelles e desde
logo em plena vigencia, como si houvessem
sido.subscriptas ou votadas por esta assem-
bléa. A directoria as inserirá nos referidos
estatutos, que ficarão assim definitivamente
elaborados.*	 • •	 _ •	 .	 .

O Sr. D. de Stepliano Paternõ pede a pa-
lavra e salienta o auxilio prestado pela So-
ciedade Nacional do Agricultura e especial-
mente por seu presidente, o Dr. Wenceslam
Bello, á fundação • da primeira cooperativa
de consumo no Bra,zil, e propõe um
voto de louvor a essa sociedade e a seu
digno presidente o faz os mais vehementes
votos pela prosperidade, da cooperativa que
acaba de installar-se, para que seja o inicio
de grande transformação social e economica
em nosso paiz, ligando-se em pouco a outras
cooperativas d3 outros paizes da Europa e
funccionando ao lado de outras congeneres.

Propõe que S3 telegraphe ao Sr. Luiz
Surratti e ao Sr. Dr. Rodolphe de Miranda
communicando a resolução da assembléa do
convidai-os para presidentes honorarios.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente encerrou os trabalhes da assembléa,
lavrando-se a presente acta.,

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1910.—
Wenaslau Deito, presidente.-0 enge-

nheiroJeao Pedreira do Coutto Ferraz Junior,
le secretario.— Victor Polver, 2' secretario.

. ANNUNCIOS
.n••n••••0

São convidados os Srs. accionistas da
preza Força e Luz do Jaha para se reunirem;
em assembléa geral extraordinaria. que terás
legar no dia 20 do corrente, á 1 hora dal/
tarde, no escrintorio da ~preza, á rua dai
Alfandeaa. n. 28, afim de deliberarem sobrei
uma proposta da directoria pl ra modificação,
dos estatuto 4 , autorização co novas obras de
reforma de contracto. Da acctirde com a leia't

assembréa só poderá . funccionar coma'
presença de accionistas que representem, •
no minimo, deus terços do,capital

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1910.—
03 di.VCCtOrBS: Plinio da &hal Prado.-- .107.,
guiei Mendonça Filho.-- Luis Alves de Al.
meida.

Compan n bia, Internacional
Commercio o Industrie', -

AVENIDA. CENTRAL N. 117

passado.	 , • •
Rio de Janeiro, :9 de abril do I910.—A	 ,

rectoria.
n•nn,nn•••n1•1.1.

Imprentla :Nacional

OBRAS Á VENDA

E

•r• .EInpreza Forca e Luz
• • do aaluti•

Nos termos do art. 147 do decrete n. 434,
de 4 de julho de 1891, ficam á • disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que-o
mesmo se refere, ate 31 de março proximo .

•)

Acham-se á venda, na thesouraria Im-
prensa Nacional

sobao fallencia.sa. n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plai;	 •

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria- e regulando as o perações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis lis. 2.035 e 2.050, de 290 31 do de-
zembro de 1903). Preço 1$ cada exeMplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vedas nela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveks de praça, custando 20a
ráis o exemplar earton 1410.	 (s,

Aecordãos do Supre-
313 (.) Tribunal Federal.
de 1595 (M) 	 	 2a500

Idem idem de 1895 (31) 	 	 4$000
Idem idem do 1897 (M) ..... ...„ , 	 esee0
Idem idem de 1898 (M) 	 	 S$00
Idem idem de 1899 01) 	 	 00
Idem idem de 1900 (M) 	 	 900o.

dem idem do 1901 (1%1) 	 	
•	

108000
Apontamentos para o Dic-

cioaario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,	 • .
tres grossos volumes 	  • 20:1003

As minas do l3razil
sua I.e,wifiducio, pelo-
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° voe
lume 	 ••	 6$000

laem.,20 volume 	 '	 6$0b0
dem, 3. volume 	 	 6$000

pf,
nebg. da Companhia Docas de

p, Santos 	 4. 2028000
! Debs. da Sociedade .Tornai do	 ' •	 •

Commercio de 50 	 '	 650.'000
Venda a praso

, 100/200 COmp. Docas da Bahia
v/6 30 dias 	 	 358000

Vendas por atvard

1 apoliée geral de 5008, 5 as ...: 1:0018000
12 apolices geraes de 1:0008, 5 0/0 10178000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 19 de maio de 1910. — J. Claudio
da Silva, syndico.

Camara Syndical
-,4. !0 carretel. Carlos Gomes Xavier, autori-
zado por alvará de Juizo, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 18 do corrente, uma apolice
geral de 5 0/0 de 1:0008090.

Secretaria da Camara . Syndieal em 9 de
Tnaio do 1910.—J.Clauclio da Silva, syndico.

• O corretor José Willemserts, autorizado
'ror alvará do juizo, venderá em leilão. na
Bolsa, no dia: 27'dó c •cirrenta, cinca apelices
geraes de 5 0/,, do 1:003'3 e 13 ditas do em-
prestimo municipal de 1893 nominativas. •

Secretaria da Camara 5yr:dica', 19 do maio
do 1910.— J. C.auli9 da S lva, syndico.

• • • ---

O corre'ar -Eugenio José do Almeida e
a,uforizade por alvará do juizo, ven-

derá em lei l ão na Bolsa, no dia 27 do cor-
. rente, 10 acções da Companhia de Seguros

União Commercial dos Varegistas.
S-creteria, da Camara Synclical, 19 do maio

de 1910.— J. Claudio da 'Silva, syndino. •

C

O corretor Eagenio J03é de Almeida e
. Silva, auforiza . le por alvará do juizo, ven-
derá em leilão na Bolsa; no dia 27 do cor-
tente, trest apelides do' empreetireo nacio-
nal de 1397.

Secretaria da C !.mara, Syndical, 18 de maio
de 1910.—J. Claudio da Silva, syedico.

SOCIEDADES CIVIS
• :Sociedade . Cooperativa P0-

pular de Consumo Italo-
13razileir0

ACTA DA ASSEMBLÉA DE INSTALLAÇXO
•

Aos 23 do abril de 1910, na séde da Soda-
da te Nacional de Agricultura, á rua da
Alfandega n. 108, ás 4 1/2 horas da tarde,
reuniram-se 34 sacies, representando por si
o por proeurações 761. acções.

O Sr. Dr. Wencesláo Bello, presidente da
'commissão representante dos organizadores,
abre a sessão, declarando achar-se repre-
sentados Mais de dous terços do capital sub-
•cripto e convida a assembléa a eleger o
preadento que deve dirigir os trabalhos.

Foi eleito presideute o Sr. Dr. Wences'áo
Belfo, que convidou para secretaries o Dr.
'João Pedreira do Coutto Ferraz Junior e o
Sr. Ilenrique Palner.

Tomou a palavia, o Sr. Dr. W•encezlio
'Pelle e disse estarem preenchidas as condi-
ções para legalidade do funecioaamento da
assembléa, por se acharem representados

;doas terços do capital subscripto, relu) o de-
posito do 10 % desse capital, conforme do-
cumento que está sebre a mesa e z terem sido

•)



D ice 1 °navio	 ibli o -
gra,phico 13razileiro,
contendo noticias.das obras e as

• biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pele Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	 '•15$000

Diccionario Gil:sogra-
phice. das Minas, do
313razi1, .polo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
s. 493 de 1 dó agosto do 1898). 	 $500

Decreto n. 1.006-Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto u. 1.530 -Re-
' gula o deferimento de' herança
no caso de successão ab-intes--
.tato-	 	 t$300

Decreto 11... 2.110 de 30 do
setembro de 1909 -(Estabelece
penas para os 'crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
nsboço o .9,-raplii co

de A_brallão"Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

nse r i ptuir ação Mer-
cantil 	
statutos da, Escola	
F.olytechnica 	

nscola, Corree.eional
117. de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de mt'ço de 1903. 	

F.
Fac Luras Consulares
, (Dec. 1.103, de 21 do novembro

do 1903) 	 	 1$00

Wormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	 	 $600

. 1'a,11e-ncias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908.. ..... .	 1$000

G
G-euera et Speeies Orchi-•

dearum .44ovarum quas co!..
legit, descripsit et iconibuS illus-
travit. r: Barbosa Rodrigues, 	 .

'', 20  • 1-ume  —' 	 . •	 . 1$000.	 _	 .	 .	 .	 ..	 ...
GèyrunasioINTaelOnal(Re-.. 	 .
.. gulamente do) - Doo. ti. 3.014,

de 26 de janeiro de 1901. 	 -	
.

$500,

$500

3$000

$500

2$000
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Decretos do Governo Provi-
sorio, dezembro de 1890 	

Decretos dó Governo Provi-
serio, janeiro de 1891 	 -

Decretos- do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto u. 3.22.1 de 2 de
maio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto u. 3.07'S
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
dega,s 	

Decreto-U. 1.1 178 - Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Decreto n. 1.TS2 de 28
de novembro de 1907 --Banco

'Agricola 	

H
_

Ilis toriia dos tres,gran-
. de. crtpitães da anti-
g-uidade ( Annibal, Cesar e.
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Instou ia Financeirae
Orçamentaria do
perlo do Etrazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo pr..
Liberato de Castro Carreira;
1 grosso volume de 793 pags,
em 8° 	

I-In-i-onianas-- Poesias do
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas

0500	 da. biograpitia do mestre, por
Mucio.Teixeira 	

Ilydrog. r a,phi e _du
Mau t, San-Francisco,
por Em m,Liais 	

Lei do faliencias-comparada..

Lei daS Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei shre fallencias 	

Lei o rtegulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade Ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto

- 'de 1903'o 4.956, de g dê setem-
bro do 1903 	

Lei. do Orçamento-7-1889.. 	
Lei de Orçamento-1892.;

Lei do Orçamento-1893d....

Lei cio Orçamento=-1895 	 	 $500

Lei do 04ametito	 1$000
Lei do Orçamento 1898 	 	 1$200

Lei do Orçamento-1899..4	 4000

Lei do Orçamento-1901....	 1$500
Lei do Orçamento-1902...... 4	 1$009

Lei do Orçamento-1903.. .... ; 	 1$000
Lei do Orçamento--1904 	 £	 1$000

Lei do orça:mordo para 1909.; 	 	 21050001y
Leis de 1808 a 1809  •
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis de . 1812 a 1815 ... .... • .

•	

2$000

Leis de 1816 a.1817 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000
Leis do 1820 	 	 2$000
Leis de lel 	 	 2$000

'soco Leis do 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2$000
Leis de 1824 	 	 4000
Leis de 1825 	 	 2$000

Leis de 1827 	 	 2".;$500d00

Leis do 1820 	

Leis de 1829 	 	 3$000•

Leis de 1830 	 	 2$200
Leis do 1831-2 volumes 	 	 3$200
Leis de 1832 	$500	 4$030
Leis , de 1833 	 	 4$600

. $100 Leis do 1834 	 	 4200
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

$300 Leis de 1836 	 .. 	

▪ 	

3$600
$500 Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 2$300
Leis de 1839 	 	 1$400
Leis de 1810 	 •2$000
Leis de 184 1	 	 1$900
Leis de 1842 	 .	 3$500

g1$000 Leis de 1843 	 • •	 24500
$500 Leis de 1844 	 ,. • ..• .• • g	 2$800

Leis de 1845 	

Leis de 1846 	 	 2$600
4000	 2$300

Leis de 1847 	 	 d2$600

1$800
3$400
5$200
4$600

19$200
1910

3$000

2$000

2$000

.2$000

$100

;$000

Ins ti- noções p ar a, o
alistamento de elei-
. teres na rtep u	 s. --
Decreto :n. 5.391, do 12 te-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

•
Instrucções para o serviço

de propliylaxia especifica da fe-
bre amarellá. 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia' •
Federal 	

Lei n. 221-Justiça, Federal....

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção go-
nal 	

Lei n. 1.269- Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de Meneias 	 •

4000

Lei do Orçamento-1905 	 1$000
16000 Lei do Orçamento-1906 	 „:	 • $000

Lei do Orçamento1907 	 	 1$500

• Logoisda receita e despeza, para
1$0002000

15$000

Voo

1$000

1$000

5$000

2$000

4000

1$500

Leis de 1848 	
Leis de 1849 	

$500 Leià de 1852, 2 Volumes.......:
$5-00 Leis de 1853, 2 volumes..... . ..

$:500 Leis do 1908 (2. Vols.) 	
$500 Rio de daneiro. - Imprensa Nacional


